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SENHOR 

A S Ordens , pelas qnaes VOSSA ALTEZA 
REAL houve por bem mandar proceder d prefente 
Traducção do Sabia Zimmermann , são httma conti- 
nuação evidente das repetidas demmtfiraçoes, com que 
VOSSA ALTEZA REAL tem patenteado ao Mun- 
do littei-ario quanto VOSSA ALTEZA REALfem- 
terejfa em derramar fobre feus fieis Vajfalhs aquellas 
luzes , que mais podem concorrer para a fua confiante 
felicidade. Sim, SERENÍSSIMO SENHOR, o Ré- 
gio Throno, que VOSSA ALTEZA REAL tão Sa- 
bia , e Paternalmente rege, he o AJylo Soberano de to- 
das as Artes , e Sciencias ; e he àelle , como dofeu 
Centro , que tem fdbido a que 11 a grande mafifa de Co- 
nhecimentos úteis, e agradáveis, que tanto illujlrão a 
Nação Portugueza : a qual compenetrada dos fenti- 
tnentos do mais puro reconhecimento das Brilhantes Qua- 

A ii //- 



lidades, que tf mal tão a Gr ande Alma de VOSSA AL- 
TEZA REAL, fe curva profunda, e refpeitofameit- 
íe perante ftta Mão Benéfica, appeteceiído com fervor > 
ajfim a honra de-bèijalla, como a perdurável Exifien- 
cia de hum tão Augufío PRÍNCIPE, e SENHOR. 

A efes fentimcntos, SENHOR, eu ajunto, como 
devo, os da mais particular gratidão, pelo muito que 

fou devedor a FOSSA ALTEZA REAL; e efpecial- 
mente pela honra , que VOSSA ALTEZA REAL 
fe dignou fazer-me, incumbindo-me de/la mefma Tra- 
ducfão; a qual, animado com tão finguiar Mercê, ou- 
fa pôr na Augujla Prefcnça de 

VOSSA ALTEZA REAL 

O mais humilde, e fiel vafíaJto- 

*; 
Jojquim Jtttcnio Xavier Annti dê Cofia. 
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EUROPA. 
TABELLA  I. 

TODA a Europa em milhas quadradas inglczas (6o 
ao gráo), fegundo ditíèrentes Authorcs, contém (i) 

i. Segundo Bufclnng      ------ 2,432,000 
1. Kitchim (Map. ofEurop.)     -   - 1,100,466 
3. Tcmplcman (Jurvey oftheGlobe) - 2,749,314 
4. Bergman (Natural Geography)   - 2,906,112 
5. Crome (UebcrdiegrceicEiírupens) 2,785,440 
6. Srntiít. Uebcrficht    ----- 2,712,112 

'5>7*5>444 

Médio   -   -    2,627,574 
7. Guthrie    --------   4,456,065' 

(1) Oi Geografns marca» ai milhas quadrada! do* dirlerentet Paiíei 
im milhas de <So, e de 15 ao grão, ou em légua* de ao, e 2$ ao grão. 
Murta» vezes he neceíTario ter huma medida relativa dai dlrleicntei fu- 
per6cieí, para comparar a quantidade da Populacho de cada Paia, redu- 
zida a Jiuma unidade commum. Para «lie erteito obfervareuio» , <;ue Tc 
fe quiier reduzir hum numero de milhas quadrada» de 60 ao grão, a hum 
de ajaogrio, he precito multiplicar o primeiro numero por -   0,17161 
De é° . - . . a hum de ao - . . - por . - - 0,1 1 I LI 

De 60 . - • - a hum de 15 - - - - per - • - O.oílf 

De a{ - . . - a hum de 60 - - . - por - - - u;6 
De 25 . . . - a hum de ao • • • - por • - - 0,64 
De  2j - - - - a hum de 15 - - - - por - - - o,j<í 
De aa - - . - » hum de 60 . - - - por . - - 9> 
De ao . - . • a hum de aj - - - . por - . - i,jíaf 
De ao - - - . a hum de if • • - - por - • - 0|{6«J 
De 1; • - - . a hum de 60 - - . - por - - • 16 
De tf - - - - a hum de aj - - - - por - - - 2»7777 
De 1$ - - * - a hum de ao - - - - por - « • *»7777 



6 EUROPA. 

TABELLA   I. 

Grandes Divisões        Áreas deJiesEjia- 
da Europa. dos em milhas 

quadradas. 

x.Ruília Europea -    -   - 1.104.976 
2. Succia      ----- 209.392 
3. Dinamarca    -    -   -   - 182.400 
4. Polónia, e Lithuania    - 160.800 
5*. Alemanha     -   -   -   - 192.000 
6. Reino de Pruífia fomente 22. 144 
7. França    ----- 163.200 
8. Hollanda     -    _   -   - 10.000 
9. Gran Bretanha, c Irl.   - 100. 928 
10. Suifia    ----- i£. 296 

ii.GalíiciajeLodomira - 20.480 
12. Itália     ----- 90.000 

13. Portugal      -    -    -    - 
14. Hungria , eTranfílvania 
15. Hcfpanha   -    -   -   - 
16. Turquia     -   -   -   - 

17. Inglaterra , eGalles fo- 
mente   -   -   -   -   - 

18. Monarquia Auítriaca - 

27.376 
92. 112 

148. 448 
182. 562 

2.712.114 

5*0.000 
180.496 

Razão da arei 
de Portugal 

çom as dos ou- 
tros Eflsdos. 

1:40,4 
i:   7,6 

*>7 
5>9 
7>o 
o, 8 
6,o 
0,4 

0,6 

1: 
1: 
1: 
1: 
1: 
1: 
1: 
1: 

x: 
1: 

0,7 
3>3 

Portugal: toda 
a Europa. 

1:107,9 
i;     3>4 
I:    ?>4 
x:    6, 7 

1: 
x: 

1,8 
6,6 

N.B.    O Portugal vai nelte numero conforme o calculo de Zimmeí- 
nunn ; na Tabeliã própria ajumartmoi aljuma» Notai a refpeítu deíle 



EUROPA. 7 

TABELLA 1. 

Numero ^habitan- Razão dos habitante. 
População. tes cm cada mi» de Portugal com os 

lha quadrada* dos outros Ejiados. 

20* OOO, OOO 18 1: io 
3.000,000 14 1:   1,5- 
2.200,000 12 1:  1,1 
8.500,000 í3 1: 4,2 

26.000,000 *35 !'  1,3 
i. 5*00, coo 68 1- 0,7 

24. 800,000 152 1:12,4 
2.360,000 236 l:   1,2 

11.000,000 109 1: ^5" 
1.800,000 118 1: 0,9 
1.100,000 
(Kutner) 

2. 800,000 137 1:14 
16.000,000 178 1: 8 

- Portugal: toda 
a Europa. 

2. 000,600 74 i%,4 
$. 170,000 56 1: 2, 6 

10.000, coo 67 1: 5 
7.000,000 38 1: hS 

144.130,000 
7. coo, coo 140 I: 3>^ 

Médio 
19. ÓI 1,000 109 1: 9,8 

PRO- 

P*u : «IH fe encontrará, perciempto, que ha muita probabilidade àt 
cio fer a população d«IIe inferior a j.ooo, 000 de habicantei. 



8 EUROPA.' 

PRODUCqOES  NATURAES. 

TV T A maior parte da Europa , por eílar íituada etn 
JL \ torno do qnadragefímo quinto gráo de latitude 
feptentrionaj', c porque, emconfequeucia, a maior par- 
te de fuás Províncias diíKío muito da Zona tórrida; as 
efpecies dos corpos organizados são muito menos nu- 
mcrofas do que nas outras partes do Globo: e com ef- 
íeito íòbre hum numero igual de milhas quadradas , o 
das efpedes quadrúpedes na Europa , he para o feú cor- 

rcfpondcnte na Afia , como dç i para 2~ ', para o d*A- 

merica como de 1   a 2- ; e para o d'Africa como de 

ia 10, conforme eu tenho provado em outra obra (*), 
na qual íè inoílra da mefma maneira , que o numero 
das efpecies vegetaes nas outras partes do Globo , lie 
prodigiofamente fuperior ao da Europa. Mas a Natu- 
reza enriqueceo o noflb continente com todas as efpe- 
cies de Mineraes, á excepção dos Diamantes, e Plati- 
na. O ouro,'primeiro dos metaes , não fe encontra 11a 
Europa em tanta abundância ,l como nos outros Conti- 
nentes. Todavia como as Nações Europeas excedem o 
refto do Género humano, não fomente na habilidade de 
fazei- o melhor ufo das luas producções naturaes , mas 
também na arte de tranfplantar no feu próprio terreno 
tantas das producções Eítrangeiras , quantas a fua Na- 
tureza lhespermitte, devemos confcflàr confequentemen- 
te , que a Europa he hum a das mais ricas partes, do 
Globo. Demonítrar pois , e calcular de huma maneira 
clara , e conciía as producções de cada hum dos Eira- 
dos da Europa,  he o fim das fcgumtcs Tabeliãs. 

(*)   Tratado Geográfico,  appIuaJo á Hilloria ào ííkbo cm 17$3.. 8. 
(Alemão) 



EUROPA. 

GOVERNOS, 

NAó ha forma alguma de Governo qoe náo efteja anual- 
mente eftahelecida em alguma parte da Europa; E!la co- 

nhece a Democracia (fe-he que femelhante fóim^de Gover- 
no pôde exiftir , ícm produzir huma verdadeira anarquia) a 
Anftocracia, quequaíí fempre degenera cm Oligarquia , a Mo- 
narquia Abfoluta, a Monarquia limitada, e o DcfponJmo, lc 
huma tal fòima de Governo no verdadeiro fent.do da palavra 
exiftio já mais fenáo no meio de revoluções , pois que o 
mcfmo Governo Turco ',' .o único que fe poderia na Europa 
danificar debaixo de'tal forma de Governo , nao merece IMO 
depois das juftas reflexões que fobre Etlc fez o Embaixador 
Inílcz Porrer. O Governo Rufliano náo pode propriamente 
chfmar-fe Defpoúco, pois que muitas Províncias Ralharias go- 
záo de privilégios particulares, e que a Grande Cacham» II. 
promulgou hum Código de Leis, que fixou os direitos, e de- 
íeres dos feus ValTaltos. Os Governos Europros rendo-fe le- 
vantado fobre is ruínas dos Governos dos Povos Bárbaros, 
que invadirão a Europa, conferváráo deites alguma forma de 
Governos , ou mais propriamente de Monarquias mixtas , fegundo 
a reflexão de Monrefqnieu fundada no que d 12 Tácito, e da- 
hi fe originarão Parlamentos, Cortes, Dietas, &c. que limi- 
taváo a authoridade dos Soberanos; mas como em fceulos de 
barbaridade pouco fe entendia a divisão ,c a balança dos Po- 
deres, todos eííes Governos em diverfas épocas produzia in- 
tervalos de anarquia, donde os Povos famráo e fe ivnrao 
ou por meio de Monarquias ablolutas , ou de Monarquias 
mixtas, qual a Gram Bretanha, que-única cntte todas reali- 
zou huma forma de Governo, que nem Cicero , nem Taciro 
julgarão que pudetTe já mais combinar-fc. A Monarquia Abfo- 
luta, ifre. hc , aquella em que fó fe acha cftabclecida a Succcf- 
sáo Hereditária, e em que o Soberano fó hc obrigado a go- 
vernar fegundo as Leis eftabclccidas por Ele , e por feus 
Maiores, fem outro limite que o do feu verdadeiro imcrcilc, 
infeparavel do Bem Publico Geral , e Individual dos feus 
Vartallos , he certamente a forma que pôde produzir maior 
bem, no menor eípaco de tempo, em íeculos de luzes, co- 

_   ' *  * n mo B m0 



10 EUROPA. 
mo provão os Exemplos recentes da Pruflia debaixo de Fedei 
rico II., c da Ru ília defde o Czar Fedro , c como deduzio 
do Calculo das Probabilidades odefgraçadamentc celebre Con- 
dorcer na fua fabia Obra da Probabilidade das decisões em 
matérias Jurídicas, bem que depois defmemindo , e apartan- 
úo-fc na pratica de tacs princípios , íoíTc vittima dos feus 
erros , e vitfima da Revolução que abraçou. He inútil gra- 
duar aqui as Monarquias , fegundo são mais ou menos abfo- 
Iutasj tanto mais que hc d'efpcrar, que o delírio que accom- 
metteo a toda a Europa /obre as formas conftitucionaes dos 
Governos ,_ va ceflando com a experiência dos triftes frutos 
que produzio na França , antes rica , c hoje mifcravel , c 
opprcfTa A Obra admirável de Adams fobre as Conftimiçôes 
dos bftados-Umdos da America hc hum grande antídoto con- 
tra os princípios revolucionários, que infcltão toda a Europa. 

REN- 



EUROPA. II 

RENDAS PUBLICAS. 

i Gran Bretanha 
2 Auftria    - - 
3 França    - - 
4 Hcípanha 
5 Ruítia      - - 
6 Turquia  - - 
7 Pruffia      - - 
8 Portugal   - - 
9 Sicília      - - 

io Hollanda 
11 Suécia     - - 
12 Veneza    - - 

Libr, Efterl. 
14,500,000 
12,400,000 (r 12 milh. de Flor.) 
i8,ooo,ooo(Ncckcr). 
5, 000,000 (a antiga fomente.) 
5, 800,000 
5,000,000 
3, 6QO} 000 
1,800,000 * 
1,400,000 Médio. 
4,000,000 
i, 300,000 
1,000,000 
1, 000,000 
i, 100,000 

900,000 

13 Dinamarca   - 
14 Eleitor, de Saxonia 
15 O de Hanover 
16 Palatinado,e Baviera 1, 100,000 
17 Sardenha       -_ 1,000,000 

Nas Tabeliãs particulares poderá achar-fe hum cal- 
culo mais exacto , por quanto a Lifta precedente , cm 
números redondos , foi meramente dirigida a dar ao Lei- 
tor huma idéa geral das Finanças Europeas. Seria toda- 
via iinpropriiííimo julgar "do poder dos Eftados unica- 
mente pelas fuás Finanças; porquanto em algumas Ter- 
ras o" valor da moeda he muito mais alto do que em 
outras: por exemplo, todo o Exercito Rufliano eufta ao 
Eftado menos de dons milhões de rublos ( 3. 684- 000 
cruzados.) Na RulSa , na Dinamarca , na Inglaterra, 
na Suécia, e em outros Eftados corre o papel moeda. 

B ii  FOR- 
•    N. a Tabeliã própria. 
N.B.   A libra ciUrlina pédç fei «putad» neíUí calculo* «« 9 cruzi- 

doi Portugutzct. 



ii EUROPA: 

FORÇAS TERRESTRES VOS ESTADOS 
EUROPEOS EM 1783. 

França  30x5,000 
Aúaria  282,000 
Rufíia (450,000 ao todo) na Europa 290,000 
Píufíla      -  ' •-- 224,000- 
Turquia (210,000 ao todo) na Europa 170,000 
Hefpanha (incluindo as Milícias)  - 60,000 
Dinamarca   -------- 72,000 
Gran Bretanha, (incluindo as Milícias) 58,000 
Suécia      --'--'-----■ 50,000   - 
Sardenha      -------- 40,000 
Hollanda      -   -   -   -*• -   -   -   - 37? coo 
Napole?, e SeciKa ------ ^c, 000 
Eleitorado de Saxonia ------ 26,000 
Portugal  -   -   -   -  20,000 (*) 
Eleitorado de. Baviera, e Palatino    - 24,000,    : 
Hefie-Caííel   -,----_-_ 15,000 
Hanover  ~-.--.---_ 20, oco 
Polónia    --.   -_~---. 15,000 
Veneza    ------.--- 8, oco 
Wurternberg      -   -   7   -   -   -   - 6,000 
Eftado Eccleíiaítico      -   -   -   -   - 5,000 
Tofcana        -,---,--. 3,000 

Como temos determinado as forças dos princi- 
paes Eíhdos fomente, fem mencionar huma coníideravel 
parte da Alemanha, Itália , e SuiíTa , poderemos com- 
putar os Exércitos, de toda a Europa em dous. milhões 
 __ de_ 

(') Compõe-fe anualmente o Exercito Portuguez de n5°4 Comba- 
tentes efTedivof : alem de IJO Engenheiro» , e J4400 Soldadoí Mili- 
cianos ; o que faz hum total de S7754 homtn». Neftcs não lição in- 
cluUiox- nem os Invalidor, nem o» Péi de Prn<;ai, ou Companhia» fi- 
xai de Cuami^Õei. 
r' 



EUROPA. 13 
de homens *, de tal forma , que, fuppondo-fc-lhc 140 
milhões de habitantes , o numero 'dos Soldados vem a 

fer- — de toda a População. O Eítado Militar de cada 

Reino em tempo de Paz geral differc algumas vezes da 
Lifta precedente. A França, a Auílria, c a Pruffiã en- 
tretém fempre os Exércitos mais formidáveis. A Ruília 
pela immenfa extensão de fuás Provindas, nunca pode 
dcftinar hum Exercito demais de 120,000, ou 130,000 
homens para obrarem contra qualquer inimigo , c as 
forças Turcas são prefentemente muito inferiores a ou- 
tro algum Exercito bem difeiplinado. As diverfas pro- 
porções em differentes Paizcs , entre a População, c o 
numero dos Soldados , fazem hum objecto bem digno 
de oblèrvação. Exiítcm na Alemanha perto de 500,000 

Soldados, c confeqtientemcnte — de toda  a População 

hc aliílada na profifsão Militar. Na Itália pelo contra- 
rio , ainda fuppondo que os Exércitos agora cxiítentes 
cbegaa ao numero .de 120,000 homens, eílc numero hc 

fomente ~~ de toda a População, a qual chega a 16 mi- 
lhões. 

JFQJU 
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t .  .    i 

FORÇAS NAVAES. 

Numero de Ndos, Fragatas, Cuters, Chalupas, &c. 

- i Inglaterra    -   -   -   -     465- 
2 França   ----- 266 
3 Hcfpanha    -   -   -   - 130 
4 Hollanda     -    -    -   - p^ 

' j Suécia    ----- 8$- 
6 Dinamarca  -   -   -   -       60 

- 7 Turquia      -   -   -   -        ^o (commummcnte 60) 
8 Ruífia        63 
9 Sardenha     -   -   -   •»        32 

10 Veneza   -----       30 
11 Siciiia    -----       25 
12 Portugal      -   -   -   -       24 '(*) 

Total    1,315 

Alguns deftes números ,_ extrahidos das Liftas Na- 
vaes doanno de 1783 ,'^ftííè prefentemente diminuídos'i 
nas Tabeliãs particulares faremos menção do numero 
actual. Iílo com tudo fempre dá alguma idéa das refpe- 
ctivas forças Navaes das differentes Potencias da Euro- 
pa. Algumas delias, como por exemplo, a Dinamarca, 
a Suécia, a Siciiia, e o Portugal, por não terem guer- 
ra ha muitos annos , tem conftmiao hum pequeno nu- 
mero de Navios ; e com tudo são capazes de manter 
huma Armada muito maior, do que aquella que entre- 
tém prefentemente, e hão de augmentar lèm duvida as 
fuás forças Navaes cm calo de guerra. 

R E- 

(•) A Armada Real Portu^uei* compõe-íe prefentemente de laNáoi 
detinha, 18 Fragatas, iç Bergantins, 4Caíque», S Corfario», eúCor- 
teios» aléia de outras Embarcaçõei menores, « J dt carga. 
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R E L I G I AO. 

AS Religiões dominantes na Europa são o ChriíHa- 
nifmo, o Jndcifmo, c o Mahomctifmo.   As duas 

primeiras cftão c-fpalhadas  por toda a Europa ;  a   pri- 
meira ,  e a ultima são as únicas  verdadeiramente esta- 
belecidas. OJudcifmo apenas lie tolerado. As principaes 
divisões da Religião Cliriftã , são: a Grega Scifmatica, 
a Catliolica Romana, e a Protcftame. A Grega cila uni- 
camente cftabclecida no Império da Ruffia; mas lie to- 
lerada em algumas partes cos Domínios Auílriacos, na 
Polónia, c com cfpccialidade na Turquia. A Igreja Gre- 
ga fubdivide-íè em Armeniana , e Neítoriana.  O Janlè- 
nifmo he huma  íiibdivisão da Igreja Catliolica Roma- 
na. Subdivide-fc a Religião Protclbntc em Lutherana , 
e Calvinifta , ou Religião Reformada. A Igreja Epi(co- 
pal de Inglaterra, c Irlanda lie hum ramo da"'primeira j 
c  da  ultima   a Igreja   Presbiteriana  da Efcocia.  Além 
deftas exiftem alli muitas Seitas, adaptadas aos diferen- 
tes grãos de conhecimentos Tiíeologicos, ou ao cnthu- 
fíafmo daquelles,  que as abração. As principaes deitas 
Seitas são :  os Arménios ,  Mcmnoniílas, Socinianos 
Unitários, Moravianos, Quaqucrs, e Mcthodiítas. Com- 
parar agora as proporções da terra  actualmente oceu- 
pada , e n'outro tempo  diíputada  pelas Religiões Ca- 
tholica Romana,   e Protcftante, com o numero de feus 
Adherentes ,  lerá   talvez  hum  objecto  bem digno  de 
curioíidade.   A   proporção   da  fupcrhcie  das Terras 
em que domina a Religião Proteftante ,  a reípcito  da- 
quellas, onde prevalece a Catliolica Romana ,  he apc- 
nns  coino  três   para   quatro.   O numero  dos Catholi- 
cos  Romanos ,  conforme os meus cálculos formados 
com toda aquclla exactidão, de que he fufccptivcl huma 
matéria tão intrincada ,  anda por 00,000,000 j o dos 

Pio- 
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Proteíkntes chega tão fomente a 24,000,000 , o que 
frírma huma proporção de quaíi quatro para hum. Eu 
devo com tudo obfcrvar em addição a erte calculo das 
Religiões Europeas, que ao infigaifícante numero de La- 
ponios, pode com muita propriedade applicar-fe o no- 
me de Pagãos. 

OBSERVAÇÕES GERAES. 

A Maior parte da Europa jaz debaixo da influencia 
de hum clima , que , lendo temperado por hum 

gnío de calor moderado , forma huma raça de homens 
robuttos, aétivos, c engenhofos, obrigados pela neccf- 
fidade a fizerem o melhor ufo poííiveí das mais peque- 
nas porções dos thcíburos vegetaes, e anima©, que feu 
Terreno lhes produz. Nas mais quentes, c ricas partes 
do Globo a profusão efpontanea das producções natu- 
racs , e o calor da Atmosfera relaxáo as forças corpo- 
raes,'c efpirituaes dos habitantes, fopeao-lhes oefpinto 
de empreza , e limitão o âmbito de feus peníamentos. 
A Zona tórrida nao pode, nem talvez poderá já mais, 
lifongear-fc de produzir hum Newton, humCefar, hum 
Frederico. c 

Grandes cadeas de Montanhas, entre as quaes figu- 
rão principalmente os Alpes, os Apeninos, osPyrincos, 
os Caipacianos Suecos, cSaxonios, não fomente causao 
huma notável variedade no clima , mas lanção de feu 
feio muitos rios largos, c navegáveis , e contém todos 
os géneros de Mincraes. He igualmente de grande con- 
veniência, c eílimulo para oCommercio, o fer a Euro- 
pa compenetrada, por aflim dizer , de vários mares, e 
banhada pelo Oceano Athlantico. 

As apparentes defvantagens inherentes ao clima da 
Europa , à força da induftria , c perfeverança de feus 
habitantes, tem dado origem a innuineraveis Artes ,  e 

Scien- 
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Sciencias, as quacs tem fubido atai gráo de perfeição, 
que deciíivamentc pode fegurar-fe ter cila huma fuperio- 
ndade incomeílavel fobre o rcfto do Globo. A Afia', 
Africa, e a America contem Defertos imincníòs , tacs 
como íc não encontrão em parte alguma da Europa; 
defertos de muitas mil milhas quadradas , e que fc at- 
tribuem parte ás defvantagcns de íituação naturaes , e 
invencíveis, c parte á falta de induítria , o cue vem a 
icr ao mcfmo tempo a canfa, e o effeito deíua dcfola- 
çlío. He quafi defneccílario mencionar quamo as Scicn- 
cias Europcas excedem ás dos outros Continentes ; ex- 
ceptuando porém aquellas partes , onde os noflbs co- 
nhecimentos , c civilização tem fido traníplantados. A 
Europa pode também gloriar-íe do maior numero de In- 
ventos j e Inftituiçóes úteis á coníèrvaçao, e propagação 
dos conheci mentos adquiridos. Ella tem prcfcntcineiue 
perto de 130 Univerfidades, e hum numero quafi infini- 
to de Sociedades litterariás , ou Academias de Sciencias , 
Artes, e Línguas. Em coníèquencia do largo progrcífo 

•de conhecimentos próprios , nós gozamos de tedas as 
commodidades da vida cm hum gráo muito mais fupe- 
rior, do que os habitantes das Regiões , aonde a Na- 
tureza tem prodigalizado as maiores riquezas. Como a 
nofla fuperioridade na Aftronomia , c ríavegação tem 
fobejameme domado os perigos do Oceano , o noílb 
Cominado apenas Jie limitado pelas extremidades do 
mefmo Globo. 

Os Chinas , cila Nacao tão vã , como numerofa, 
apenas tem chegado aeflender o Jen Commeicio em tor- 
no dns índias Orientacs; e os Empichcndedores Malaios 
jamais fc aventurarão até ao Cabo da Boa-Efperança, 
ou á America , c Europa. Os celebrados Cana es Chi- 
neses, comparados com os da Fiança, e Inglatcnn , não 
*ao menos inferiores ejue fuás Armadas, ás de qualquer 
deflas grandes Potencias Marítimas; e com tudo deve- 

C mos 
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mos confeíTar , que a Europa na balança de fetí Com- 
mcreio com a China , perde huma connderavel porção 
de numerário ; pois aflenta-íe, que dous terces do va- 
lor das commodidades Chinezas, são pagos em moeda 
torrente> ou em ouro , e prata em barra. Eíta forniu a 
de dinheiro deve fer muito grande na verdade; pois que 
o eonfummo annual do Chá na Europa chega a dezoito 
milhões de libras cíterlinas ( i6z milhões decruzadGs). 
Defdc o anno de 1772 até ao de 1782 tem-fe carrega- 
do annualmente em Cantão 209 Navios Europeos (dos 
quaes 92 pertencem á Companhia das índias Orien- 
taes), que trouxeráo á Europa 189,000,000 de libras 
de chi. Sendo pois a maior parte da fomma immenla, 
que fe paga por efte extraordinário artigo de Cominei - 
cio perdida para a Europa, he realmente pafmolò, que 
nenhuma Naçiío Commerciante tenha ainda atinado com 
hum methodo infallivcl de cultivar o chá na Europa. 
Tendo j í nas noflas miíos os artigos importantes do 
Rheubarbo, e Porcelana, fe pudeíTemos fimilhantemen- 
te acerefeentar o immenib artigo do chá ás noífas ri- 
quezas 1 op poriam os hum reforçado dique a eíles ex- 
orbitantes eigotamentos ; e os Chinas não cerião por 
muito tempo razão de fe pavonearem de fer a única Na- 
ção , que conferva a balança do Commercio fempre em 
íbu favor, contra a Europa inteira, (*) 
 Os_ 

(*) O feguinte Quadro vai dar huma idía dai perdai annuaes da Eu- 
ropa com aquellePaiz. Em 1766 asNaqõciEuropeu» que commerciárao 
com a China , exportarão em fazendas Chinezas { dai quaei o Artigo 
Cru faz quatro quintos) o valor de 26,754,494 librai Turnezas ( 10701 

797 ~ cruzado») pagai em moeda corrente , e huma pequena parte em 

producçõei de fuai rcfpe>ítiva$ Terra». A Suécia pagou a China 19JJ 
168 ( 9675840 cruzados) em prata ; em chttmbo , ferro , e outroi ge- 
nero* 4Í7S00 libras (171000 cruzados) . A Dinamarca comprou por 
3141650 libras ($64,652 cruzadoa) em moeda corrente, e por ajiooo 
libras (92420 cruzados) em fazendas. A França comprou por 40*000» 
*le librai (1600000 cruzados) em dinheiro corrente, e 4000*01(1 Co o ooo 

cru- 
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Os Eftados da Europa, confiderados relativamente 
a feu poder intriníéco, e influencia exterior, podem ler 
divididos em três Clalícs; a faber, a França, a Irtgla- 
tara, a Auítria, a Pruífia, c a Ruflia pertencem ã pri- 
meira. As Potencias Secundarias são: aTurcjuia, a Hcf- 
panha , a Hollanda ,* a Dinamarca, a Suécia, c a Sar- 
denha ; a terceira Ciafie comprehendc o Portugal, Ná- 
poles, e Sicília, a Polónia, os Eleitorados Palatino, e 
de Baviera, o de Saxonia, aSuiíTa, e Veneza. Três Sé- 
culos fe tem paliado depois que os Gabinetes da Euro- 
pa , c efpecialmente o de França , fe tem esforçado pata 
manterem hum equilíbrio confiante entre os differentes 
filiados. A França, eInglaterra intentarão confervar em 
feu reípectivo poder a balança Politica do Occidcnte; 
a Pruflía, Auflria , c Ruflia no Oriente da Europa. Efla 
ultima , cm razão do extraordinário augmento do feu 
poder, tem ganhado huma poderola afeendencia no Nor- 
te , depois dos últimos triunfos, que alcançou fobre a 
Suécia, fua antiga rival. 

Cu PRÓS- 

truzadoj ) em lanifício?. A Hollanda comprou por 2755400 librai 
{ 109416» cruzado?)  em moeda ,  e 44000   librai   ( 17S40   cruz-Jo») 

em lanifício.*.  A Inglaterra F»gou á China J443 5^6 libra* ( 2177416-* 

cruzado* em moeda, mais de soooooo (800000 cruzados) em laruhcjoj, 
e 5570000 { 1428000 cruzado») em mercadoria* d*$ índias Oricntaei, c 
Occidentaei. 
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PROSPECTO 
DO ESTADO POLITICO 

DA EUROPA. 

TABELLAI.    EUROPA. 

Authoridades a ella refpeciivas» 

1. /f Chamai''s Staatshinde , &c Deferipçao dos 
%*/\L.    Eftados Europeos , por Mr. Achemvall Got- 

tinga, 1749 j 8.° ( Alemão. ) 
2. V.inleitung in die Europ. Staatskundc, &c. Intro- 

ducçao ao conhecimento dos Eftados da Europa 
por Mr. Totze, 3.» Edição, 1785:, 2. volumes 
(Alemão) em Inglez. 

3. Lehrbuch der Staatskunde, &c. Manual doEftado 
a&ual das Potencias Europeas por Mr. Remer. 
liiunfwic, 1786 ,  8.° ( Alemíío. ) 

4. Vorbercitung zur Kentnifs der Europ. Siaatjvcrfaf- 
jung, &c. Introdncção ao conhecimento da Conf- 
tituicSo, e Eirado prefente dos Paizcs da Europa, 
por JVIr. Bufching, 1784. ( Alemão.) 

<;. Bufching^ - Geografia traduzida.  Londres, 175o, 
5". volumes. 

6. Diccionario Encyclopedico   pela  ordem de Maté- 
rias; Economia Politica, Tom. i.° , z° , 03.» 
Paris  1784. 

7. Grundfoeíze der Po/icei ,   Uandlung und Finanz 
Wijjenfcbaftcn. Elementos de Politica , Commcr- 
"cio, e Sciencia das Finanças por Soimenfels. Vien- 
n* 1777. 

In- 



.EUROPA. 21 
8.,?Introducção geral ao Eíludo da Politica das Finan- 

ças , e do Commeicio por Mr. Beauíbbre. 
p. Anãeríon's - Hiítoria do Commcrcio (publicou-íè 

agora huma nova Edição.) 
IO. Introducção á Geografia por Mr. Gatterer, Gottin- 

-    ga, 177T- (Alemão.) 
li. Raynal - Hiftoria  dos Eítabelecimcntos dos Euro- 

peos nas duas índias, 4.0 1781.V 
12. Inftítuiçôes Politicas pelo Barão de Bielfeld, 4.0 . 
13. Sciencia do Governo por Mr. de Sr. Real. 
14. Ettropens Produtte, &c. Às ProducçÓcs naturacs de 

• algunsPaízes da Europa por Mr. Crome, 1781. 
(Alemão.) s 

.15", XJber die GroeJJe Europens , &c. Da Extensão, e 
População da Europa pelomcfmoAuthor, 1785". 

-.,    .   8s (Alçmão.) 
16. Statifttfche veberficbt, &c. Viíla Politica dos prin- 

cipaes Eftados da Europa,,178o. (Alemão.) 
17. Os IntereíTcs dasNaçÓes relativamente ao Commcr- 

cio. Lei de, 1765", 4.0 

38. Sobre a riqueza dos Eítados , a balança do Com- 
meicio , e do poder, pelo Conde de Hcrtzbcrg, 
traduzido em Inglcz. Londres 31786 ,8.° 

IO. Bcfchreibung der Handlung , &c. Dcfcripçuo do 
Commcrcio dos Eltados Europeos por Mr. Stru- 
enfee, 1778. (Alemão.) 

20. Handbucb fur Kauficute, &c. Manual para Nego- 
ciantesi Gotha I. (Alemão.) 

21. Mcntclle, Geografia comparada, Geografia moder- 
na, 1783. 8.° 

22. Bechnarfs , Technologia de Beckman.   Gotinga 
1777. 

23. Statiftiche Tabellen,. &c.  Tabeliãs do actual cita- 
do politico da Europa, por Mr. de S- g. Foi. 
1785. (Alemão.) 

Pu- 
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Publicações periodkas: 

34; Armazém Hiílorico.e Geográfico por Mr. Bnfching. 
"r    (Alemão.) 1   f • c   i  < 

aí*.Peícripçfies Semanais das Obras Geográficas Hifto- 
ncas, c Politicas defde o annock 177c. (Ale- 
mão.) >   v    ' 

aóVCorrefpondencia Hiítorica e Politica por Mr. Schl- 
Vezer-defde 1775-. (Alemão.) * 

^7-'Jornal Politico. Hamburgo defde 1781.      .  . 
iB.~Tèâ hijlorical Portefeuilhe -principiado em 1782. 

(Alemão.^ 
2p. Armazém hiítorico , e politico, collegido por Mr. 

Heinze, principiado em 1784. ( Alemão.) 
30. Chromca dos acontecimentos intereflantes á huma- 
'■;•?     mdade, por Mr/lfelin. (Alemão;) 

31. Biblioteca Militar. 
32. Armazém Gottinguenfe, e Mufco Germânico:   - 
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Extensão, Divisões, e PoJJefsÕcs, 

(i)   io.° 
7O.0 Latitude. 
íO.° Longitude Oriental. 

SUE 
T A B E L 

Milb. quad. 

Succia. ztcooe, Bufch. 

Oividc-lc cm Succia propriamente dita, cGothlan- 
dia. 

A. Succia contem a  Uplandia ,   a Sudcrmania , 
Weftrnanlandia, ou Wcírmania , Ncrikc , ou 
Ncricia, c a Dalccarlia. 

B. Gothlandia , ou Gothia, contém Ofíhgothlan- 
ciia , ou Oftfogothia , Smacíandia , ou Smaland, 
Oclandia, ou Oland, Gothlandia, Wcflgorh- 
landia, ou Weírrogothie , Wcrmelandia , Da- 
hlandia, ou Dal ia , Bohlchnia , cu Bohus-land, 
c aSudgothlandia , a faber, Schoncn, ou Sca- 
nia , Haitandia, Blckingcn, ou Blcking. 

C. Nordíandia, que comprehendc a Gcílricia , ou 
Giiflrikj a HclGngia , a Mcdclpadim, ou Me- 
dlipad , o Hcrihd.il, ou Hcrdalia , ea Wcítro, 
Bothnia , ou Bothnia occidentaj. 

D. Lapplandia, ou Laponia, dividida cm 7 diflri- 
C~ios chamados Markcn ; a faber, Jocmtclar,- 
dia , cujcmtia, Lappmark(2), Afeie, Umia, 
Pitca , Lu tia , ou Luíea, ou Lulca, Tornca } 
Kcrni, ou Kimi, ou Kicmí. 

Finlândia, que fc compõe das Províncias Nord- 
Finland, Sud-Finland, Niland , Vaftia, e Ca- 
rclia , mais a Oílro-Bothnia , ou Bothnia 
oriental ,aiiimdira, por ficara Lcftc do golfo de 
Bothnia ,ca Ilha de Aland á entrada do mefmo 
golfo. 

F. A parte da Pomerar.ía Sueca ; a faber, Pomcra- 
nia, Ilha de Rugcn, c diftridtos de Wifmar. 

Gt Nas índias occidcntacs a Suécia obteve da Fiança 
cm 178* a Ilha de S. Barrholomeu, 

E. 

64000 

W7* 

48780 

1440 

» (1) Sc contamos cio rodo meridiano , anda efe 29 a 40. °    (7)    Segundo o que 
fe encontra na Encyclopedia, Lappi-mcrk he o nome genérico Província •  e 
fegundo ai divijõei da Laponia aLIi notndai, eíte Lapp-marfc deve fera àngermaniíu 



C I A 
L A    nr. 

s 

Populaç.di 
População cada nttlfa 

quadrada 
Cidades principaes.       N.° defeushabit. 

} milhões t 

l 

2: ÍCOOCC H 
Stoekolmo, peito de        ' 8occo(JurnalPol.) 
(Jpfal Univerfidadc*, c fc-. 

gunda em diftinção. 
Nykocping, ou Nykioping, 
Falun, famofa nas fabricas, 

e minas de cobre , ou pelo 
Commcrcio   do   cobic ; 
Praça de Commcrcio, ou 
Mercado do Norte.             7CCO 

Norfcioping.                            8150 
Lynkioping, ou Lindkoping. 
Calmar Cidade de Cõmeicio. 
Gothcnburg.                           12800 (Jurru Pol.) 

/ 15COCC iáochc.3 2 Lund, ou Lunden Univerfi- 
dadc 

tfelfinborg próxima ao Sund. 
CaJfcronia > Almitantsrdo. 

- 

JTornea. 

Abo, Univerfidadc                  8750 
624CCC 12 Siralfund.                                    10840{Reichenb»ch) 

Grrifs>srald, ou Gripfwald , 
Univerfidadc 

10055c 70 3ergcn (Ilha de Rugen)       1402 
Wilmar.                                         (ÍCCO 
OKcinoiodo contem lòmcmc 

104 Cidades ouVillas, 802 50 
^ Aldèas, c 1200 Senhorios da 

Nobreza.                                                     ff P- 
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RIQUEZAS , E COMMERCIO. 
POfto que a Suécia de nenhuma forte feja favoreci- 

da do clima, e a maior parte delia efteril, (julga- 
ie que os lugares incultos comprehcndem para cima 
'de_iioooo milhas quadradas) com tudo a induftria 
dos habitantes nas Artes , e Agricultura tem elevado 
efta Potencia ao lugar de huma das fecundarias da Eu- 
ropa. Todavia , a pezar dos cuidados, que fe empre- 
gão na Agricultura , a Suécia ainda fe ve obrigada a 
importar 300000 toneladas de grãos , e 45*35- barris 
(1) de licores cfpírituofos. Ella importa igualmente câ- 
nhamo, linho, fal, vinho, carnes, feda, papel, cou- 
ros , e fazendas das índias Orientaes, e Óccidentaes. 
As exportações confíftem particularmente em madeiras, 
e mineraes. Em 1781 exportou 27810 dúzias de pran- 
chas, 79$ traves , e 1258 vigas, ou barrotes de Faia, 
956>7 toneladas de alcatrão, c 15768 de pêz" algum 
peixe fecco, para cima de 150000 toneis de Arenques, 
dos quaes a Inglaterra comprou mais de 1:2000 libras 
cfterhnas • c de azeite de peixe, o valor de 28468 dol- 
lars, ou dahlers de prata (2). 

Em 1781 exportou a Suécia do produ&o da pef- 
caria das Baléas 606 toneis de azeite de peixe, e 680000 
libras de Barba de Baléa. Entre todas as producçôes 
da Suécia as mais importantes são os mineraes, prin- 
cipalmente o cobre, e o ferro. Acha-fe ouro em Adelfort 
na Província de Smaeland até á fomma de 850 duca- 
dos ; porém a defpeza do rrabalho nefta Mina he fu- 
perior á utilidade. Na Weíhnanlandia encontra-fe ouro j 
mas em mui pequena  quantidade. As Minas de Sala 

na 

(1) Eíles btrriz , que o* Inglezes chamao hcgshe*ds , são a quarta 
parte do feu ton, ou tone! ,  que equivale a j6 almudes de Lisboa para 
e vinho,  e a quafi $a- idem para o azeite. 

(2} Noventa e féis doIUn > ou dahlers, contím tanta prata fina como 
JI dos naflbs cruzado* novos ; donde fe fegue , que os f$4<$ dalilei» 
equivalem a 11Í12 cruzados navos. 
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ria mefma Província produzem mais de 600 libras. A 
Dalecarlia , e Northfinlandía também tem Minas de 
prata. A fomma total , extrahida das Minas de prata 
da Suécia, chegou em 1774 a 27C0 libras. As Minas 
de cobre de Falun , e Garpenberg na Dalecarlia, são 
muito ricas : a exportação do cobre. não excede com 
tudo a 6000 Shippound (1). Do ferro, que fc tira em 
Ncrikc , Uplandia, Dalecarlia , &c. forâo exportados 
3200C0 Shippound. A Suécia produz 35000 Liefpound 
(2) de falitre, 3500 toneladas de pedra hume, c tem 
igualmente minas de vitriolo , c enxofre.' O valor de 
todos os mincraes exportados anda por 2:300000 dolr 
lars Alemães: a exportação da madeira he avaliada cm 
hum milhãoi e o alcatrão, pez, c potaíla cm 300000 
dollars Alemães. A Succía também exporta pcllcs de 
Hardas, Urfos, Lobos, Rapofas, Arminhos, Martas 
(3), Rangifcros, &c. em grande quantidade. Todos 
os géneros exportados em 17Ó8 chegarão acima de 13 
milhões-, e os importados a pouco mais de to milhões 
de dollars de prata (Tunberg). A Suécia commercêa 
em todas as partes da Europa , no Levante j nas ín- 
dias Oricntacs, e Occidcntacs, e com a Africa, eChi- 
na. Ella elrabclecco huma companhia das índias Orien- 
tacs, a qual tem adiantado á Coroa 3 milhões de dol- 
lars, c paga ao Rei hum Direito de cada viagem ; e 
do mcfmo modo outra Companhia do Levante. O 
Banco da Suécia hc hum empreítimo, e letras de banco. 

Os 

(1) Skippund , ou Sfcrfe vale 20 {fé , ou 400 ft ; o Sktfe dívide-fe 
lambem em to marklfe, ou 400 marcot , dos quaei as Minas tem lium 
pteuliar a ella» mefmas; c he tal que 100 marcos dasMinas valem 84, 
78 de Lisboa; e 100 marcos pC20 de ferro a 7J , 84 marcos de Lisboa. 

(a) Oi Fxancezei traduzem eíle vocábulo por avoir àu poids , ifto 
he peio denominado , ter pexp ; deíla   libra   fe fervem  em Inglaterra 
para pezar quafi todai as fazendas, ecorrefpondc a o    , 9SJ7 da* deLU- 
boi. 

(|)   liiiundo urbica de Linco, 



8 SUÉCIA. 

Os lucros annuaes sao avaliados entre dous, e tres mi- 
lhões de dollars. A Coroa devia a eíle Banco em 1772 
mais de 45*000000 dollars brancos ( Bufching. 
Schlozer). ,- ; » 
( . Ha nefte Reino 38 Praças de. Commcrcio j Sto- 
ckolmo, Gottenburg , e Marftrand são as principaes.- 
A''Suécia' para fe eximir de pagar o defagradavel Di- 
reito do Sonda , intentou communicar os lagos do in- 
terior com o Mar, por meio de hum canal, que prin- 
cipiando perto de Stockolmo , fe eftendeíle âeíde o 
golfo de Bothnia até o Mar Germânico, ao pé deGo- 
thcnburg; mas cila empreza não foi bem luecedida. 

GOVERNO. 

DEpois da memorável Revolução de 1772 a Suécia 
pôde mais propriamente chamar-feMonarcliia. He 

verdade que o Senado reclama ainda alguma parte na 
AdminiQração; porém os Membros sao efeolhidos pe- 
lo Rei. Quando o Soberano fóbe ao throno, obriga-le 
a obfervar as leis fundamentaes do Reino. Elle tem a 
difpoíiçao abfoluta do Exercito', c o direito de convo- 
car , e diflòlver a Aifemblea dos Eftados •, mas não po- 
de impor hum tributo de novo fem confuftar a Dieta, 
de cujo confentimento carece paia o cobrar dos vafíal- 
los. O Senado he o primeiro Tribunal , ou Confelho 
do Reino , e he compofto de dezefete Senadores , ou 
Confelheiros fupremos. A Dieta lie formada pelos De- 
putados dos quatro Eílados, ou Ordens da Nação; a 
faber, da Nobreza , do Clero, dos Cidadãos, e dos 
Paizanos : cada Ordem tem feu Advogado , ou Ora- 
dor, que prefidc aos Deputados refpe&ivos. O Senado 
he dividido em dons Departamentos: hum tem afupre- 
ma Infpecçao fobre a Adminiflração da jiiíHça , fobre 
as 2£inas , fonte principal das riquezas Nacionaes ,  e 

a • 
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a revisão de todas as contas públicas:   o outro tem a 
infpeccão dos mais ramos de Negócios Públicos, eEí~ 
trangeiros.   As Provindas são iiijeitas a Governadores, 
chamados  Capitães Provinciaes   (Landhauptman).   A 
juítiça he adminiítrada em cada Cidade pelos Magiítra- 
dos civis.  Divide-fe  o Reino todo em oitenta  c dous 
Diítriftos de jurifdicção ,  cada hum  dos quaes tem   a 
fua própria Camará de Juítiça ; chamada Hecradjtitig; 
neílas Camarás de Província o Juiz Jie aíTiítido por hum 
Confeího de doze Paizanos ,  ou Jurados.   Appclla-fe 
das decisões deitas Camarás  para hum Tribunal  fupe- 
rior , chamado Langmajling ,  e deite para   os quatro 
Tnbunaes  fupremos de Judicatura ,  eftabelecidos  cm 
Stockolmo, Jônkôping, Abo, c Wafa. O Direito Ci- 
vil Romano não tem vigor na Suécia.  Admiuiítra-fe a 
Juítiça  fem  as demoras praticadas  nos outros Paizes 
conforme a Regulação do Código de Leis , publicado 
em  1736.  (S. Codex Legum Suecicarum editus a C. 
Koemng. 1736.) Os outros departamentos relativos ao 
regimen  dos Negócios Públicos são os feguintes :   O 
Confeího de Guerra/o Fifco, o Confeího do Alnjiran- 
tado     a Chancellana ,  a Meza do Commercio ,  c a 
das Minas. 

FINANÇAS. 

AS rendas chegdrao em 1772 a 11:089122 dollart 
de prata; a defpeza pública 311:466125 dollars 

da prata ; e a divida nacional excedia nefte tempo a 
íomma de 60--milhões. Depois da ultima revolução as 
rendas tem fido augmentadas pelo rendofo contrato, 
que a Coroa fe appropriou dos licores efpirituofos ,  o 
qU   TV/T aVaha Cm maÍS de 7 milllões de dollars depra- 
va.  Mr.Tunberg computa a renda ordinária de 1784 

B em 
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cm quatro milhões de rixdahlers (i) de prata. O ac- 
crefcentamento da renda da Província da Pomerania 
Alemã chegou cm 1781 a 234187 dollars Alemães, 
e cm 1782 o da Pomerania, c wi finar 8249000 dollars 
Alemães. O Cbatoulk , ou Bolfínho privado do Rei, 
importa quafi em 200000 rixdollars. 

E XE R CITO. 

NO anno de 1784 o Exercito Sueco confíítia em 
^0421 homens. Eílas forcas são divididas cm 

(A) Tropas Nacionaes , e (B) Tropas levantadas, 
particularmente cílrangeiras : as primeiras, porque são 
pagas pela Nação Sueca , e fe compõem da gente do 
raiz, que ferve fomente no tempo das Rcviftas , tem 
alguma fimilhança com as Milícias das outras Terras. 
Todavia cilas são mais bem difeiplinadas do que as 
Milícias communs. A Infantéria deve fer fupprida , e 
mantida pela ordem dos paizanos, e a Cavallcria pela 
da Nobreza. As outras , muitas das quaes são eftran- 
geiras , cftao cm perpetuo fervido , e recebem foldo 
continuado. 

A. 

(i) Settnta e fete rixdahkrt de Suécia corrcfpondeni a 17? çmziàou 



SUÉCIA, ir 

A. TROPAS   NACIONAES. 

Infanteria. 

Z2 Regimentos de difFerentes forças.   -    ^ todot junto». 
i  Batalhão. 1184.    C 1J11? 
3        de  Caçadores. *   -      128.    j 

Cavalkria, 

Guardas de Cavallo.      -    ------ 1^0^ 
Guardas nobres (6 Companhias) . -    -   -   - 395" 
£ Regimentos.    --------- 2000 
Dragões, dous Regimentos.    ----- 2coo 

além de 
I   Efquadrão de Dragões de   -   -   -    -    - 400 
I        3°° 
I  Companhia.    --------- IOO 

B. TROPAS PAGAS, OU EM ACTUAL SERVIçO. 

htfanteria. 
Guardas do Rei.        -------- 2800 
5*  Regimentos de 1260 homens,  alguns de 

menos.  ---------- S9^° 
Caçadores Sawolax. -   - 40° 

Cavatter?a> 

HuíTares.    -_ - 3ao 

Dragões ligeiros. --------- 200 

Artilharia. 

j Brigadas.   ---------- 3230 
f           ■ ■      das Fortificações. -   -   -   - ljo6 

£0421 
St.T, 

Bii Ar~ 

/ 



li SUÉCIA. 

Armada. 

25 Náos de linha. 
12 — 14  Fragatas. 
£0 Galleras. 
15 — 17000  Marinheiros. 

Dous Regimentos de Marinha, tendo ambos 14.ee> 
homens. Algumas Náos de linha , que prefentemente 
fc cftão conftiruindo, preencherão o numero de 30. 

RELIGIÃO. 

A Religião dominante na Succia lie aLutJicrana, 
a qual o Soberano deve profeííar, c tem obriga- 

ção de manter no Reino. Tolerão-fe os Calviniftas, 
Catholicos Romanos , e Judeos. O Cicro fuperior da 
Succia tem conferrado as Dignidades da Igreja Catho- 
lica Romana j c compóem-fc do Arccbifpo de Upfnl, 
14 Bifpos, c 192 Reitores, ou Prcfidcntcs. A Jurifdic- 
çíío cm matérias Ecclcfíaíticas exiíle cm poder de JQ 
Coníiftorios. O numero do Clero inferior > comprchen- 
didos os Miniílros das Parochias , &c apenas chega 
a 1387. 

OBSERVAÇÕES GERAES. 

A Importância da Succia diminuio coníídcravelmentc 
depois da infeliz Guerra de Carlos XII. , peta 

qual perdeo as fuás mais ricas Províncias; c n5o obítan- 
tc todo o auxilio, que fc dá a Agricultura, Minas, e 
Commercio , a população he com tudo tão medíocre, 
c o clima tão ingrato, que cftc Reino já mais lerá ca- 
paz de confeguir repentinamente confideraveis addiçóes 
de poder, O deílino das Seiencias tem fido muito mais 

af» 
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afFortunado. Eftabelecêrão-fe boas Eícolas em toda a 
parte do Reino. As Univerfidadcs de Upfal, I.und, e 
Abo , e a de Grcif^yald na Pomerama Alemã são 
frequentadas com muita utilidade. EmStockohno, Go- 
thenburg, c Upfal florecem Sociedades Reaes deScien- 
cias, e na Capital exiftem Academias de Antiguidades, 
Bellas-Letras , Pintura , e Muíica. Também ha hum 
particular, c muito preciofo Inítituto para promover o 
cíludo da Geografia , c Topografia Sueca , chamado 
Collegio de Landmetcr ; e huma Sociedade FiloJbfka 
em Limd. A Suécia lifonjea-fe com razão de poíTuir 
muitos homens fabies, d-ítinclos por feus conhecimen- 
tos de Filofofia Natural, Chimicn, Economia Politica, 
&c. As antigas connexoes dcftc Reino com a França 
forão confirmadas pelo prefente Rei, o qual abrio para 
íempre hum Porto livre aos Francezes cm confideracuo 
da Ilha de S. Bartholomeu , que cites lhe cederão nas 
índias Occidentaes em 1784. A Rufln, e a Dinamar- 
ca fuás vizinhas vigião íòbrc maneira os movimentos 
da Suécia, a qual em tempos antigos lhes deo provas 
de fer hum Inimigo da maior confequencia. 

AU- 
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AUTHORIDADES. 

i. f~** Eografia Sueca,  por E. Tuneld,   StockoJmo , 
KJ    1785  (Sueco )._ 

2. Relação do Eftado Politico do Império Sueco,  por 
Swen Lagerbring. Stockolmo, 1784 (Sueco). 

3. Memorias  para fervirem ao conhecimento dos Ne- 
gócios Politicos, e Económicos da Suécia. Londres 
(Drcfde) por Canzler, 1776 (Franccz). 

4. Collecções relativas  í Hiíloria   da Pomcrania ,   por 
Mr. Gadebufch (Alemão). 

5-, Enfaíos , e Colíecçóes Patrióticas  por  Mr. Rein- 
chcnbach,  1784 ( Alemão ). 

6. Viagens por Linneo,  Kalm, Regnard, Harleman, 
Bucfch, &c. ( Inglcz ) . 

7. Memorias da Academia de Seicncias de Suécia, pu- 
blicadas em Sueco ,  c traduzidas em Alemão dcP 

8. Hiíloria Mineralógica das Minas de Weítmanland, 
cDalccarlia, por Mr. Cronítadt, 17H1 (Alemão)» 

*\ 
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C    NORUEGA. 
TABELLA    IV. 

KORVEGA ,    ILHAS   DE   FAROE ,    £   ISLÂNDIA, 

Vi vi st es. Ali lhas 1     T>.    .    -. População 
de cada mi- 
lha quadra- 

PovsaçSes principais. 

C  Noruega   ,    divi- 
dida em 4 ííover- 
uos; a íaber, 

i. Dronthenn. 
2. Bergen. 

Suf. m 
j. Chriíliaiiia. 
4, Ctuiltlanland. 

I12O0O 
o 

4J2oo 

6SS00 

721141 c/ed. 
725000 
720000. 
D.Muf. «78j. 

7 

menos de 2 

10 

Drontl eím           íoot 
Ward 
1'ergen                JSOOC 

_ Oed.            187)5 
Chiiltiania             220c 

. 9cJ:           74<?< 
Chriltianland       jo&c 
Fridrichfall          J$J, 

Oed.             j^.oc 
Kon.«berg,   ou 

Kougjbcrg        QOOC 
Oed.              fo/.t. 

1). li lias  de   Karoe ; 
a nuior  delias    he 
Strome, ou Strnmnr. 

| 5000 Thor*haveii, ouTIior- 
sli a 11111. 

E. tsUnuiu. 4'J4OO . 4^201 
St.        Oeder   1769 

1           Troit. 
i Skaltiolr. 

H{)»'uni. ou Ur»V. 

A Dinamarca contem ao rodo 6$ Cidades , ou Villas 
confideraveis , 22 peauenas , 15* Condados , 16 Baronias , 
932 Senhorios da Nobreza inferior , c 70CO Aldeãs. A No- 
ruega encerra unicamente 18 Cidades , ou grandes Povoações, 
z Condados, e 27 Senhorios da Nobreza inferior (Buíching.) 

Por- 

NB. Efla Divisão he também diilerente da ordinária , que fe encontra na» 
Geografias Kianceaaj. 
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Poffefsoes Dinamarquesas nas outras partes 
âo Globo, 

Afta. 
Habir. 

•   Eílabclecimentos cm Coromandel. 2occo 
1. Tranqucbar. 
2. O Forte de Dansborg. 
3. O Nícobar , ou Ilhas de Fridcrico , ao Noric de 

Sumatra. 
4. Algumas Feitorias, ou Refídcncias. 

Africa. 

1. ChriíUansburgo. 
2. Fredcnsbuigo (na Coíla de Guiné). 
3. Algumas Feitorias perto de Axim. 

America. 

■ 1. Groelandia, dividida em oriental ou antiga , e 
Occidental, Paiz cxteníiíliino de muitas mil milhas qua- 
dradas , mas mui deshabitado. Crantz reconhece íò- 
jr.cntc 957 habitantes fixos , c 7000 vagabundos na 
Groelandia occidcntal. A Groelandia antiga, ou orien- 
tal foi abyímada pela neve , c fó depois cm 1786 foi 
deícuberta por hum Capitão Dinamarquez. A Nação 
Dinamarqueza lie a única, que tem Colónias na Groe- 
landia occidcntal , onde os Moravianos tem Miífíona- 
rios , e eílabclecimentos úteis, debaixo da ma protec- 
ção. Crantz , c depois dellc Fabrício, dão a melhor 
deferipção deílc Paiz. 

2.    As Ilhas de Santa Cruz, S.Thomaz, e S.João 
nas índias Occidentacs.  Os Moravianos  também pof- 

fuem 
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fticm nellas eflabeleeimentos úteis (Vide 01denburg's, 
Be-Sbreifatng. der Infel S. Thomas). 

RIQUEZAS , E COMMERCIO. 

SE o frio , e inculto Reino da Noruega não exi- 
gifle grandes provimentos de grãos da Dinamar- 

ca , efta poderia exportar Jiuma grande quantidade 
delies. O Slefwie, Jutlandia, Seelanaia, e Lclandia são 
mui ricas neílc género. Os gados negros , que ha 
em grande quantidade , e muito exeellentes neítas Provín- 
cias , fazem o mais preciofo artigo deCommercio com 
as Províncias Alemans fuás vizinhas : comprao-lhes 
eítas annualmente entre 6o, e 80000 cabeças de gado. 
A Dinamarca padece grande falta de ovelhas, ásquaes 
o clima não he favorável. As principaes producções 
da Noruega confiftem em lenhas, e madeira 7 a expor- 
tação annual de maftos , pranchas , traves , e lenhas 
chegarão ao valor de i:cooooo derixdollars (1). Eíle 
Commercio he feito principalmente pelas Cidades de 
Chriftiania, e Drontheim: hum fó diílriclo no Governo 
de Dronthcim dá annualmente 5-35000 pranchas. A 
Noruega exporta liuma notável variedade de Pelletcria , 
que confiftc em pelles de Urfos, Linces , Lobos, Ar- 
minhos, Doninhas pardas, e algumas eaílas de Rapo- 
fas, Rangiferos, Veados, &c» As Minas da Noruega 
são muito rendofas; mas achk-fe nellas pouco ouro, á 
excepção das de Edsford , no Governo de Chriltiania. 
As Minas de prata de Konsberg , e Jarlsberg produ- 
zem o valor de 300 — 35*0000 rixdollars por anno, 
e empregão para cima de 4000 Mineiros. Todavia o 
Governo não tira renda alguma deitas Minas ,  porque 

a 

(1) Noventa c liuco deites rixdollars equivalem a 196 cruzados ve- 
lho* poituguezes ; c por tanto feri troooooo de rixdollars equivalente a 
3:0^5158  cruzados. 
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a dcfpeza excede aos lucros. As Fcrrcrias , ou Fabri- 
cas de feno deftc Reino, produzem Irum lucro annual 
de 60000 rixdollars. Exportao-fc perto de 4 — jcoo 
shippound (1) de cobre; a maior mina deftc metal li« 
a de Roeraa no Governo de Dronthcim. O numero 
de Mineiros na Noruega chega a Sooo rouco mais, 
ou menos. Ha alli Pelcarias muito rendofas : mais 
de ico cartas de peixes , fcguudo Kmtoppidan , fc 
pefeão neílcs mares , dos quaes os artigos Bacalháo, 
Arenques , e Balias são avaliados cm perto de dous 
milhões de rixdollars. O mcfmo Author nos informa, 
que a Noruega exporta grande quantidade de azeite de 
peixe. As importações da Dinamarca coiiiiltciu princi- 
palmente cm grãos ^ quanto á Noruega , como iomen- 
tc ± do leu terreno hc capaz de Agricultura , dia fc 
vê obrigada a importar , além de grãos , os artigos, 
fal , linho , panno , lans , aguardente, vinho, fru- 
tas , fedas , tífpccicrias , obras de metal , e géne- 
ros de luxo ; porém como cila íeja mui pouco po- 
voada , menos dada ao luxo , e poftua os íòbrcdi- 
tos conlideraveis artigos de exportação , a balança do 
Commercio fica fempre a feu favor, e contra a Dinamar- 
ca. A íbmma total das exportações da Dinamarca , e 
Holftein importarão, cm 1768, em 1.382681 rixdollars : 
as importações em 1.976800 rixdollars. As exportações 
da Noruega importarão em 1.711369 i e as importa- 
ções cm 1.238284 rixdollars (Buíehing). Ha prefen- 
temente cm Dinamarca duas Companhias , huma das 
índias Oricntacs , e outra de Guine , c índias Oc- 
cidentaes ; huma Companhia de Seguros , c hum 
Banco, A pafiagem pelo eftrcito do Sonda , entre 
Heiíingoer ,  c Helfingborg, he agora muito mais  fre- 

q ucn- 

(1)   Trczcntot noventa e féis Skippounds de Copenhague conefpoo.- 
iein pouco nu'u, ou menos a 4JJÍ *tiob*i de Liiboi. 
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quentada : cm 1783, 11161 Navios o ntravefsárao r 0 
numero dcftes lie prefcn temente maior do que o duplo 
dos que pafsárão em 1750. As manufacturas não prof- 
perao na Dinamarca j mas com tudo lá fe confervão 
algumas Fabricas de pannos , metaes , louça da Chi- 
na , luvas, &c. Fabricas de refinar o afluem', e de la- 
litre, &c. Em beneficio, e conveniência do Commer- 
cio do Sertão, abrio-fc ultimamente hum canal navegá- 
vel defde Kiel, atraveííando o Hoiftcín , até ao rio Eyder, 
por meio do qual le commiwiicão o Báltico com o Mar 
Germânico. Asprincipaes Cidades, ou Praças de Com- 
mercio ncííc Reino, são Copenhague , Flensburgo , e 
Kiel; na Noruega Bergen, e Drontheim. 

G O V E R N O. 

OS antigos Reis de Dinamarca exercitaváo hum 
poder limitado por Direitos , e Privilégios mui 

confideraveis poíTuidos pelos Três Eftados do Reino, 
Nobreza , Clero , e Povo. No principio do anno de 
mil feiscenros íèflenta e hum os lifíados , para íe exi- 
mirem das diíTensócs , que reinavao entre fi , tomarão 
a refoluçao de depoíitar nas mííos do Soberano todos 
os feus refpeclivos direitos. Depois defie acto de fujei- 
çao os Reis da Dinamarca tem fido fenhores de huma 
authoridade abíoluta , c illimitada, obrigados do fomente 
ás condições de profeflar a Religião proteftante alli efta- 
belccida , e a confervar os Domínios do Reino fem 
contrahirem dividas. A ordem da luccefsao foi regu- 
lada em 1665* pela Lei Regia , a qual habilita as fê- 
meas a fuecederem no Throno. A Lei do Indigenato, 
que exciue os Eítrangcíros, que não são naturalizados, 
de obterem algum emprego de credito, ou conveniência, 
foi introduzida pelo preiente Rei. Chriftkno V. publi- 
cou hum excellente Código de Leis civis , *àe criminaes ■ 

pa- 
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para ufo dos Reinos de Dinamarca , c Noruega ; a 
Islândia conferva as fuás antigas Leis, c ccJluir.es par- 
ticulares. O Direito Romano, ou Civil náo tem vigor 
jiefte Reino , nem fc refpeita fyftema algum de Leis 
Eítrangeiras. A Juítica he adminiftrada em cada hum 
dos Tribunacs com admirável celeridade , e promptidáo, 
conformemente aos fimplices , e excellentes Regu- 
lamentos do novo Código. A principal Repartição 
da adminiítraqao lie o Gabinete , ou Confelho fupre- 
mo., compoílo prefentemente do Príncipe hereditário, 
e féis Miniftros de EAado , Prefidcntcs das Repar- 
tições fubordinadas , entre as quaes a dos Negócios 
Eftrangeiros hc confiderada como mais honrofa. Ha 
duas Chancellarias, huma em lingua Diiiamarqueza , e 
outra em Alemão. Cada Província tem hum Governador 
particular, que prefide nas Repartições Provincianas. 

FINANÇAS. 

Sete  milhões  de dollars (Goett. Mng.) No an- 
il* de 1769 » 6.172000 dollars (1). 

1/Dinamarca.        3.106000 
2. Noruega. 1.600000 
3. Slcfvik, e Holftein. 1.328000 
4. Oldenburg. Delmenhorft, c Ploen.   -   -       390007 
5. índias Occidentacs.     -   -   -\-   -   -.    133000 

Bokhibo particular do Rei. 

1. O direito do Sonda. 7OC000 
%. Da Cidade de Altona.         i8coo 

(i)   Dollar, ou daMct c meio ht hum rixd*hUr. ■ «      \n 
,it       "    SíJ.I 
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(Bufchings Wccch. N. 1777 3 e Dcuifches Muf. 
1783 ) . As dividas em 1771 chegavão cuaíi a 15* mi- 
lhões de dollars ( Bufchings Mag., e Briefe ueber den 
Fincnz-plan V, Dinamarca). Em 1770 confiítiâo ÍÒ- 
mente em 1.4COOC0 dollars , e defde eiuão tem dimi- 
iiuido confidcravclmcnte. 

EXERCITO. 

EM conformidade do Novo Plano de 1785 , que 
logo lè poz em execução, o Exercito deve fer co- 

mo fc legue:   ' 
1. A. Cavallcria 6073 homens, que confiítcm em 

117 homens de Guardas dcCavallo; 4 Regimentos de 
Cavallcria; 4 de Dragões j  2 Corpos de HníTares. 

B. Infantcria 33475 homens ; a íaber c  Guardas 
de pé  483 homens ,   16 Regimentos   de Tropas Na- 
cionaes ,  e  EuVangeiras ,    2   Corpos  de Caçadores , 
Tropas de Guarnição, c Artilhcria. 

Homens 
2. Para a Noruega      --------    35715: 
Cavallcria 4 Regimentos de Dragões  -   -    -      4394 
Infantcria 2 —- :    Eítfangeiros- pela 

maior parte     ---------    '2294 
 •    8 "Regimentos Nacionaes     -   -   -   27528 
Infantcria, (Skiclobere) (1). - - - - - 060 
Guarnições 156, e" Aftillícriã - - - - - 11 Vj.36 
O Corpo dos Engenheiros confiíte fomente cm 

20 Officiacs.* '  . 
■  Total do Exercito 7l$-7 

A dcfpeza do Exercito chega unicamente a 1.663922 
rixdollars. Jornal Polâcp 1785, c Schloezer» EoiiCo- 
penhague exitte huma Efcola Militar. 
 _        _ FO R-t 

(1)   Tropa ligeira , i^uc ufa de certo calcado próprio  para nurçíia» 
fobic o je!o. 
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FORÇAS    NAFAES.    (i) 
Em 1779 » 61 velas i a faber; 

31 Náos de Jinha. 
9 de 5D peças. 

21 Fragatas, além de algumas Chalupas, Lanchas 
bombardeiras, e Brulotes.* 

Só-25 Náos de linha, e 15 Fragatas cliao em a- 
ctual ferviço. Mais algumas fe tem conftruido ultima- 
mente. Empregao-fe nos Navios do Rei 5000 Mari- 
nheiros, além de luim Corpo de Marinha. Em Cope- 
nhague Jia Jiuma Academia Naval (jornal Polaco, 1784, 
c hiltoria Forf, 1784). 

RELIGIÃO. 

OLutheranifmo , que foi introduzido cm ifjó* na 
Succia, c Dinamarca, Jie a Religião dominante. 

Tolerao-fc os Chriftaos de todas as outras Profifsócs, 
c os Judcos. Ha Mifsoes cítabclecidas para a conver- 
são dos Pagãos nas polFefsõcs mais remotas da Coroa , 
como na Laponia, Groelandia, e Tranquebar. O Cle- 
ro Dinamarquezconfia dcBiípos, Reitores, eMiniítros. 
Os Bifpos , chamados nos a&os públicos Superinten- 
dentes, suo féis, dos quacs o de Seelandia tem o pri- 
meiro lugar. Todos os negócios Ecdeíiaííicos são to- 
jeiros ás regulações, e jurildicção do Collegio dos Su- 
premos Infpeclores. Os Reitores convocáo de féis em 
leis mezes lium Congrcllb, ou Junta dosMiníítros fub- 
ordinados á fua infpecção , aos quaes preíidem, e íb- 
bre quem exerekao certas Jurifdicçócs: appella-le deite 
CongreíTo para os Supremos Infpeítorcs. 

B Si O/i- 

{1} £m 179$ „ )S N.10X de linha d? 90 - 50 peçix* ; 20 Krxgatat 
de 42 ... ao ; ío Ghavecos, CorveUs, &c. 12900 Marinheiros, e jooo 
f«c;uj de Artilhe ri a. 
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OBSERVAÇÕES  GERAES. 

EM confcquencia da ultima Convenção feira com a 
i Ruflia , a Dinamarca cíM livre da perigofa vizi- 

nhança defta Potencia cm Holílcin; e porque não tem 
nada que recear prefentemente da Suécia , que noutro 
tempo foi a fua mais formidável inimiga , cite Reino 
pódc gozar de huma mui feliz, e paciHca tranquillida- 
dc: cila tem cuididofa, e prudentemente evitado impli- 
car-fc cm alguma guerra, ha mais de 6o annos, etem 
feito grandes esforços para augmentar a população , c 
animar a Agricultura , as Manufacturas, e as Sciencias. 
A Dinamarca tem duas Uiiivcrfidades, a de Copenha- 
gue , e a de Kiel 5 dous Collegios Académicos cm So- 
roe, e cm Odenfec , e mais trinta c duas grandes Ef- 
colas nas Cidades principaes. Ha em Copenhague hu- 
ma Sociedade Reaf de Sciencias; huma Sociedade liií- 
torica para o eíhido da hiftoria do Norte ; outra de 
hiftoria Islandica , c Literatura ; huma Academia de 
Pintura, e Architcítura ; hum Collcgio de Medicina, 
e Cirurgia ; c outra Sociedade de Sciencias cm Dron- 
teim. Participa efte Reino com a Suécia da honra de 
promover as Sciencias , mandando quantidade de ho- 
mens fabios a culta do Público a todas as partes do 
Globo para fazerem proveitofas defeubertas. 

AU- 
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AUTHORIDADES. 

1. YyOntoppidarfs Danshe Atlas 17o 3 (Dinamar- 
ca, qnez, e traduzido cm Alemão). 

2. Eftado Natural, c Politico da Dinamarca, e No- 
ruega , por Schytte.  Copenhague 1773 (Dí- 
namarquez). 

3. Matcriacs pnra o conhecimento  do eílado de Di- 
namarca.  Flensburgo 1784 (Alemão). 

4. Anecdotas relativas â Dinamarca , por hum Via- 
jante Ruíliano. 

5-. Viagens de WraxaPs, e Coxe. 
6. Viagens  á Dinamarca ,  por M. Schlegel.  Cope- 

nhague, 1776 (Alemão). 
7. Cattas lobre a Dinamarca. Génova 1758, CI765, 

^ Tomos (Francez). 
8. l?ontoppídãnys Hitlorla Natural de Noruega. 
9. Jornada pela Noruega , por M. Fabricius >  1780 

( Alemão). 
10. Viagens á Islândia , por Olafsen, e Powelfcn 1779. 
11. Cartas da Islândia, por Van Troil 1779. 
12. Hilloria de Dinamarca ,  por M. Suhm. Flensbur- 

go 1777. 
13. Danmarks ogNorgcs Filslandi Hcnfeende til Han- 

dclcn. Soroc, 1772. 
14. Tabcílen  vcber   die Bevolkerung   der Danífchen 

Staaten in Europa nach der den IJ Aug. 1769 
angcíteltcn Zxhlung (D. Ocder) Mllpt. 
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PROSPECTO POLITICO 
D O 

ESTADO ACTUAL DA EUROPA, 
EM 16 TABELLAS, 

ILLUSTRADAS COM OBSERVAÇÕES RELATIVAS 
Á s 

RIQUEZAS, E COMMERCIO; AOS GOVERNOS, 
FINANÇAS, ESTADO MILITAR, E RELIGIÃO 

DE ALGUNS PAIZES: 
POR 

E.  A.  ZI M Al ER M A N N, 
Proftffor de JFilofofia Natural em Brutifwic, e Membro 

de vanas Sociedades Literárias: 

Iniprcflò em Londres por C, Dilly cm 1787 \ 
e agora 

TRADUZIDO DA LÍNGUA INGLEZA 
POR   ORDEM 

DE SUA ALTEZA REAL 

PRÍNCIPE REGENTE 
NOSSO SENHOR. 

LISBOA, 
KA  REGIA   OFFICINA  TYPOGRAFICA. 

tt. DCCC. 
COM LICENÇA DO PRÍNCIPE REGENTE N. SENHOR. 
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T A B E  L L  A    VI. 

  

Extensão t < Divisões. 
Arcas em Milhas 

quadradas. 
To fula ião. 

PepilfaÇHi 
de cadit mi- 
lha quadra- 
da. 

4 5° 4' -54° 40' !at. 
5o íç° Icing. n- 

riental. 

I779U *■ 
2047} 6 Cr. 
192000 St. V. 

2J:OCQOOO.B. 

27:40M79-C| 

24:000000. 
Gattcrer. 

»9i$7j 
Médio 

25.467.19} 
Médio >11 

1. Aita Saxonia. 
2. Baixa  Saxnnia. 
i. Weftphalia. 
4. Alto Rliin. 
j.  Baixo Rhin. 
6. Borgonha. 
7. Franconia. 
8. Suabia. 
9. Baviera. 

10. Auftria, 
11. Bohemia. 
12. Mnravia. 
H. Silefia. 
14. Lufacia. 

12000 
20480 
aocoo 

Sooo 
7ía8 
7 504 
7744 

11664 
IÔJ20 
J4J20 
»S1?6 

11 J20 
2880 (1) 

\ :70000o 
2:lCOCOO 
2; JCOOOO 
1:00cooo 
1:1occco 
1:880000 
1:000000 

1:800000 
1:60000o 
4:1820-0 
2:266000 
1:157COO 
1:800000 

400000(2^ 

116 
101 
>»5 
125 
i$o 
251 
129 
>S4 
yS 

122 

M7 
»79 
156 

M9 

11 SUB- 

( t )    Dirfeie do médium fupra cm C$99 milhai quadrada» para mais. 
(2)    A totalidade   delia columna excede  o fC*J  médium  fupra  em 

797.S07 homens. 
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SUBDIVISÕES DE  CADA  HUM DOS 

DEZ  CÍRCULOS. 

VaJ 

I.   Circulo da ALTA SAXONIA. 

Su BDI VISõES. 

i. 
2. 

D» 

4- 
S- 
6. 
7- 
8. 
9- 

io, 

li. 
12. 

Ducados de 
Pomerania, 
Saxc-Wcimar, 
Gotha, 
Coburgo, 
Mcinungcn j 
Hildburghaufen, 
Eifenacb, 
Thuringia, 
Anhalr, 
Scliwarzburgo. 

Eleitorados de 
Brandenburgo, 
Saxonia. 

Condados de 
13. Mansfeld 3 
14. Werningerodc, 
15-. Barby, 
16. Hohcnftcin, 
17. Hazfeld, 
18. Réus, 
19. Shaumburgo, 
20. Merfcburgo, 
21. Naunburgo- 

-Zeitz, 
22. Walkcnricd. 

Abbadia de 
23. Qiicdlingburgo. 

II. Circulo da BAIXA  SAXONIA. 

SUBDIVISõES. 

1. 
2. 

3- 

4- 

Bifpados de 
Hildesheirrij 
Lubec. 

Abbadia de 
Gandcrsheim. 

Ducados de 
Magd burgo, 

5". Halberftadt, 
6. Bremen, 
7. Cdle, 
8. Grubenliagen , 
9. CaJenberguc, 

10. Lauenburgo, 
li. Wolfcnbuttcl, 

12, 
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12. Mecklenburgo. 17. Ratzcburgo. 
Ducado de Cidades Imperiaes: 

l3- Holftcin. i3. Hamburgo, 
Condado de 10. Lubec, 

14. Rantzau. 20. Goslar, 
Principados de 

BInnkenburgo, 
21. Miilhausen, 

lS> '22. Nordhaulen, 
16. Schvverin, 23. Bremen. 

III.   Circulo de VESTPHALIA. 

SUBDIVISõES. 

Bifpados de Condados de 
I. Munftcr, 14. Bentheim, 
1 Ofnaburgo, 15*. Teklenburgo, 

Paderborn, 16. Hoya, 
4- Líege. 17. DiephoJz, 

Ducados de 18. Wied, 
$- Cleves, ip. Sain, 
6. Julieres, 20. Rietbergue, 
7- Bergen. 21. Limburgo. 

Principados de 22. Sette Abbadias. 
íí. Minden , Cidades Imperiaes : 
9- Verden , 23. Colónia, 

10. Oíifrifeslandia, ou 24. Aix-la Chapeíle, 
Friíia oriental, 25. Dortmund. 

11. Naflau, 
12. Oldenburgo. Além  de alguns pe 

Condados de cjiienos Condados, e Se 
13- Lippe, nhorios. 

IV. 
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M» 

IV.  Circulo do ALTO  RHIN. 

SUBDIVISõES. 

Bifpados de 
I. Vorms, 
2. 

4- 
$• 
6. 

Spira , 
Strasburgo, 
Bafilea, 
Fulda. 
Gram Meítrado dos 

Cavallciros Joannitas 
em Heitersheim. 

7. Três Prelafías. 
Landgraviados de 

8. Hefle-Caflcl. 
9. Darmftadt, 

10. Hombergue, 
11. Rotenburgo. 

Principados 
12. Nafíau, 
13. Duas Pontes, 
14. Sponheiín. 

de 

Principados de 
i?- Vendenz, 
16. Siinmern, 
*7* La u tem, 
18. Waldeck, 
19. Salm. 

Condados de 
20. Hanan-Lichíenbcrguc, 
21. Hanau-Muzenbergue, 
22. Sponheiín, 

Iieburgo, *3- 
24. Witgenftein, 
25. Falkenítein, 
26. Leinihgen, &c. 

Cidades Impcriaes: 
27. Wormes, 
28. Spira, 
29. Frankfbrt noMeno, 
30. Weslar. 

V. 
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V. Circulo do BAIXO RHIN, OU Circulo ELEITORAL. 

SUBDIVISõES. 

Baliado de 
6. Coblença , pertencente á 

Ordem lhetonica. 
Condados de 

7. Beilílcin, 
8. Baixo Ifenburgo. 

Eleitorados de 
1. Mentz, ou Moguncia, 
2. Treveris, 
3. Colónia, 
4. Palatinado, 

Ducado de 
5*. Arembergue. 

O Príncipe de Turn, c Taxis, Correio Mór do 
Império, he hum dos Eíhdos defte Circulo ; porem 
os feus Domínios eítóo fituados fora delle. 

VI.  Circulo de BORGONHA. 

SUBDIVISõES. 

Antigamente pertencião-lhe as 17 Provindas do 
Netherlands, ou Paizes Baixos : as partes remaneícen- 
tes defte Círculo são aquelías , de que ficou fenhora a 
Caía d5Auíh'ia, a faber: 

Os Ducados de 
1. Brabante, 
2. Limburgo, 
3. Luxemburgo, 
4. Gueldres. 

Os Condados de 
5-. Flandres, 
6. Hcnnegau, ouHagnan, 
7. Namur. 

O Marquezado de 
8. Antuérpia, e Malines. 

Do que perter/ce a ejle Artigo ejlao agora de pojfe 
os Franceses. 

VIL 
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VII,   Circulo de FRANCONIA. 

S UB DIVISÕES. 

I. 
2. 

4- 

6. 

Os Bifpados de 
Bnmbergue, 
Wurtzburgo, 
Eichítedt. 
O Território do Gram 
Meíhe da OrdemTheo- 
toniea , cuja refidencia 
he Mergentheim, aliás 
MarientliaJ.    ' 
O Marquezado de 

Anfpach, 
Bareucli. 

Os Condados de 
7. Schwrazenberc, 
8. Wertheim, 
9. Hohenlohe, 

10. Caítell, &c. 
As Cidades Imperiaes 

11. Nurenbergue, 
12. Roten burgo, 
13. Windsheim, 
14. Schweinfurt, 
i^. WeiíFen burgo. 

VIII. Circulo de S u A B I A. 

SUBDIVISõES. 

1. 
2. 

3- 
4- 
5- 
6. 

27. 

Os Bifpados de 
Conftanda , 
Augsburgo. 
As Abbadias de 

Eivangen, 
Kempten, 
Lindau , 
Buchau, &c. 
E mais vinte. 
O Ducado de 
Wurtembcrg. 

O Marquezado de 
28. Baaden. 

Os Principados de 
20. Hohcnzollern (Origem 

da Ca fa de Pruflia), 
30. Furíienbergue, 
31. Oettingen. 

Os Condados de 
32. Konigfcgg, 
33. Bàar, 
34. HoJiencmbs, &c. 

E 
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E muitas Baronias. 
35*. Vinte Cidades Impc- 

riaes, entre as quaes fi- 
gurão principalmente 

36. Ausburgo, 

37. Nordlinguc, 
38. Ulm, 
39. Hcilbronn, 
40. Hall, 
41. Reudinguc, &c. 

IX. Circulo de BAVIERA. 

SUBDIVISõES. 

1. 

1. 

3- 
4- 

6. 
7- 

O Arccbifpado de 
Salzburgo. 

Os Bifpados de 
Freifingen, 
Paflau, 
Rcgens-burgo. 
A Prelafia de 

Bcrtolfgaden. 
As Aobadias de 

Santo Emeran, 
Muníler Alto, c 

Baixo. 

O Ducado de 
8. Baviera. 

O Alto Palatinado, e 
o, Ncuburgo. 

Os Principados de 
10. Sulz-bach, 
11. Leuchtenberguc. 

O Condado de 
12. Stcinftein, 

E mais fetc. 
A Cidade Imperial dç 

13. Rcgensburgo. 

B X. 
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X. Circulo da AUSTIMA. 

SUBDIVISõES. 

I. Archiducado de Auf- 6*. OLittoral, ou Gover- 
tria, ou Auflria infe- no de Trieítc. 
rior. 7. O Tyrol. 

2. Ducado de Stiria, 8. A Auftrià Superior. 
3. Carintliia,. OsBifpados de 
4. Carniola. Q.  Tjento, 
^. O Friol Auíliiaco, ou ic. Brixcn, 

Goritia. 11. Bafílea. 
12. Baliados de Trafp. 

Além deftes  10 Círculos pertencem também ao 
Império Germânico. 

1. O Reino de Bohemia, dividido em 16 Círculos. 
2. O Marquezado de Moravia dividido em 5 Círcu- 

los ( ambos Províncias Auítriacas ). 
3. O Marquezado de Lufacia, (pertencente ao Eleitor 

de Saxonia). 
4. A Siíeíia. Só a parte mais pequena, que cílá debai- 

xo do domínio da Cafa de Auflria, pertence actual- 
mente ao Impcrio Germânico (A refpeito das Di« 
visões da Silefia , confultcm-fc as duas Tabeliãs 
feguintes). 

5". Os tres Círculos da Nobreza iinmediata, ou Senho- 
rios, chamados Eítados dos independentes, e im- 
mediatos Cavalleiros do Império; a faber: 

1. O de Suabia, 
2. O de Franconia } 
3. O do Rhim 

El- 



ALEMANHA. i* 

Eftes nuo tem voto na Dieta ; mas eítío debaixo da 
protecção do Império. Cada hum deftes Círculos, 
que confiíte em pequenos Condados , Baronias, 
Abbadias , pequenas Cidades, &ç. tem feus Di- 
rectores próprios. O Hundfruck compete ao ter- 
ceiro Circulo. 

6. Os Senhorios de Jever, Kniphaufen, Rheda, Mum- 
pelgard, Schauen, com outros vinte e oito. 

7. Alguns Senhorios, que são governados cmcommum 
por mais de huma das antigas famílias nobres, 
chamados Aldeãs immediatas do Império. 

PRODUCÇÕES, E COMMERCIO. 

DA fituação vantajofa > e grande extensão da Ale- 
manha , da configuração variada do terreno, do nu- 

,mero de.fuás montanhas, matas, e dilatados rios deve-fe 
naturalmente efperar, e com eífeito fe encontra, huma 
-variedade extraordinária, e a maior abundância de pro- 
ducçóes úteis. As partes feptentrionaes , e principal- 
anente as do .Nordeítc, fornecem muiras caítas de pcl- 
Jeteria, como de Rapofas, Urfos, Lobos, Ardas (ef- 
pecie de Doninha de rabo mui felpudo) Linces, Gatos 
bravos, &c. As meridíonaes produzem exceílentes vi- 
nhos, e frutas ; as do centro abundâo prodigiofamen- 
te emgráos, gados, c mineraes. As minas da Alemanha 
-tem fido exploradas defde os tempos mais remotos, 
-e as riquezas, que dalli .fe extrahião, forao em grande 
parte a caufa , .e o fuftento do antigo , e celebrado 
Commercio dos Venezianos. (Vid. Fifcher, Enfaio fo- 
bre o Commercio dos Alemães) Os montes Hartz, 
11a Baixa Saxonia , contém ouro , prata, cobre, chumbo, 
ferro, cobalt ( 1) , zinco, vitríolo, enxofre, e outros 

B ii na 

( 1 )    Sc mi-me tal às cór branca hum pouco avermelhada, frangivel» 
e pouco dúctil: fundido, e exporto ao ar produx huma eipecie de cal, 
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mincraes. Todavia o ouro , que fe cxtrahe do Baixo- 
Hartz, acenas chega a quantia de alguns centos de du- 
cados. No alto Hartz cunha-fe annualmcnte o valor de 
600000 , ou , íegundo outros cftadiílas, 655000 dol- 
lars de prata. O valor de todos os mincraes do Hartz 
importa quaíi o duplo deita fomwa. As montanhas da 
AltaSaxonia são ainda mais ricas; cilas tciti chegado a 
produzir annualmcnte para cima de 34000 libras de pra- 
ta; c o famofo cobalt Saxonio, de que particularmente 
fe ufa para fazer açor azul, chamada elmalte, julga-fe 
fer quaíi igual em valor á porção da prata afluna dita. 
A quantidade do ferro , c chumbo , que a Alemanha for- 
nece, hé extraordinária. As forjas, efundições deSmal- 
Jcaldcn, Ifcrlohe, Hcrztbcrg / Solingcn, &c são mui 
pouco inferiores ás de Inglaterra. HcíTe-Caficl , aífim 
como Hefle Darmftadt, os Principados de Naflau i c 
algumas Províncias vizinhas abundao cm cobre, ferro, 
e chumbo. O Pai atinado lie notável cm razão de feits 
mincraes, principalmente o azouguc, do qual fó o Du- 
cado de duas Pontes produz mais de-50000 libras por 
anuo. Nas Tabeliãs feguintes faremos menção dos mi- 
ncraes , que encerrao as Provindas pertencentes á Caía 
cPAuílria , cujo valor he notavelmente grande ; e dos 
que contém os domínios Pruíliancs , dos quacs ainda 
não temos faliado. Aclia-fe fal na Alemanha em tal 
abundância , e tão puro como raras vezes fe encontra 
nos outros paizes. Os purifícatorios do fal de Salzour- 
go no Circulo de Baviera são immenfos : o Durnbcr- 
gue rende annualmentc 750COO libras. Não nos demo- 
raremos muito em tratar dos de Suabia , Allemdorf 
Naunheiín, Hall na Alta Saxonia , Creutznach, Schoe- 

ne- 

^ue admitte fer combinada com a$ terra» por meio da fuzão ; por ifro 
\tt empregado em corar de ajuJ o* vidros, os efmalttj, a louça de bar. 
K», e a porcelana, ítc. 
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nebeek, que slío talvez os maiores purificatorios , que 
actualmente cxirtem , ou que já inais exiftirão ; mas não 
deixaremos cm fileiício , que o melhor , e mais puro 
lai , que nós conhecemos , he o de Lunenburgo nos 
domínios Hanoverianos. Os artigos , de menos ufo, 
como por exemplo, topázios, granadas , efmeraldas, 
e criílaes não merecem que delles façamos menção 
particular ; mas o barro fino da Alta , e Baixa Saxo- 
nia , do Heííe , e do Palatinado formão hum objc&o 
de commeicio confiderabilliíUmo , depois que de!Ie fe 
fabrica a porcelana de Drefde , Berlin, Furftenberg, 
Frankental , ckc fuperior a todas as outras , excepto 
á do Japão , e da China. Acha-fe carvão de pedra 
na Silefia j nos círculos de Borgonha c Wcflpbalia , e 
no Hefle. O pequeno Bifpado de Liege exporta an- 
nualmente o valor de quafi icocoo ducados dcíle gé- 
nero. As matas em outras partes produzem lenhas 
em grande abundância. As aguas mineraes da Ale- 
manha tem adquirido a mais alta reputação, e confli- 
tuem conííderaveis artigos de Commercio. O Eleito- 
rado de Treveris lucra todos os annos 80000 florins 
nas aguas de Sehz , e o Príncipe de Waldeck 40000 
dollars nas dePyrmont. As deSpá rendem 6ooco dol- 
lars, e as de Aix-Ia-Capelle, Wisbaden, Sclangenbath, 
Embs , Rehberg, &c. jmpoitão em fommas proporcio- 
nadas á fua reputação ,'e a feus erFeitos falutiíèros. En- 
contrão-fe na Alemanha materiaes exrremamente com- 
modos para edifícios: as montanhas próximas ao Riiin 
fornecem o melhor bafalto , e outras caftas de lava ri- 
ja, e mil , cuja maior parte compráo os Hollandezes: 
as montanhas de Saxonia , e Franconia contém excel- 
lente granito, porphyro, e mármore. 

(Não oblíante a lituaçuo feptentrional da Alemanha, 
as vinhas  profperão  maravilhofamente na maior parte  ■ 
delia; a faber, nos dous Círculos do Rhin, Suabia, 

Fran- 
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Frnnconia , Alta Saxonia , Weftphalia, Bohemia, e Auf- 
eria. Entre os vinhos Alemães, os do Rhin, e Suabia 
devem ter o primeiro lugar; os melhores são os de Hoch- 
heini, ao qual os Inglczcs chamão ordinariamente Old- 
Jiock (vinho velho do Rhin), o dejoannesbergue, Ru- 
desheim, Bacharach, &c Colhem-fccxcellentes frutas, 
c com a maior abundância nas Províncias meridionaes; 
por exemplo Lankheim , pequena Aldca no circulo do 
Rhin, faz algumas vezes , em hum fò anuo, o valor 
de 50000 florins cm ameixas paliadas. As maçans de 
Lcipzick , &c. conflituem hum confidcravel artigo de 
exportação. Cultiva-fc o tabaco em groíTas quantidades : 
o Palatmado, por exemplo, exporta o valor de 80000a 
florins anmulmente , e Bareuth jroQoo cwt. (2) do 
mefmo artigo. As terras mais ricas em grãos são a Sa- 
xonia, o Holfteim, o Mecklcnburgo, a Baviera, e a 
Po mera n ia : A Baixa Saxonia, a Weícphalia, c a Sileíia 
abundão cfpecialmcntc cm linho, e cânhamo. O valor 
deite importante ramo de Commereio he tão conheci- 
do , que não precifainos mencionallo particularmente. 
Nas Tabeliãs da Monarchia Anftriaca , e Pruífiana re- 
feriremos alguns fachos capazes de dar liurna idéa clara 
da fertilidade , e producções de certas Províncias da 
Alemanha. As maiores praças, ou Cidades de Commer- 
eio, geralmente fallando, são prefentemente as Cidades 
Imperiaes de Hamburgo, Lubeck, Breme, cFraukfort 
no Meno : nenhuma delias tem porto de mar ; mas 
com tudo cítao fituadas fobre largos rios, e as três pri- 

-meiras mui perto do mar. Nos tempos antigos eiras 
três Cidades erão as arbitras de quafi todo o Commer- 
•cio da Europa, cm quanto cfUverão á frente da fa moía 

Li- 
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lt)    Pez» corrente de cem librai-em Inglaterra, onde fe ímprimio 
original da tradução  prefant*.   Veja-fe  o artigo ,  ou numeio defte . 
u, ibbte as dirierentes librai que o feu commereio emprega. 
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Liga Haníeatica ; c poíto que o fcu poder, e riqueza 
aétual não ícjão comparáveis á fua influencia nas pri- 
meiras idades; com tudo ainda merecem fer confidera- 
das como as maiores Feitorias, ou Empórios da Ale- 
manha. Nas feiras de Leipzick, Brunfwic, Francfort 
no Odor, c Francfort no Meno, faz-fc hum confidera- 
vel commercio fertanejo. Quanto á induítria nacional, 
obfcrvaremos , que , de todos os artigos de Cóm- 
mercio , conveniência , e luxo, apenas alguns deixão 
de ler manufacturados na Alemanha. Se os Alemães 
são inferiores aos Inglezes no fabrico do panno , da 
ferragem, e nos artigos de luxo, deve-fe talvez attri- 
buir a caufa á fituaçfio politica do Paiz: o grande nu- 
mero de Príncipes, a variedade de formas de governo, 
os dirFerentcs interefles , c o reciproco ciúme dos pe- 
quenos Ellados, são outros tantos obltaculos ao Com- 
mercio j e a* profperidade do todo. O grande numero 
de Cortes exige avultadas íbmmas de dinheiro, que po- 
dião fer cmpiegadas em objcclos de utilidade , e em 
cíUmulos dcinduftria. A nobreza, e a claflc media tem 
contraindo certa predilecção pela Corte, evida militar, 
e hum dcíprezo decidido aos empregos de Commercio , 
e manufacturas. O ejume dos vizinhos , que circundíío 
huin pequeno paiz , ema induítria lie maior do que a 
fua, pode com eífeito fimitar-llie o Commercio ; c as- 
difficuIdades, que elle encontra cm confegnir, que tacs 
vizinhos concorrao para a utilidade geraí, he frequente- 
mente a caufa de haverem tão poucos cannaes, e boas 
eíhadas para facilitarem as jornadas, c o Commercio 
do interior. 

GO- 
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GOVERNO. 

O Império Germânico, que até ao anno de 843 es- 
tava unido com a França , forma anualmente hum 

Eftudo per fi ínefmo , podendo confiderar-fe como 
huma confederação de mais de 300 Soberanias inde- 
pendentes , as quaes compõem hum corpo politico de- 
baixo de huma cabeça electiva , denominada Impera- 
dor de Alemanha , ou Imperador Romano. Othâo o 
grande , o qual pofliiio algumas Províncias Italia- 
nas, que antigamente faz Lio pane do Império do Oc- 
cidente 3 deixou a feus fucceííores o titulo de Impera- 
dor Romano , infeparavelmente annexo ao Reino de 
Alemanha ; e em confequencía do antigo refpeito in- 
herente ao nome Romano , todos os outros Soberanos 
concedem ao IinpLTador a primaíia entre os Monarcas 
da Europa. Oito Príncipes do Império , chamados 
Eleitores, poífuem o direito deeleger o Imperador. Por 
huma lei fundamental conhecida pelo nome de Bulia 
Áurea, o numero dos Eleitores foi limitado a fetc; ac- 
ere fcen tá rao-fe depois mais duas dignidades Eíeitoraes, 
huma das quaes ficou extinéta dcfde o anno de 1777. 
Dividcm-fe os Eleitores em Ecclefiafticos, e Seculares; 
os Ecclefiafticos são os íeguíntes , 1. o Arccbifpo de 
Mentz, ou Moguncia , Chanccller Mór do Império, e 
Director do Collegio Eleitoral. Em confequencía deita 
prefidencia tem a prerogativa, na vacância do Throno 
Imperial, de notificar a morte do Imperador aos Eila- 
dos do Império, de convocar a Dieta durante o inter- 
regno , e de proclamar o SucceíTor novamente eleito. 
2. O Arccbifpo de Treveris, Chanccller Mór de Fran- 
ça , e Arelat (dignidade , que he puramente nominal 
depois da feparaçao da França, e do Império.) 3. O 
Arccbifpo de Colónia, Chanceller Mór de Itália (mero 

ti- 
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titulo tambcm). Os Eleitores fceulares são cinco, O 
Rei, ou Eleitor de Bohcmia, Copeiro Mór do Impe- 
rador. 4. O Eleitor do Palaúnado , c Baviera, Mor- 
domo Mór. 6. O Eleitor de Saxonia Grão Marechal. 
7. O Eleitor de Brandcnburgo, Camareiro Mór. 8. O 
Eleitor de Bmnfwic (Hanovcr) Thefoureiro Mór. 

O Imperador logo depois de eleito lie obrigado a 
confirmar com juramento as condições , que já a eflè 
tempo tem aíTignado , as quaes lhe são propoíias pelos 
Eleitores: clle le obriga tambcm com juramento a pro- 
teger a Religião Catiiolica Romana , c a Santa Sé. 
Nao he abfolutamcnte neceflario, que o Imperador feja 
Catholico Romano; mas com tudo o tlirono imperial 
ainda não foi oceupado por Príncipe proteítame. As 
prerogativas, que o Imperador adquire, quando fobc 
a cila dignidade , ás quaes cliamáo AJfervata, sáo as 
feguintes. Ellc he o íupremo fenhor Jòberano do Im- 
pério Romano, de quem fe fuppõcm, que os Príncipes 
tem os ícus domínios, como feudos: desfruta, da mef- 
ma forte, o direito de convocar a Dieta, na qual pre- 
fide peíío ai mente, ou por feus CommiíTarios ; c^ de ra- 
tificar as refoluçõcs por fua confirmação. He o juiz fu- 
premo , cm cujo nome fe adminiílra a juítiça nos pri- 
meiros tribunaes do Império. Todavia ellc pode eximir 
os eítados fobordinados da jurifdicçao dcíles tribunaes, 
concedcndo-lhes o privilegio de non appellando. He o 
manancial das honras, e tem o poder de conferir títu- 
los de nobreza, como Barões, Condes, Príncipes, Du- 
ques, &c.; cpertende o direito de eílabelccer Correios 
em todo o Império-, eftc direito porém he fueito a al- 
gumas rcílricçócs: concede privilégios ás Univeríidades , 
e confere gráos académicos. Náo fe lhe permitte porem 
o levantar tributos, nem fazei- guerra ofieníiva, ou con- 
cluir a paz, nem alterar alguma lei do Império , fem 
O confentimento  da Dieta ,  que  deve  fer  confiderada 
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como a depofitaria da niithoridade fuprema. As rendas 
do Imperador citáo pieíentemente reduzidas a huina 
íbmma muito infigníficante : fahcm pela maior par- 
te das contribuições de algumas Cidades imperiaes , e 
montão a pouco mais de acooo florins. Em tempo de 
guerra , ou de algumas urgências extraordinárias, a Dieta 
concede ao Imperador huma contribuição, ou fubfidio 
extraordinário ehamrdo os Mezes Romanos, avaliado 
em 50000 florins cada hum. A Dieta compócm-fe do 
Imperador, c dos Eftados i mm/dia tos do Império j os 
últimos são aqucllcs fenhorios, ecorporações, que tem 
alguma parte no fu premo poder legislativo, e executivo 
da confederação pelo direito de votarem ncíta Aflem- 
blca. Defde o anno de 1663 a Dieta, que fe cofluma- 
va congregar antigamente em defiguaes intervallos de 
tempo, tem continuado até agora 1 cm interrupção. EUa 
exercita todos os actos de íòberania , relativos aos in- 
tereíles políticos da confederação ; levanta tributos , 
promulga leis , faz a guerra, c concilie tratados de paz, 
aos qiiacs fe obriga , ou conforma , todo o Império. 
Ella tem o poder de conferir o direito de participação 
no governo, ou de votar na Dieta i e pode tirallo aos 
membros , que tiverem violado o focego público. Em 
coníèquencia da diferença de Religião , que pervalecc 
no Império Germânico , os eftados eífclo divididos em 
dons corpos, Catholico, eProteílantc (Corpus Caibo//- 
corum ,   & corpus Evangelicorum) Eílcs cm quanto a 
Íjreemineucias, c diftinçoes, são divididos em três Col- 
égios , o Eleitoral j o dos Príncipes, incluindo os Pre- 

lados immediatos, e os Condes; e o Collegio das Ci- 
dades imperiaes. Cada lium deites Collcgios tem deli- 
berações leparadas , nas quaes fe decide á pluralidade. 
O dos Eleitores eftá debaixo da direcção do Eleitor de 
Moguncia. O dos Príncipes fubdivide-fe em banco ec- 
clefiaftico , e iècular ; no primeiro aflentão-fe aquellcs' 

Ar- 
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Arccbifpos, que não são Eleitores, os Grao-meflres da 
ordem Theotonica , c dos Joannitas , o Archiduquc 
d* Auflria, e o Duque de Borgonha , os Bifpos, e os 
Prelados ; os últimos não tem voto pcflbal , mas tem 
dous votos collectivos. OBifpo proteítente de Lubcck, 
e ode Ofnaburg, quando hc proteítente, tem hum ban- 
co feparado. Os Príncipes , que tem algumas relações 
com os Eleitores, oceupão os primeiros aíTentos no ban- 
co dos Seculares; aííentao-fe junto a eíles as antigas fa- 
mílias de Príncipes , e immediatamejitc as que nefles 
últimos tempos tem íubido a efta dignidade , e no 
fiin de tudo os Condes do Império , que são inde- 
pendentes , os quaes não tem mais que quatro vo- 
tos collecYivos. O banco ecclefialtico tem 3^ votos, e 
o fccular 65. O collegio das cidades imperiaes cftá di- 
vidido em dous bancos , o do circulo do Rbin, e o do 
circulo de Suabia j o primeiro tem 14 votos, e o fe- 
gundo 37. As propoftas, que devem paliar como leis 
do Império, devem ferapprovadas pelos três Collcgios ; 
e fendo aflim, adquirem o nome de Refo/ucces do Im- 
pério (Reichfgutachten). Eftas refoluçòcs devem icr 
aprefentadas ao Imperador para as confirmar , o qual 
pódc ou conceder , ou negar-llies a confirmação: con- 
íêguida que eíra feja, as refoluções fica o tendo o nome 
de Attos, ou Ejlatutos do Império (Reicb-fcblueffe), 
e adquirem força de Icí. Na conclusão de cada Dieta 
forma-fe huma collecção de todos osa&os paflados du- 
rante as fcfsões, chamada Summario do que fe pajfou 
va Dieta do Império ( Recejfus Imperii , ou Reichf- 
abfchiede ). 

As leis fundamentaes , ou aquellas , queeítebelecem 
a conftituição do Império, são : A. Os aclos da Die- 
ta, que sao de huma natureza pública. Os mais notá- 
veis entre clles sao os feguintes : i-° A Bulia d'ouro 
(aífim chamada  em razão do grande  fel lo d'ouro  do 

C ii Im- 
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Imperador  nclla   arfixado) ,   publicada   na  Dieta  de 
Nurembciguc no anno de 135*6 , reinando Carlos IV. 
Ella determina todas  as couíàs relativas  á eleição ,  e 
coroação do Imperador, c eftabclece o direito dos Elei- 
tores. O original latino guarda-fc cmFrancfort no Mc* 
no.  2.0 A paz pública •, iílo hc, numa collecção de re- 
gulamentos para a confervacão  da paz entre os mem- 
bros do Império. Intcntou-fe eíle regulamento para dar 
fim  ás diííencões feudaes , que tanto fatigarão n Ale- 
manha  nos íeculos da meia idade. Promulgou-le  eíia 
lei  no anno  de 1495 ,  c governo  de Maximiliano I. 
j.0 A   Convenção, ou palio de Paffau em 1552, ca 
Paz Rcligiofa de 1555- , pela qual as Religiões Catho- 
lica Romana ,  c Protcílantc  forão reconhecidas  como 
Religiões eftabelecidas no Império.  4.0 O ultimo aáo 
do Império de 165-4,  o qual contém certos aclos, ou 
decretos públicos, que finalmente fixarão alguns pontos 
incompletamente arranjados na paz de Wcítphalia. B. A 
Capitulação do Imperador , pela qual fc obriga a go- 
vernar^,   fegundo  as leis  do Impcrio ,  e debaixo das 
condições ,  e reílricções ^ que  lhe são imporás pelos 
Eleitores ; os quaes gozão do preciofo direito ae fe 
opporem a toda a violência do poder imperial,  ou de 
reparar os abufos introduzidos, impondo novas condi- 
ções no principio de hum novo reinado. C. A Paz de 
Weflphalia concluída cm  1640, a qual ferve de baze a 
todos os  tratados de paz  íucccffivos , e em grande 
garre de alicerfe ao actual fyítema politico  da Europa. 
Eíle famofo Adio determina igualmente com muita pre- 
cisão os direitos civis ,  políticos, c religiofos de cada 
eílado individual na Alemanha. 

Ha dous fuuremos tribunaes de judicatura, os quaes 
tem huma juriídicçao de concorrência no Império Ger- 
mânico. i.°A Camará Imperial (Kammergericbt) es- 
tabelecida em 1495- > aS0ia exiítente em Wetzlar, Ci- 
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dadc Imperial no Circulo do Alto Rhin. O Imperador 
tem o direito de nomear o primeiro Juiz , e os dons 
Prefidentes -3 e os Eílados do Império nomeão os 27 Ac- 
ceflbres, ou Confelheiros. 2.0 O Confelho Aulico (Rei' 
cõs-bojfrabt) , inteiramente dependente do Imperador, 
lie eílabeíecido em Viena , refidencia imperial. Compóe- 
fe eílc de hum Prefidcntc, c x8 Confelnciros, e he di- 
vidido cm banco de Nobres, c de Letrados. Sete Mem- 
bros defle Confelho sao proteítantes. Os Juizes da Ca- 
mará imperial recebem léus falarios, ou ordenados dos 
Ellados do Império , os quaes tem appropríado para 
fua manutenção hum impoílo particular (chamado ham- 
merzie/er) que importa annualmcnte quafi 90CCO-flo- 
rins. Os Magillrados do Coníèlho Aulico são pagos 
peio Imperador. Em todos os cafos , em que os eíla- 
tutos , ou leis fundamentaes do Império são defeituo- 
fos , os dous tribunaes adoptao as regras do Direito 
Romano , o qual he geralmente feguido nos tribunaes 
de jufliça Alemães , excepto aonde elle tem fido limi- 
tado , ou invalidado pelos ellatutos, ou leis particula- 
res de cada Eftado. Para ambos os tribunaes fe pode 
appellar das decisões dos tribunaes de juftiça , ou dos 
Soberanos dos Eíiados Germânicos. Nos cafos crimi- 
naes, em matérias de Religião, e em demandas pecu- 
niárias , nas quacs a propriedade conteílada nao excede 
a fomma de 4C0 rixdollars, os tribunaes do território, 
ou os refpeftivos Soberanos , fentenecão a final, Na- 
quelles caíòs porém em que huma parte fe julga ag- 
gravada por huma fentença, fica-lhe o regreíTo de afu- 
jeitar á decisão dos Juizes da fua própria terra , e ao 
exame da faculdade juridica de huma, ou mais Univer- 
fidades imparciaes da Alemanha, pelas quaes a fenten- 
ça pode fer confirmada , ou revogada, jtfos domínios 
dos Eleitores, ou de outros Príncipes, que são ilentos 
de appellaçoes para os fupremos tribunaes do Império, 
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cxiftsm tribunaes de appcllaçao ( Ober-etppcllations 
Gericht ), as fentenças dos tribunaes de julliça , efpe- 
eialmcnte em eaufas entre o Soberano , e os vaífallos, 
podem admittir revifta j a qual fc lhes pode recuíàr, fe 
eíUo no eafo de excepção. 

Os Eftados do Império eonfiderados feparadamen- 
tc gozao do poder foberano em feus refpectivos domí- 
nios , unicamente limitado pelas leis acima menciona- 
das , e pela jurifdicçao dos tribunaes imperiaes ; dos 
quaes com tudo os prineipaes d^eutre elles são ifentos. 
A eonftituiçâo dos diverfos Eftados he mui differente: 
muitos são governados por huma fó peflba , como 
os Eleitorados , Principados , Condados , &e. e ou- 
tros tem huma forma de governo republicano , como 
são as cidades imperiaes. Quanto ao exercício do poder 
dos Soberanos , lie efte limitado pelos Eftados de fuás 
próprias terras \ os quaes devem dar o fcti confenti- 
mento para a impofição dos tributos, e novas leis \ e 
tem o direito de appellar para os fupremos tribunaes 
do Império , ou para os de appellaçao , eítabelecidos 
no feu mefmo paiz: no eafo de fe íufeitar alguma de- 
manda entre elles, e o Soberano. Em calos de extrema 
necellidade os Eftados podem interpor feus aggravos 
perante a Dieta. Efte recurfo porém providenciado pe- 
la eonftituição do Império Germânico, quando não ha 
exércitos promptos, digamos aftim , he de pouco va- 
lor nosEftados, aonde a força militar he preponderan- 
te; com tudo, fempre he hum poderofo eipecifieo con- 
tra quaesquer exceftòs, que fe hajão de eommetter. Os 

.Eleitores pofíuem algumas vantagens politicas dignas 
de confideração, além do direito de elegerem o Impe- 
rador-; a fua concorrência, e confentimento lhe são ne- 
ceílarios, quando efte declara guerra , ou conelue tra- 
tados de paz : elles tem huma confederação particular 
entre fi   chamada União Eleitoral , gozão  das honras 
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concedidas aos Reis; e os feus Embaixadores nas Cor- 
tes cílrangeiras cílão na poffe do primeiro lugar depois 
dos dos Reis. A reipeito dos Paizes cílrangeiros, cada 
Soberano independente tem o direito de entrar em tra- 
tados , ou de fe metter em guerras , com tanto que 
iílo não perturbe a paz de todo o Império , ou de al- 
gum dos feus Eílados. O governo de muitas cidades 
imperiaes hc hum mixto de democracia, c ariftocracia. 
As mais bem governadas são Hamburgo, Lubcck , e 
Frankfort ; em outras, efpecialmcnte em Nurcmbcrg, 
pervalcce liuma rigoroía oligarcliia. 

O poder dos dous maiores Potentados da Alema- 
nha , cujos intcrcíTcs religiofos , c políticos são diame- 
tralmente oppoílos , eftá prefentemente mui bem equi- 
librado; porque, ainda que a Auílria feja indubitavel- 
mente fuperior em forças a Pruífia *, com tudo a Aliian- 
ça, e Confederação dcíla com os maiores Príncipes da 
Alemanha, dá hum pezo fufticicntc para lhe contraba- 
lançar a fuperioridade ; e a França tem muito maior 
intereííc cm nutrir cila oppofição no Império , do que 
cm unilla com a Aufbria; pois que a predominarão da 
ultima feria mui peiigofa a huma Potencia, cuja gran- 
deza fe deve em grande parte ás divisões, ou diftordias 
da Alemanha. Não fera impróprio oblcrvar , que as 
connexões de algumas partes da Alemanha comos paizes 
eílrangciros, debaixo de hum fó Soberano, naoobítante 
parecerem prometter li um augmento de poder a eílas Pro- 
víncias , todavia prova-fe commummente, que lhes são 
defvantajofas por haverem envolvido a Alemanha em guer- 
ras , e calamidades, que de outra maneira não teria cx- 
perimentado. Aflim pois a connexão da Ungria com a 
Auílria tem íido a caula de algumas guerras fanguinolcnras 
com os Turcos; a da Polónia com a Saxonia ; c a de Ingla- 
terra com Hanover tem dado provas de ferem tão prejudi- 
ciacs á Alemanha, como aos Paizes aífim ligados com cila. 
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EXERCITO DO IMPÉRIO. 

O Império, propriamente foliando, não tem exerci- 
to permanente; mas em tempo de guerra devem 

os Eftados fornecer os ícus refpevítivos contingentes de 
foldados , em conformidade de huma convenção feita 
em 1681. Prefentemcntc o exercito do Império, quan- 
do cílá completo , deve chegar a 28000 infantes , e 
12000 cavallos. Os contingentes dos differentes círcu- 
los são regulados da maneira feguinte. 

Infant. Cavai. 
Circulo d'Auílria.     -   -   -   -   - 55&7 25"iX 

     Borgonha  2707 1311 
     Baviera.    ----- 1494 800 
 —   Franconia.     -   -   -   - 1901 980 
• Suabia.     ----- 2707 1321 
     Baixo Rhin.   --.--. 2707 600 
■     Alto Rhin.     -    -   -   - 2853 491 
    Weítphalia.    -   -   -   - 2707 1321 
    Alta Saxonia.     -   -   - 2707 1321 
 —-   Baixa Saxonia.   -   -   - 2707 1311 

Total.   -   -     1799% 11997B. 

Na 
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Na hypothcfc de fc precifar de i^ milhão de flo- 

rins para a guerra , e exercito do Império, as quotas 
partes defia íòmma repaitcm-fe da maneira feguinte: 

Flor. Krcutzcr. 
Circulo d'Auítria.     ----- 306390 20 
     Borgonha.       -    -   -   - 15-6360 1$ 
. ■    Baviera  91261 5 
.     Franconía.     -   -   -   - 1134S1 25- 
 Suabia.  15*6360 iy 
     Baixo Rhin.   -   -   -   - io^ó^ $ 
    Alto Rhin.   -   -   -   - 101411 30 
.     Weftphalia.    -   -   -   - 156360 15- 
    Alta Saxonia.     -   -   - 15-6360 15* 
    Baixa Saxonia.   -   -   - 156360 15- 

Total.   -      1:499999     40 

RELIGIÃO. 

AS Religiões eftabclccidas no Império Germânico 
defdc o anno de 155-5" são comprchendidas debai- 

xo das tres feguintes denominações : a Catholica Ro- 
mana, o Lutheranifmo, c o Calviniímo, que ordina- 
riamente fe chama Religião reformada. A primeira pre- 
valece no Sul da Alemanha; a fegunda no Norte; c a 
terceira no Rhin. Os direitos, c prerogativas deílas Re- 
ligiões , cftabcleddas pela paz religiofa de I?55J ']*" 
viao padecido grandes alterações, quando as Províncias 
mudavão de fenhor; e a confusão, a^uc nafeia das per- 
tencoes das partes lezadas, e do abulo das viftoriofas, 
tinha chegado ao ultimo ponto. Por tanto eítipulou-fc 
na paz ac Wcítphalia que o culto religiofo de cada 
Eftado houveííe de permanecer no mcíino eftado , em 
que fc achava no anno de 1624» o qual por eíla razão 

D & 
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íc denominou An no definitivo Annus Nornialis. Em 
conformidade defta convenção, o Soberano hc obrigado 
aconfervar cada hum deílcs cultos, eítnbelccido, ou to- 
lerado, ou excluído, aftim > e da mcfma maneira cm 
que fe achava naquelíe. O direito porém de corrigir os 
a bufos introduzidos no culto público ficou fempre rcíer- 
vado aos Soberanos. Os Jndcos são tolerados em todo 
o Império. Exiflem igualmente no Império fectarios de 
todas as denominações , mencionadas no artigo das Re- 
ligiões Europcas. A Igreja Catholica Romana reconhe- 
ce a primazia do Papa ; e em confequejicia de huma 
Concordata entre a Igreja Germânica , e á Santa Sc, 
eíta adquirio o direito de confirmar todos os Prelados 
do Império. Seu Clero fuperior coníifte em oito Arce- 
bifpos, quarenta Bifpos, e muitos Abbadcs, dos cmaes- 
alguns , aífim como muitos dos Arcebifpos, e Biípos, 
são Príncipes Soberanos." Também ha hum grande nu- 
mero de Conventos Catholicos Romanos , c muitas 
Commcndas dos Cavallciros da Ordem Theotonica, e 
de S. João. Os Grao-meílres delias ordens devem fer 
Nobres, c Catholicos Romanos: areíidcncia do primei- 
ro hc Meigentheim na Franconia;, e a do fegundo em 
Heitcrsheira no circulo do Baixo Rhinu   i  « 

O Clero Proteflante he governado por Aííemblcas,. 
chamadas Coníiílorios, debaixo dainfpecção do Sobe-r 
rano de cada Britado. Compôem-Ie cites: de Superintenr, 
dentes geraes , que ordinariamente são membros doCon- 
fiílorio *, Superintendentes, ou Infpecloresj e Miniííros 
das Paroquias. Todos os Catholicos Romanos;(, ou/ 
Corpus Catholicorum , cftaò debaixo da direcção do Elei-r 
tor de Moguncia • o Corpus Evangelicòrum, ou Proteftan-?» 
tès, suo fujeitos á direcção do,Eleitor, de.Saxonia. Eftesj 
Dirc&ores manejao os negócios relativos*'á. Religião-na i 
Dieta.. Para.balançar os direitos ,c a influencia dos. Cathò-[ 
licos,. eProteílantes, dos quaes/os.primeiros tem maia-i 

ria * 
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ria de votos na Dieta, os Eftados de ambas as partes 
tem o direito de rcceílò, ou lêparação , (Jur euwli in 
partes). Ein confequencia dcíle direito, os Catholicos, 
ou Proteftantcs > quando receiao que os léus imerclíes, 
como corpos difthictos, venhao a ièr perjudicados por 
maioria de votos , podem paíTar a íiuma refoíucão íè- 
parada, convencionada entre íi mefmos, aaua) não po- 
de fer anniquilada pela maneira ordinária de votar : e 
por efte meio rechaçao qualquer ataque , intentado con- 
tra íèus direitos rcligíofos, c políticos. 

OBSERVAÇÕES GERAES. 

O Império Germânico , conliderado como huma fó 
potencia^ ou citado, com o Imperador á frente, 

não hc.de grande importância politica na Europa ; 
porque pela rdcíigualdadc, e débil connexao de fuás par- 
tes, pela diíFercnte natureza de íèu governo, pela infí- 
gnificancia de ícu mal organizado exercito, e fobre tu- 
do pelas difterentes viílas, cinterclTes de feus íènliorcs, 
hc quaft impraticável, que a Tua força poíía já mais fer 
unida, compacta, e uniforme. Ha todavia nefte Impé- 
rio dous Potentados , que tem juítos títulos de figurarem 
entre as primeiras Potencias da Europa : o poder in- 
trinfeco da Alemanha, cm alguns fentidos, hc fuperior 
ao de qualquer paíz da Europa. O numero dos íòlda- 
dos, empregados no ferviço de todos os Príncipes Ger- 
mânicos , chega a 500000 ; ainda depois de tirados 
45-000 homens do exercito Pruíliano para as Provindas, 
que não pertencem ao Império ; e 70000 do exercito 
Auftríaco para o reino de Hungria, c domínios na Itá- 
lia. As rendas actuacs dos Eftados Germânicos (exce- 
ptuando as do Reino de Pruília, e dos domínios Auf- 
titacos , que níío pertencem á Alemanha) importão 
annualmente cm perto de  100  milhões   de dollars, 
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ou 18.000000 libras eíterlinas. Coníiderando a barate- 
ia dos viveres, e jornaes em muitas partes da Alema- 
nha, efta fora ma íie realmente pafmolã j com tudo os 
eífeitos de tantas riquezas nacíonaes fazem muito inenos 
vulto , do que farião na França , ou em Inglaterra, 
aonde huma grande Mctropoli as aeeumularia , por af- 
fim dizer, em hum foco ; e protegeria a fua circulação 
por todas as Províncias. A Alemanha mo tem, nem 
jamais poderá ter huma capital, em quanto eítíver di- 
vidida em tão grande numero de Soberanos. 

Os Alemães  podem iifonjear-fe de hum numero 
de defeubertas,  e inventos úteis nas artes , e feiencias 
muito maior do que nenhuma Nação Europea. Não fe- 
ria difficukofo contar perto de hum cento delias ,  fem 
com tudo encher o catalogo com puros melhoramentos 
nas maquinas,  e artes mechanicas.   Hum concurfo de 
circumftancias favoráveis , bem como huma fituaçao 
vantajofa para o commercio \ huma longa, e não inter- 
rompida paz j hum grande, c faei] influxo de riquezas, 
C o augmento   do luxo , feu companheiro infeparavel, 
tem facilitado altamente eíle género de melhoramentos. 
Hum mercado franco , c extenfo para os produ&os da 
induftria nas manufacturas, e os frequentes chamamen- 
tos do luxo com recompeníàs concedidas a precisões no- 
vamente imaginadas, multiplicão as artes ; eftas anxi- 
lião-fe reciprocamente na perfeição de feus refpeclivos 
inflrumentos,  e produzem muitas utilidades, por meio 
de engenhofas combinações  de mechanifmo.   Em hum 
paiz, cujo commercio lie apertado  por limites políti- 
cos, e naturaes j aonde a recompenía do génio, e da 
induílria não he fempre opulenta, e brilhante, o cara- 
cter nacional participa, com o acafò fomente, da per- 
tenção a hum numero de invenções importantes ,  al- 
gumas das quaes tem produzido as principaes revolu- 
ções da vid.a moderna. A Uttcratura, c as feiencias na 

Ale- 
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Alemanha tem fubido a hum gráo de eminência mui- 
to elevado , relativamente a univcifalidadc," e folidez. 
Seus melhoramentos , dentro ncit.es últimos cincoenra 
annos, forao tão rápidos , como pafmofos. A lingua 
Alemã tem fido grandemente cultivada , e enriquecida 
com muitas compofiçóes excellentcs em todos os ramos 
de litteratura polida, e mil, as quaes tem fido notadas 
com appíauíò, e traduzidas no idioma das nações vizi- 
nhas. Muitos ramos de conhecimentos úteis, ate agora 
limitados a claíTes particulares de homens , e difriceis 
de adquirir, tem fido reduzidos a huma fornia feientifica 
na Alemanha ; elles formão huma parte indifpenfavel 
da educação polida, c enííníío-fe publicamente nas Uni* 
verfidades, A theoríca do Commercio, c artes mecâni- 
ca?; os princípios de economia particular, cpública da 
adminiílração interior ; e a feieneia. das Finanças : os 
conhecimentos da fituação politica, recuríòs, eriquezas 
década Eítado, forão accrefccntados á Jiíta eftabelecida 
das feiencias Académicas, as quaes empregão os talen- 
tos de hum grande numero de Efcritores , debaixo da 
denominação de Technologia, Economia , Sciencia de 
Finanças, c Eftatijlica. 

Outras muitas feiencias tem experimentado mudan- 
ças coníidcraveis. Os feus princípios tem fido mais com- 
pletamente inveíligados; as luas próprias balizas deter- 
minadas j os feus melhoramentos relativos ao arranjo mc- 
thodico , c á utilidade prática muito confideravejs. A 
feieneia da Educação tem paliado por huma total, e a 
mais vantajofa revolução. Em nenhuma parte cita impor- 
tante feieneia he attendida tão univerfalmcnte , c com 
tão bom fucceíío \ nem paiz algum pôde jadar-íe de 
poífuir tantos iníHtutos de educação. Mais de cincoenta 
Efcritores hábeis , devorados de hum zelo o mais lou- 
vável , munidos de longa experiência, e animados por 
alguns dos mais fabios, e mais patrióticos Soberanos/ 

ha 
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ha annos a efta parte , tem empregado inteiramente 
os feus talentos em aperfeiçoar o methodo de inttrucçao •, 
e no cítabelecimento de inlHtutos .imaginados para pro- 
mover a felicidade das gerações futuras. Oá benéficos 
trabalhos deites homens extendem-fe até á ordem mais 
inferior da fociedade. Tem-ie cítabelceido algumas ef- 
colas para a gente ruftica , nas quaes efta nuinerpft, e 
eítimavel clafle de homens hc inltruida na Religião , 
nos deveres do feu eirado , e no ufo próprio da fua 
razão : e contrahem alli .hábitos induílriofos , que os 
ligão á fua fituação na vida. O grande plano deites 
amigos da Humanidade hc tendente a razer a edu- 
cação , ha tanto tempo defprezada por alguns ho- 
mens de citado , huma parte eífencial da politica inte- 
rior. Elles inculcão a neceffidade de empregarem não 
menos fadigas na formação de hábitos aclivos; nas un- 
prefsôes temporans dos princípios rcligiofos, einoraes j 
no defenvolviniento das potencias do corpo, e da alma -, 
pelos paflbs mais fáceis, e mais naturaesj c na confer- 
vacao da faude da gente moça, do que em o feu adian- 
tamento nos conhecimentos claíficos, c feientificos.    - 

Os progreííos dos Alemães na Filofofia natural, e 
nas Mathematicas sáo mais conhecidos pelos eítrangei- 
ros, do que os da Metafyíica, e daTheologxa. Ogoí- 
to geral para a litteratura , e indagações ícicnnficas, 
que a propensão, o génio, e a induftria da nação tem 
contrahido , em confequencia da fingularidadc de fuá 
conítituiçao politica, rcmefpalhado huina grande malta 
de conhecimentos por toda a Alemanha , e particu- 
larmente nas partes Septentrionaes. Neítas he fobre 
maneira excefiivo o numero dos homens de letras ; e 
podemos dizer , que elles formão huma Republica 
litteraria particular, diftínta por certa franqueza de com- 
portamento , por hum coníideravel -grão de independên- 
cia , e por huma evidente influencia, no governo dos y      r Ef- 
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Eftados, por meio da direcção da opinião pública. O 
numero dos Leitores no Império Germânico , e nas 
Províncias vizinhas , efpecialmente no Norte da Euro- 
pa , aonde a Jingua Alemã tem huma circulação ex- 
tenfa , he grande quanto baila para animar a publica- 
ção de nada menos que 5000 producções litterarias an- 
nualmente; das quaes dons terços são compoíiçôes ori* 
ginaes, e o refto traducçóes de outras línguas. He ver- 
dade que eíle furor de eferever, e de ler involve alguns 
inconvenientes, entre os quaes faz maior vulto a publi- 
cação de hum grande numero de livros miferaveisj com 
tudo , ou ellcs vão emprehendidos para hum público 
determinado, ou ficão Jogo fepuhados no efquecimen- 
to j que merecem ; em quanto por outro lado as eonfe- 
quencias benéficas, que refultão deita univcrfal applica- 
Çuo á Jitteratura, i^ãd íobre marièira ponderofas. Além 
das vantagens obvia? dedefíruir a ignorância, eapreoc- 
cupação ', de efpalharem o verdadeiro modo de fentir j 
manterem aconnexão, quedarias nãocíhí fufficientemen- 
te ligada entre as difFerentes partes do Império, excita 
o efpirito de emulação; infpira hum horror Jaudavel de 
commetter acções taes , que pofsao attrahir a ceníura 
pública; familiariza as diferentes clafles de homens com 
feus deveres, e os conduz a eítimarem-fe mutuamente. 
As feiencias apparecem na Alemanha em hum ponto de 
vifta o mais importante-, eoniideradas como o meio de 
derramar huma lubiiítencia confortativa pelaimmenfida- 
de de gente empregada em eníinar , ou em eferever as 
feiencias , e por muitos mil fabricantes de papel, im- 
preflòres , e mercadores de li vi os. O commercio dos 
livros em parte nenhuma lie mais rendofo ; os que fe 
vendem, e trocão na feira de Leipzick chegão a valer 
para cima de cem mil dollars. 

Contão-fe 36 Uníverfidades naAIemanlia,  17 Ca- 
tholicas Romanas, e 10 Proteítantes, De todos os iní- 
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ti tu tos de educação , as Univeríídadcs são ainda as 
mais atrazadas , attendendo ás precisões àa noíTa ida- 
de ; todavia muitas das Alemans são as menos cenfu- 
raveis da Europa. O numero de Sociedades Jittcrarias, 
e feientificas ; livrarias públicas, Academias de Artes, 
Colleccoes de Pinturas , Academias Militares, &c. he 
maior na Alemanha, do que em outro qualquer paiz. 

AU* 
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. I. T) Utteri , Iníbtutioncs Júris Publici Germanici. 
S~ Goettingae 3  1782. 

2. Relação, dos Eirados immediatos do Império Ger- 
mânico por Air. de Moíer, 1769. (Alemão). 

3. A ConíKtuição Germânica por Mr. Wcllphal. Lei- 
pzig 1784, ?.° (Alemão). 

4. Cotirtelon, Atlas Elementar da Alemanha, 4.0 cin 
Paris. (Francez). 

5. Relação  da forma  aéhial  da Dieta  da Alemanha 
por Mr. Franke,   Rcgensb.,  1761 } 8.° (Ale- 
mão ). 

6. Compendio, ou Extracto do Governo Político da 
Alemanha por-Mr. Fifcher,   1783,   8.° ( Ale- 
mão ). 

7. Oeíinger,  de Jure Bclli Statuum Imperii Romani, 
Argentor,  1749. 

8. Cartas de hum Viajante Francez  através  da Ale- 
manha por Mr. Ricsbcck , traduzidas em Inglcz 
por Mr. Maty, 1787. (Alemão). 

9. Hiíloria do Commcrcio da Alemanha   por Mr. 
Fifcher 178^, 8.° (Alemão } . 

10. Relação Hiítorica ,  e Politica ao Império Germâ- 
nico , por Mr. Stocvcr, 1784. ( Alemão ) . 

11. Relação da Baviera por Mr. Wcitcnricder. (Ale- 
mão ). 

12. Viagens á Alemanha  por Mr. Nicolai , 4 vol., 
1784. (Alemão). 

13. Relação Politica , e Geográfica do circulo de Sua- 
bia, 1780. (Alemão). 

14. Viagens Geográficas na Alemanha ,  1781. (Ale- 
mão ). 

E i*. 
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ij. Dcfcripção das Províncias Hefíianas, por Mr. En- 
gelhard, 1778. (Alemão). 

16. Tratado das Manufacturas da Alemanha.  Frank- 
fort, 1780, 2 vo!. (Alemão). 

17. Dclcripção das Montanhas do Alto, e Baixo Hartz, 
por Mr. Voigt. 1771. (Alemão). 
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RIQUEZAS, E COMMERCIO. 

AS differcntes  Províncias ,  de  que   fc  compõe a 
Monarquia Pruíliana , IUO são inferiores hunias ás 

outras, em razão de íua fertilidade,  e artigos de pre- 
ducção. O Reino dç Pruífía, parte a mais fepientrienal 
da Monarquia, abunda cm grãos, madeira, manná de 
Pruília (i) , linho, c pcllcs de todas as qualidades ;  o 
que tudo forma hum coníideravcl anigo de commercic. 
A exportado  do âmbar vaie a n nu ai mente 20000 dol- 
iars.  A Pruífia tem algum ferro; porém côrece de faj r- 
c do reflo dos metaes.  Os lucros de fuás pefearias sfo 
mui coníideraveis (T.* Bocks Natural Hyjlory ofPruf- 
fta).  Encontra-fe na Sileíia prata, chumbo, eílanho». 
e ferro; porém as minas ainda jazem no eílado de in- 
fância ; tira-íe com tudo muito carvão de pedra , va- 
rias caíhs de fal, pedras preciofas, e exccllente cante- 
ria.  As ovelhas, c cabras deita Província são extrema- 
mente bellas.   Quanto  a vegetaes ,  ella produz  muita- 
ruiva ,-algum tabaco,  vinho, e grãos fufficientes para- 
íèu próprio gaílo. Crião-fe na Marcha de Brandcnbur- 
go" cxcellentes'ovelhas, mademi, linho, feda, falitre,. 
pedra húme, c barro fíniífuno, o qual fuppre as Fabri- 
cas' de Porcelana.   A Pomerania cxnorta madeira , ga- 
do ? c gi-aas. (Ke Brugmatfs Dejcripcion of Pomera^ 
wa).   Halberíhdt ,   c Magdeburgo  são famofas  por 
feus grãos, e fedas ;   e a Weftpbalia pelos ínefinos, e 
por fuás forjas, ou fabritas de ferro, cobre, latão, &c. 
(z) As Províncias de Weílphalia contribuem com al- 

gu- 

j   (1)   Feftiíca fluitam de Linneo; gramen.paniculatum, ou aquaticum 
jfiuitant de Tournefort; Marinei de PruíTe em Francez: planta granilne» 
exceilentt pau paitagens de cavallo*.    , „ ] 

(2). De Heii itz , Mernoire fur les produitJ du JUgce mineral de la 
Jlo»iiÇhj« Pmíliennç. B<íl'm'ijS^, 4.0 
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guma Calamina (3) , carvão de pedra , chumbo , é* 
cobre. ( Heinitz) . A induftria da Nação Prulliana , ani- 
mada pelo ultimo Rei , maravilha da nofía idade, hc 
pi efentemente tão grande, que não fomente 1200 Na- 
vios, c 120C0 Marinheiros fc empregão nas Provindas 
Marítimas , onde o commercio citava antigamente cm 
tal abatimento, que fó 500 peícadores trabalha vão na 
pefca dos arenques; mas QUC o produeto das minas ji 
importa em 1:300003 dollars, e fuítenta 90000 famí- 
lias, A fomma , que o Rei percebe das minas , anda 
por 800000 dollars, c por 500000 os lucros dos par- 
ticulares. Antes cio principio do ultimo reinado havia 
na PruíOa (conforme o Conde Hcrzbergue) mui pou- 
cas fabricas de feda ; prefentemente empregão pa- 
ra íima de 5000 braços, e o valor das manufacturadas 
chega annnalmcnte a 2:000000 de dollars , das quaes 
huma quarta parte fahc pnr exportação. De 70000 li- 
bras de íeda crua , que fe requerem para eftas manu- 
facturas , 13431 são produzidas nos Domínios Pruífia- 
nos. Erigírao-le grandes maquinas hydraulicas para fiar 
a feda , a lã, e o linho. Os artigos, que refultão deitas 
maquinas, são de grande confequencia commercial. O 
linho exportado, principalmente para Hcfpanha , e Ita- 
lia , chega a 6:cooooo de dollars ; c os lanifícios , mui- 
tos^dos quaes pafsâo á Chiua pela Ruífia, 34:000000. 
A Pruflía Oriental exporta annualmente lococo Steins 
(4") de linho, e 10:00 de cânhamo, além de alguns 
milfiares de barris de femente de ambos os linhos.  A 

* iv Pruf- 

{$) Ljpii Calaminaris» ou Cadima fotTilis de Linneo. A* diríerentet 
«riedade» defta efpecie de Zinco , aliis Zinco em Cal , que ot Cíiy- 
micos dhtinguem , podem ver-le , aflim como as fuás dcfcripc,óc» j c 
uCot, no* E>cm?i'tot de Fourcroy , &c. 

(4) P«zo de 22 libras doPaiz, e a quinta parte do centncr, ouquin» 
U) do feu commersio. A libra de Berlin he tal , que 4S delias corre f- 
fondem a- 49 cas de Liiboa ; pelo que equivale o Stcin a quafi 32 li- 
Va» t meu das noliai. 
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PrulTia occidental exporta ^ocooo dollars de íínho fia- 
do , c 49000 Steins de linho cru.   ( Ke Bocki Naiur. 
HiJÍ.).   As forjas,  e fundições do Condado de Mark 
mettem cm circulação perro de hum milhão de dollars, 
Eftes artigos  acerefeentados á madeira , e grãos de 
Brandenburgo, e Pomerania , cada liuma das quacs ex- 
porta hum milhão do dito dinheiro *,  ao linho , e ma- 
deira  da Pruflia ,  c ao importante commercio Polaco , 
que  fè  faz  por  Kocmgsbergue ,  Mcmel , Elbingue, 
Dantzick ,  e Stcttcin-,  voltão confi d cravei mente a ba- 
lança em favor dos Domínios Pruflianos;. Ha cm toda 
a Pruflii quafi 123000 braços ,  empregados nas fabri- 
cas de panno, feda, linho, couros, &e.   As de Jouç.a- 
oceupao 5"ooo.   As de algodão,  pelo que refpcita á fi- 
nura j c bondade deite género, são das mais perfeitas 
da Europa., Além deitas ha muitas de vidro, alvaiade, 
ferragens, vitríolo ,  pcdra~humc, papel, aíTucar, taba- 
co ,  &c.   O numero dos que trabalhão  nas principies 
manufacturas da Monarquia Prufliana excede-a IóJOOO^. 
e os produetos de fu.v induítria são avaliados  em mais 
de 30 milhões de dollars.   As pequenas fabricas de go- 
ma,  pedra-hume, vinagre,  cera , cachimbos, armas >. 
tapecerks, e luvas,  poíto que não vão incluidas neíta 
relação , com tudo rendem muitos milhões  de dollars* 
Eltabelccco-fe cm Embdcn ,  com  tolerável fucccíTo.v 
huma companhia, das índias Orientaes,. 

c 

EXER- 
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EXERCITO. 

Em 178j confiava-de 224431 homens. (Bibliot. Milít.) 
a Jàbcr: 

Infanteria; Cavalleria». 
Na Marcha. -   -   --•   -    46488 - - -'   4187 
Na Pruflia.    -----. 33947 - - -    12219, 
Na Pomerania.  -   -   -   -    12670 - - -     8430 
No Magdcburgo.    -   -    -    16907 - - -      3790 
Na WeiTphalia. -   -   -   -   13990 - - - 
Na Silefia.    -----   40166 - - -   13860 

Em I785,,I92377 (V.eZnjlanã der Preufs Armèeij%$.) 

Em Bcrlín ha huma Academia Militar , e hum 
Gollegio para os Cadetes : Cada Regimento tem feu 
Confclho de Jufliça» 

FINANÇAS.. 

Para  fim a de 22  milhões de dollars. 
Buíching calcula fomente i8{. 

Milhões.. 
Do Eleitorado,  ou Marcha de Branden- 

burgo.    ---------    6-i 
Da Pruífía. 4Í 
Da Pomeranía.    --------a 
De Magdcburgo, e Halberfladt. -   -   -    2 
Da Weltphalia.   --------2 
Da.SiIeíia.     ---.---.-6 

22(Stat.veb.) 

ifc- 
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Segundo o calculo  de Bufcb/ftg, 

Pomeranía.   -   -  2:000000 
Priillia.  4:000003 
Sileiia.  4:500000 
Marcha de Brandcnburgo.     -   -   -   -   - 3:300000 
Magdeburgo.    --------- 1:400000 
Halbcrftadt.  £00000 
Cleves, Mark, e Moeurs.  r.oooooo 
Mindcn, c Ravcosbcrgue.     ----- 900000 
Oítfrieslandia.  900000 

18:5" 00000 

OBSERVAÇÕES GERAES. 

OEftado fíoreccnte da Pruííla, paiz não menos no- 
tável por fuás riquezas naturaes, prova fuperabun- 

dantemente , quanto num único homem grande lie ca- 
paz de executar } quando reúne cm fi mcfmo extraor- 
dinária força de génio , e huma actividade Iaboriofa, 
e perfeveranre. Eite Monarquia lie bem como huma 
maquina mui complicada, a qual, por fua engenhofa, 
e admirável conftrucção, produz os mais raros effeitos*, 
mas a quem a fractura de huma roda , ou a relaxação 
de huma mola , de todo faz parar o movimento. A 
união dos effeitos das finanças florecentes , de huma 
economia prudente , de huma exacta promptidão em 
todos os ramos da adminiftraçáo , e huma formidável 
força Militar , tem grangeado á Pruilla ral confiden- 
cio, que a tranqnillidadc, e fcgirrança nao fó <ia Ale- 
manha , mas de toda a Europa, depende, em grande 
parte, da Política do Gabinete Pruífiano. A adminiftra- 
çío da juíliça hc igualmente mui Amplificada, c execu- 

ta- 
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tada com huma brevidade íèm par. Em fumma o Rei- 
nado de Friderico o Grande deve indiípenfavelmente 
confiderar-fe , como o mais cfpccial , c demonítraúvo 
argumento em favor do Governo Monárquico. Fizeião- 
fè tantos , c tacs melhoramentos em hum fó Reinado, 
que n'hum paiz , aonde as forças do governo foíVem 
menos unidas, e mais limitadas, terião exigido alguns 
fcculos j e as mais favoráveis circumftancias. A dife- 
rença do Culto Religioíb , em qualquer Eftado , tem 
fido por muitas vezes caufa de varias inquietações; mas 
debaixo do grande Friderico todas as piofilsóes de Fé 
viverão pacificamente juntas; por quanto a dominante, 
que lie a Lutlierana , níío tinha o peder de opprimir 
os que fèguião huma crença diverfa. Os Catholicos 
Romanos , c os Judcos são mui numerolbs nos domí- 
nios Pmffianos, e gozão da mais perfeita Uberdade no 
exercício do feti culto. 

O progreflb, que fizerão as artes, e feiencías, cf- 
pecialmente a bel Ia htteratiira ? no Reinado defte gran- 
de homem, he fobre maneira conftdcravel. Não ha mais 
de 40 annos que os Alemães, a pezar de grandes pro- 
gieítbs em todos os ramos de conhecimentos feientifi- 
cos, prcílao correfpondente attenção ao refinamento do 
goílo , c á cultura de fua linguagem. Com tudo , a 
applicnçao particular dos Alemães lie tal , c cita vão 
tão bem diípoílcs para todo o género de compofições, 
por fua intima familiaridade com os melhores Efcrito- 
res antigos, e modernos de todas as Nações, que ten- 
do de huma vez abandonado o coftume de eícrever em 
latim, agora fe pavoneão de contar cm hum curto ef- 
paço de tempo muitos Poetas excellentcs , e Eícntores 
elegantes em feu idioma nativo. He porém digno da 
maior admiração que o ultimo Rei de Pruftia nimia- 
mente abandonado em fua educação, e depois confian- 
temente cercado  de Eílrangeiros folie tão pouco verfa- 

do, 
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do, c meímo índiffcrente, á energia, e riqueza de feu 
próprio idioma , e ao progreílb de feus compatriotas 
a refpeito de gofto, e pureza de cftilo. Todavia fcm- 
pre teve o merecimento de animar as fciencias, e alguns 
ramos de litteratura; c íie tal a connexâo entre os dif- 
fcrcntes ramos, que fealguns delles sao protegidos por 
homens grandes , e poderofos, todos os mais partici- 
pão da influencia que os anima. 

,j 

AU- 
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jtUTHORIDADES. 

1. "\  yf" Anual Hiíloríco, c Geográfico dos Domínios 
lvJL    Pruííianos, por Mr. tíatzko, 1784 (Alc- 

mno ). 
2. Obfcrvações íbbrc os "Eítados Pruííianos, por hum 

Viajante, 2. vol. (Alemão). 
3. Hiftoria Natural da Pruífia Oriental, c Occidental. 

Bcrlin 1783 , (Alemão). 
4. Hertzberguc, Sobre a população dos Eftados,  es- 

pecialmente doEíhdo PruíTiano, fuás riquezas, 
e  balança do poder ,  traduzido em Londres, 
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RIQUEZAS", E C0MMERC10. 

AS Províncias , de que fe compõem a Monarquia 
Àullriaca, naoío gozao da mais feliz íituaçao em 

razão da benignidade do clima ; mas também são ge- 
ralmente conhecidas entre as mais férteis da Europa. 
Apenas haverá alguma producçao de valor , que lá fe 
nao encontre. A Bohemia produz , e exporta linhos, 
lans, couros, pelles, tramoços, ferro, cavallos, cfta- 
jiho, cobalt, vitríolo, enxofre, pedra-hume , granadas , 
e outras pedras preciofas > as fuás importações confif- 
tem em íal, vinho, feda, algodão, cipecierias, &c.; 
porém o valor das exportações excede ao das imporia- 
ções cm 2:000000 de florins ( i ). A Silefia exporta 
muito panno de linho, e a Mora via entretém in nume- 
ráveis fabricas de todas as qualidades , efpccialmentc 
depannos, cujo produclo íc computa em 13:000000 de 
florins. A Auítria he incontcílavelmente huma das mais 
férteis Províncias d'Alemanha. A Baixa Divisão produz 
Í>ara íima de 60000 cwt. de fal , avaliados cm 4! íni- 
hões de florins , íèm que a defpeza exceda a mais 

d'hum milhão dos mefmos florins. O açafrão defla Pro- 
víncia he admiravelmente bom. A fabrica de pannos 
da Cidade de Lintz he mui coníideravc] , e emprega 
mais de zyo^o peííoas. Além deftas lia outras muitas 
de vidros, ferragens, &c. A Arte de manufacturar o 
arame tem chegado a tal gráo de perfeição , que íq 
fabricao de meia onça de metal Ó130 anzoes, os quacs 
valem 26 florins.  A Auílria produz 2:000000 de ey- 

* iii mcTs * 

(1) Em Praga , Capital da Bohemia » conta-fe por florim de 66 
Keutze.í, f{{ dos quae* corre Ipondem a Sjç cruzados velhos da nofli 
jm.eda, e aíTim 1:000030 doi mefmos Sçiiuj deve equivaler a 1:004678 
jruudoí çom pçyç», Uiffejtoça, 



* ÁUSTRIA. 
mers (2) de vinho, cuja maior parte falie por expor- 
taçaor  Computão-íc em 6 miihCcs de florins as expor- 
tações  da Auftria inferior para os portos do Levante; 
porém as importações, que confiílem em algodão, di- 
rias ,  efpecierías , e café impor tão em 9 milhões.  O 
diftrifto,  que  comprehende as Províncias de Stiria, 
Carinthia , e CarnioJa ,  a que os Geogiafos Alemães 
cliamao Auftria Interior, lie famofo por ieus mineraes. 
Eiras fecundas minas produzem annualmente, além de 
aigum ouro ,  mais de icoo libras de prata,  300000 
de açougue, hum milhão decwt. de ferro, 150000 cwt. 
de fal ,  1500 cwt. de falitre , e muita quantidade de 
chumbo, cobre, vitríolo, cobait, e enxofre.   As fabri- 
cas de linho da Carniola rendem 400-000 florins.  O 
centro do commercio Auftriaco lie o Porto de Triefte, 
declarado Porto livre peio prefente Imperador, o qual 
intenta crear alli  huma Companhia  das índias Orien- 
taes.   Eíle Jie o empório ,  aonde todas as Na coes Eu- 
ropeas concorrem a comprar as producçoes dos domí- 
nios da Cafa cPAuflria. O Tirol também incerra fecun- 
diífimas minas, produz vinhos, e Menta varias fabri- 
cas de vidros, couros, efeda. A Lombardia, cuja po- 
pulação he prodigiofa, produz 4:500000 florins de fe- 
da , e exporta 7000a) florins em gritos, e arroz; 400000 
em linho,   e 500000 em gados, e cavailos. Todos os 
artigos de producçóes efpalhados   pelas outras Provín- 
cias fe encontrão juntos, e em muito maior proporção 
no Reino dJHungria, a qual, a nao fer tão dcfpovoa- 

da . 

(«) O eymer de Vienna contam ió8 Jeiãets , cada hum dos quaes 
equivale a 18-^ de polle^ada» cubicai; fuppondo pois que onoflb quar- 
tilho de Lisboa tem 17— de pollegadas cubica», rtfultará: i.° que 179 
fadeis correfpondem n tF7 quartilhos : 2.0 que o eymer he igual ';* * 
«(mudes , 1 pote , 1 canada , j quartilhos, e i quinto : j.c que o» 
2:000000 de tymers woutão 2 292000 pipa* de 25 atmudes. 
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da , feria o paiz mais rico .da Europa. Ella prodiir 
annualmcntc 25000 libras de prata com algum ouro 
por entremeio. Em 1779 as minas de Schemnitz , c 
Cremnitz renderão 1215- libras d'ouro. As lavaduras 
do ouro do Barmar rendem mais de 1000 ducados. 
Suppoe-fc que a Hungria, e a Tranfilvania produzem 
anmialmente, em ouro, e prata, o valor de 7:000000 
de florins , 340000 cwt. de cobre , alem de ferro, 
azougue , fal, e mármore. Computa-íè o rendimento 
das minas da Monarquia Auílriaea cm 10:000000. 
Ninguém ignora que a Hungria produz immenfa quan- 
tidade de vinhos gencrofos, dos quacs o mais dchao- 
fo he o famofo Tokay. Se todos 03 vinhos deite Rei- 
no foliem igualmente perduráveis i e fe os direitos, c 
defpezas do carreto nao foflem tão cxcellívas, osj-eful- 
tados deíle preeiofo artigo ferião, fem contradicçao al- 
guma, íummamente proveitofos a efte Paiz. Entre ou- 
tras producçoes Hungras de valor , devem-fe contar o 
cânhamo, o linho, e mefmo o algodão, a barri lha , 
o arroz, e o tabaco. Em 1779 exportárão-fe do Porto 
de Tricíte 10075-9 ^Dras ^c tabaco cm P°> c ma's ^c 

3:000000 delias em folha , além de 2:500000 libras, 
que fahíruo dos Portos de Finme, e Buhary. Eíla Pro- 
víncia , rica em muitos refpcitos, compra todos os an- 
ilas 15-0000 cabeças de gado , e 40000 porcos. A 
Gallicia, além de abundar em muitos tnineracs, hc fa- 
roofa pelas Salinas de Wiclitzka. Ha 600 annos que 
fe defeubrio ella grande mina de fal, cujo comprimen- 
to , fegundo Coxe, fc eftende a 669 pés, pouco mais 
ou menos , fobre Ui£ de largura, e 742, de profun- 
didade. Eíla mina rendia annualmcntc á Coroa de Po- 
lónia , a quem pertencia ainda no anno de 1773 , a 
quantia de 2 milhões c meio de florins Polacos, (3) c 

* ]v foi 

(})    H2 fio*1»* ijapCvjucDaPolónia «orrcfpoud«m a 170 ecuzados vc* 
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foi^ cedida ao Imperador pelo ultimo Tratado d<f repar- 
tição. (4) A quantidade de fal, que íc tira , li uni anno 
cor outro, anda por 700000 c\vt. As Salinas de Sara- 
nor, c Bochnia, ou BocJcnia , tambem fão muito pingues, 
e rendem annnalmeme i:co:oro de florins. OJ pouces 
factos precedentes  provão de  íòbcjo a riqueza deitas 
Províncias.   Quando  a populaçlo  fe augir.cntar ,  c (c 
eítabelecercm fabricas proporcionadas aos recurfos na- 
turaes  do   paiz , as riquezas ria Monarquia Auftriaca 
promettem for fuperiores  ás  de outra qualquer Poten- 
cia  da Europa.  Eila  perde  prefenteniente  muito  por 
falta de canaes navegáveis, e outras commodidades re- 
lativas ao commercio  do interior.   Algumas  das fuás 
producções, por aífini dizer, as mais eípontancas, cc- 
mo por exemplo , o azeite ,  ainda não são cultivadas 
com fuflkientc cuidado.  A Flandres Auftriaca foi mui- 
to tempo decantada por fuás pefearias, grãos,  ruiva, 
c linhos de huraa finura extraordinária , dos quaes fe 

■fabricâo as preciofas rendas'do Brabante, donde reful* 
tão ao Paiz confideraveis fommas de numerário* 

l. 

FT- 

lhos Portugiiezes: ecada florim da grande Polónia anda por metade do 
.primeiro- de forte que vem a reprelcntar, pouco nuis ou menos, hum 
quarto  do n^flo Cruzado dito. 

(4) Realmente o primeiro' ou de 1772 : depoi< ditlb comrSetou-fe 
• em 1796 a total defmeinbraijáo daquelle infeliz Reino , donde veio a 
.rifultar de ai.gmento para a Auftria ,  it.jao milhõex quadrada» de tes- 
XuiQf com i.+i<gy habitante?,. 
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F IN ANCAS. 

CEntoe onze milhões de florins (Sr. T.) ; fegundo 
Schloezcr, fomente 84^ : pouco mais ou menos 

90:000000 , além do rend.mento da Gallicia , Lodo- 
niira, e Bockovina (4) (B.), a faber: 

Da Bohemia. --------- 15:736069 
Silefia.   -   -   -.-.-.-.---..- _- „- 557209 
Auftria. ----------- 23:014276 
Moravia.    -    -   -    -.-.»-   J>   .^  ^-    - 5:793120 
Stiria.   ----------- .5:88922! 
Carinthia.  -   -   -   -   .-   -------   .- .   2:386884 
Carniola*   -   --.-..-    -   .-   .-  .-   - . 2:089952 
Fr.io1* -   ------   - 3573o8 

Tirol.    -    -    -   —   —   --    -    ---.-.-      3:658712 
A ullria Interior.   ------   ^  »-   -  .-      2:876177 
Hungria. ,__-.     18:0 4153 
OTraníilvania.   ---------      3:941707 
Paizcs Baixos Auítriacos.    -----      3:184135: 
-Lombardia.    ---------     2:90917 r 
Illyria*.  -   -   -   -   r   -   -      irooccoo } 
Buckovina.     -----        300000 > Schloezcr 
Gallicia, e Lodomira.   -   -    12:000000 ) 

As dividas da Monarquia Auíuriaca importão em 
200 milhões de florins. Em.1770 -a defpeza pública 
chegou a 83I milhões,-e foi excedida pelas rendas em 
mais de 6, que ficarão no Theíòuro do Eitado. 

EX- 

(f) Schloezcr faa hum calculo diferente : o Circulo d*Auftria , por 
'exemplo , íende menos 3lgtnis milhões ; porém a Flandres rende quaíi 
j:oooooo de anai?. O Ertadiíla mais verofimil parece fer aquelle , que 
computa as renda* Auftriaca* entre 90 , e 100 milhões de florins. Al- 
guns Autbores as faiem fubir a 11$ milhõei , o que he i«m duvid» 
paadç exaggeraçáo. 
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EXERCITO. 
DUzcntos e oitenta e dons mil homens, em confe- 

quencia do novo regulamento de 1779. 
A Infantcria eonfiíte em 5:7 Regimentos de 3120 

homens cada hum, ou ao todo, 177840 homens.     > 

Granadeiros.  -------- 13182 
Cavallcria.     --»■*---    -   - 44103 
Artilhcria.      ------ - -iiooa 
Croatas.     } 
Wallachios. £    - -*   v  ■*  -   -  - ^40000 
Sclavonios. ) ■    -   . 
Pontonciros.   -   -   -  -----   - 600 
Mineiros. -■*------- 640 
Sapadores,     »■-•-.---- 280 
Tfchaikiíb.    -------- 1200 
Engenheiros.--   -  •-   -   ----- 200 (St. T.) 

Ha também hum Eftado Maior, ou Engenheiros 
de Campo , &c. 

Em 1783 , -confoi-me outrosAuthores, compunha- 
íê o Exercito de 300000 homens;   -   -   -   - 

Outra computação. 

Infantcria. 170000 
Cavalleria '50000 
Guarnições,  e outros corpos. -    -      60000 

28oooõ(Sr. veb.) 

Em Wiciicrish Nctiíladt exífte huma famofa Aca- 
demia líilitar para 400 cadetes ; em Vienna huma 
^Engenheiros', c cada Regimento tem feu Seminário., 
aonde fe cdiícáo 40 filhos de Soldados. 
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OBSERVAÇÕES GERA ES. 

A Monarquia Auflriaca para crcfccr em população-, 
e augmentar fua induítria apenas carece de huma 

longa paz. Ella tem lucrado muito cm ambos os res- 
peitos pela fabedoria do prefente Imperador , o o uai 
vai removendo os maiores, obftaculos, que lêoppunMo 
ao progreílb do interior. A Religião Catbolicn Roma- 
na hc a dominante na Monarquia •, todavia nas Pro- 
víncias pertencentes ao Império Germânico ainda exif- 
tem 8ooco Proteftantcs. O numero deíles na Hungria 
lie tão exceílivo, delde a publicação do A&o de tole- 
rância , que nada menos de 2000 Igrejas lhes tem fido 
permitticía?. Além deíles ha muitos mil Gregos, 223000 
. udeos , e perto de 50000 Egicios, ou Gyplios, nos 
Domínios da Caía d,Auftria. No principio do prclènte 
Reinado havia mais de 2000 Conventos de Rcligiofos 
de ambos os fexos, os quaes acabão agora de fer redu- 
zidos a 1143. As Artes, e Scicncias , até agora em 
abandono, já começão a fazer prógreflbs coníideraveís. 
O Imperador applicou a maior parte das rendas dos 
Conventos extinaos ao melhoramento das efeolas , e 
para animar o merecimento litterario. Com. tudo as 
Univerfidades dos Dominios Auftriacos não são com- 
paráveis a muitas das d'AIemanha. As principaes são 
as de Vienna , Praga , Peft , Lambereuc , Lovaina, 
c Freyburgo no Briígau. O governo hc , em cerros 
refpeitos , eílri&amentc Monárquico ; com tudo nas 
Provindas de Hungria , Illyria , Tranfilvania, Tyrol, 
e Flandres os Eílados tem confervado tantas das fuás 
antigas preiogativas , quantas baftão para prevenir a 
impofição de novos tributos , fem que preceda o feu 
conlentimento. As Cidades de Bruxellas, e Milão são 
as icfidcncias dos Vicc-Rcis, ou Governadores Geraes, 

da 
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da Flandres, eProvíncias Italianas. Jofc II. fez ornais 
relevante"ferviço á humanidade cm abtilir a eferavídao, 
ou villania dos Camponczes da Bohemia. Se a firme- 
za' , o perfeverança deftc Monarca na executo de feus 
fylternas de melhoramento foliem iguaes á actividade, 
c fabedoria de feus projeclos , a Auftria fem ambicio- 
nar.novas conquíílas, feria bem deprefla huma daspri» 
moiras Potencias da Europa* 

t • 

AV- 



ÁUSTRIA. 13 

JUTHORIDADES. 

1. T) Elação  Política  da Flandres Auílriaca ,  por 
XX        Mr. Crome, 1785-. (Alemão). 

2. Cartas lobre o Comínercio, e Navegação da Hun- 
gria, e Efclavonía. Praga, 1783. (Alemão). 

3. Enlaio fobre o Commercio da Monarquia Aufíriaca, 
por Mr. Schweígliofer. Vicnna ,1781. (Alimão). 

4. Relação Geográfica da Hungria ,  por Mr. Wiu- 
dish, 1780. (Alemão). 

5. Viagens de Mr. Gercke, 2785-. (Alemão). 
6. Geografia Natural da Carniola,   Leipzick , 1778. 

(Alemão). 
7. Relação dos Produclos Naturaes dos Eftados Auf- 

triacos, por Mr. Hernian , 1784. (Alemão). 
8. Relação Hifíoríca , e Geográfica do Reino de Ef- 

clavonía ,  e Piovincias Adjacentes , por Mr. 
Taube, 1777. (Alemão"). 

9. Híílcria  da Daria Tranfaípina ,  por Mr. Sulzcr. 
Vicnna,  1781 , 8.° (Alemão). 

10. Corre/pondencia Politica, porMr. dcLuca, Papel 
Periódico.  (Alemão). 

11. O Correipondente Univcrlãl de Triíte ,  Papel Po- 
litico. (Alemão). 
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POSSESSÕES. 

I.  Na Afia. 

I.    À   S Coitas da Ilha de Java, cuja Capital toe a 
X~\ Cidade de Baravia, rcíidencia do Governador 

Geral.de todas  as Colónias Hollandczas nas índias 
Oricntaes. 

2. Alguns eítabclccimentos na Cofta da Ilha de 
Sumatra. 

3. A maior parte das Ilhas Molucas , principal- 
mente Ainboyna, Banda, Tcrnatc, Tidor, Motyr, e 
Bachian , com varias Feitorias na Ilha dos Celcbes, &c. 

4. Nas Coitas de Malabar , c Coroinandel ; cm 
Sedraipatam , ou Sadras-patnam, Bimelipatamm , Te- 
gapatam, ou Tanga-patan, Cochim, e Cananor; Fei- 
torias em Surra te, &c. ; e também no Golfo Perfico, 
em Gamron , Bafíbrá, &c. 

5-. Na Ilha de Ccylão \ Colombo hc a Capital; 
tem, além difto , Trinquemale , Jafanapatnam, Ne- 
gombo, c immcníkJade de pequenas Feitorias. 

II. Na Africa. 

1. O famofo Cabo da Boa Efperança, cuja Capital 
hc Captown, com fuás Fortalezas. Os Francezes tam- 
bém la pofluem huma Colónia, chamada a Nova Ro- 
chdla. O Governador do Cabo hc independente do de 
Batavia ; mas immediatainente fujeito á infpecçao dos 
Eftados de HoJIanda. 

2. São Jorge da Mina, com varias Fortalezas, e 
Feitorias em Guiné. 

PL 



6 HO LLANDA. 

III. Na America. 

x«    As Ilhas de Santo Euítachio, Saba, e Curaçáo. 
2.    As  Colónias de Eflcquebe ,  Demerary ,  Suri- 

nliam, e o Berbice no continente da Guiana. 

RIQUEZAS, E COMMERCIO. 

NAda prova tão clara , c inconteítavclmente, co- 
mo as fete Províncias Unidas, que htima induf- 

tria não interrompida , e conftante hc capaz de vencer 
todas as dcfvantagens relativas á fituaçao de qualquer 
clima. Oar, c a agua deitas Provincias sao igualmente 
peífimos : a terra de fita natureza apenas produz algu- 
ma relva ; e o íenhorio deite verdadeiro pântano he 
fempre difputado pelo Oceano , que , elevando-íê 
confidcravclmcnte acima do nivcl da terra, ío pôde fer 
repellido por meio de fortes , e difpendiofos diques, 
os quacs fervem de antemuraes contra a inundação 
d'Iuiin rerreno , que parece haver íJCíO roubado a Jcus 
domínios naturaes. A pezar deitas difficuldades , que 
parcecrião invencíveis a huma raça d'habitantes menos 
Jaboriofa , os trabalhos infinitos dos pacientes Hollan- 
dezes tem tomado cítc peaueno, e apparcntementc infí- 
gnificante terreno , hum dos mais ricos paizes da Eu- 
ropa , tanto cm refpeito á população , como ás pro- 
priedades. Naquclles paizes , que gozao da varieciade 
dos produtos naturaes , não admira que íc encontrem 
manufacturas empregadas em multiplicar as riquezas, 
que a benignidade do clima , e terras lhes oferece; 
porém ver fabricas de pannos , aonde apenas fe topao 
alguns rebanhos de ovelhas ; innumcraveis artiítas de 
metaes, aonde nãa ha huma fó mina; milhares de En- 
genho? dé ferrar maJeira ,  aonde por ventura fe di- 

vi- 
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vifa algum pequeno bofque*, jmmcnfuravel quantidade 
de grãos exportados , donde nao ha agricultura furfí- 
eiente para fuíhmtar metade de feus habitantes, hc fem 
contradicção alguma o que enche do maior aflbmbro 
a qualquer attento obfervador. 

Entre as producções de maior valor das fete Provín- 
cias .Unidas, os feus excellcntes gados devem, por todos 
os títulos, obter o primeiro lugar. Quanto aos vegetaes, 
exporta-fe. muita quantidade de ruiva, principalmente da 
Zelândia, aonde efta herva fccultiva comdcfvclo: fó a 
Ilha de Schowen produz annualmcnte 2:000000 de libras. 
A Inglaterra empregava antigamente nefte artigo mais de 
300000 libras cfterlinas. As rendas mais confideraveis 
provém das pefearias: Mr. Guilherme Temple diz, que, 
no feu tempo, as pefearias Hollandezas rcndião muitos 
milhões de florins. No tempo prefente alguns ramos, 
como por exemplo o das balças, he tão iníignihcante, 
que os Efíados fc confiderão na precifa obrigação de 
preftar huma ajuda de cufto de 30 florins a cada ho- 
mem , que fe emprega na armação delias , com o fim 
deobflar áfua total ruina. Eftc ramo, que antigamente' 
entretinha 250 embarcações , apenas oceupa hoje hum 
cento delias. De mais de duas mil , que anda vão na 
peíca dos arenques , mal fc confervâb duzentas •, e os 
lucros não chegao a perfazer a fomma de hum milhão 
de florins. Todavia eftas pefearias ainda empregão 
20000 peíToas. O badejo (1) efte preciofo artigo, pcf- 
ca-fe junto ao Doggers-Banc, ou Banco dos Cães , c 
na Cofta da Kollanda. Perto de 140 Embarcações fc 
empregão neftc preciofo ramo do Commercio. 

Os Hollandezes antigamente cítavâo cm pofie do 
Commercio da cabotagem ,  e fretes de quaii todas as 

Na- - 

(i)   Peixe  femelhante á pefeada , do qual  os Hallandejcj fuem o 
lamado peuc pio , oi Dinwnarqucies o pcxelini , • 01 Jnglczci  • chamado 

fcacalhio. 
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Nações , c erão ao mcfmo tempo os banqueiros, ou 
dcpoiitarios de toda a Euiopa , cujas vantagens lhes 
rendiáo Jòmmas immenfas. Eítes lucros porem ^entrarão 
a defcahir logo que as outras Nações começarão a a- 
brir os olhos, empregando feus próprios navios no gi- 
ro dcfeu commcrcio, c eftabclecendo bancos Nacionacs. 
Mas nao obftante eftes defcontos , o Commcrcio Hol- 
landcz ainda lie por extremo confíderavel : em confc- 
qucncia de fuás enormes riquezas continuao ellcs a Ter 
os árbitros do cambio de toda a Europa; e o leu paiz 
he, fem contradicçío alguma, o armazém univcrfal das 
mercadorias de todas as partes do globo. 

O Commcrcio Hollandcz abrange todas as regides 
doUniverfo; c de alguns de feus ramos tem ellcs total- 
mente excluído a todos Europeos , feus naturaes Competi- 
dores. Principiando pelos Paizes da Europa , o feuCom- 
mcrcio com a Ruffia he mui digno de coníideraçao: cm 
J7SS levarão, fó a Petcrsburgo , o valor de 400000 ru- 
blos cm fazendas , além das que conduzirão  aos por- 
tos de Archangcl, Riga, &c. ;  c trouxeráo da Ruília 
o importe de quafi 300000.  Os géneros, ou mercado- 
rias exportadas da Hollanda para Dantzick, centro do 
Commcrcio Polaco, deitarão no anno de 1791 a mais 
de 5 :00000o   de florins ,  em cujo encontro  trouxerão 
fomente 2:500000 florins. Também não lie menos ar- 
tendivel o que fazem com a Suécia,  e Dinamarca.  O 
do Báltico, lè não corre parelhas com o dos Inglezes, 
ao menos tem o primeiro lugar depois delle ; todavia 
dcfde que as outras Nações   fe determinarão a querer 
participar do Commcrcio do Báltico, o dos Hollande- 
zes vai proporcionadamente defeahindo.  O do Oceano 
Atlântico he extcnfiílimo ;  clles levao  de Portugal , e 
Hcfpanha moeda corrente;   porém á França ainda são 
obrigados   a pagar avultadiílimas fommas  de numerá- 
rio. Ellcs"fornecem a Itália cora mgitas fazendas da 

Eu- 
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Europa , c da índia. O feu Commercio do levan- 
te , a pezar de ir em declinação , ainda he muito 
rendofo. Em 16*24 creou-fe hunia junta particular do 
Commercio de levante. A fortuna dos Hollandezcs, 
fazendo-fe fenhores cxcluíivoã do Commercio das espe- 
ciarias , e de vaítiflimos territórios nas índias Oricn- 
taes 3 lia de infallivclmcmchabilitallos para manterem por 
muito tempo hum Commercio afsás exteníb na Eu- 
ropa. A Companhia das índias Oricntaes foi erigida 
em 1602 , unindo-fe cm huma fó algumas pequenas 
fociedades Commerciantcs *, os Eftados conccdcrac-Ihc 
privilegio de Commercio exclnfiva O primeiro capi- 
tal não excedeo a íbmma de 0:4^0840 florins (2)> 
divididos em acções de 3000 florins: com efte insigni- 
ficante fundo formarão eltabciccimcntos , e chegarão a 
conquiftar na Aíia Províncias muito mais extenfas que 
todas as fete Províncias Unidas. A Companhia das ín- 
dias cílíí actualmente dividida em féis repartições refi- 
dentes em Amíterdão, Middclburgo , Dclít, Rottcrdao, 
Hoorn, e Enkhuizen, cada huma das quaes he admi- 
niftrada por feus próprios Directores , denominados 
Beviindhebbers. O Eftathouder he o primeiro dos Dire- 
clores de cada huma deitas repartições; e confeguinte- 
mente o Prcíidente da Companhia das índias Oricntaes. 
O Governador Geral dos Domínios Hollandezcs nas 
índias Oricntaes he nomeado pela Companhia , reíide 
em Bata vi a , goza de ampli (Timos poderes, e he prcíi- 
dente do Coníclho de Batavia , chamado o Confclho 
da índia. Entre os monopólios da Companhia, o Com- 
mercio das cfpeciarias , que comprehende os artigos 
cravo, nosnofeada , canella, &c,, he o mais rendofo > 

B c 

(2) O florim d'Amfterdão de 20 foldos , ou ítivers, lie tal que 6*a 
delles correfpondem, com mui pouca dirterença , 346* dosnoflòs cruza* 
dos vellioi; e logo 6:459840 -deilej florins devem coircfponder, pouco 
njaii ou meooi, a4;3oj2Qo doi^mefmoj çruiadoi. 
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c conflitue Imm dos maiores ramos das negociações" 
Hollandczas, tanto na Afia, como na Europa. A Com- 
panhia vende na índia todos os annos i50000 libras 
de cravo j e traz á Europa 360000. A Companhia pa- 
ga alli unicamente 8 ftivers (3) por arrátel; os fretes, 
e outros encargos fazem íiibir oícu preço 343 ftivers; 
porém cila nunca vende por menos de j<$. À liha de 
Banda exporta para a Europa 250000 libras de nos- 
nufeada, e para a mcíhia índia 100000 : o primeiro 
culto anda algumas vezes por mais de hum ftiver por 
arrátel, incluindo as dcfpezas vem efte a ficar d Com- 
panhia por bem perto de 25 ftivers, a qual vende por 
mais de 50 na parte occidental do Cabo da BoaElpc- 
rança , c por perto de 40 na oriental. Ella vende na 
índia 200000 libras de canclla, e na Europa 400000. 
O café de Java he o mais efpccia! , que nós conhece- 
mos , depois do de Moka na Arábia Feliz. Outros 
confíderaveis ramos de Commercio são o arroz, algo- 
dão , pimenta, &c. artigos de muita importância \ mas 
não da poíTc cxclufíva dos Hollandezcs. Computão-fe 
os lucros da Companhia das índias Oricntacs em 
12:700000 florins annualmentc; efte calculo parece fer 
inferior ao produeto real ; mas com tudo, os ganhos 
da Companhia já vão cm muita decadência. Os Hollan- 
dezcs até agora tem fido a única Nação Europca , a 
quem fe permitia negociar directamente com o Japão: 
todavia os lucros <lcílc Commercio também eítão tão 
diminuídos, que não chegão actualmente a 20t-00 flo- 
rins. A Companhia das índias Occidentacs nunca che- 
gou a hombrear com a das Oricntacs. Ella uegoeca 
pas índias Occidentacs , e na Coita de Guiné, princU 
palmcnte em eferavatura. As duas Companhias de Sa- 

ri-- 

1  (j)  Da Nota precedente bem fe conclue que o ÍUyer, ouftuver aa? 
da por 15 íIOí noflbí ien.es. 
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Tinham ,  c Berbicc são diftintfkas das antecedentes ; o 
Eftathouder hc o prefidente de todas cílas Companhias. 

A Cidade de Amíterdão abforve mais de metade 
do Commercio Hollandcz, c nefle celebrado centro de 
bum immenfo Negocio exiftc li um Banco de giro de 
avultadiífimos fundos, c credito proporcionado. 

Os muitos canaes, que cruzão oPaiz em todas as 
direcções ,  facilitão fummamente o Commercio do in- 
terior. O numero das fabricas eftabclecidas nas Provín- 
cias Unidas hc digno da maior admiração.  Saardam , 
on Sardam,  por exemplo, Aldeã na Hollanda Scpten^ 
trional , contém perto de 900 engenhos, ou moinhos 
de vento, para moer o grão, ferrar madeira, fazer pa- 
pel, alvaiadc, &c. Antigamente os Hollandezes cftavao 
na pofle exclufiva de varias manufacturas , e artes cn- 
genfiofas , como a de refinar o Alcanfor ou Camfora, 
o Bórax, c oAfiiicar; a de cortar, e polir os diaman- 
tes, &c.', mas prefentemente eftes mifteries, á referva 
de bem poucos,  já correm pelas mãos de muitas Na- 
ções, a cuja ignorância eommcrcial, c falta de induítria 
os Hollandezes crão devedores de ganhos incalculáveis, 
os quacs vão defeahindo gradualmente com asjuas caufss : 
quanto ao rcfto, as fabricas de pannos eftao prodígio- 
lamentc defacreditadas. De todos cftcsfaclos fe colligc 
que   o Commercio dos  Hollandezes já não  goza  do 
antigo eftado de opulência , ao qual a rivalidade das 
outras Nações , e os conhecimentos  commerciaes do 
tempo prefente já mais o deixariao outra vez elevar a 
pezar da frngalidade, c induítria da Nação, e da enor- 
midade de íuas riquezas. 

B ii GO- 
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GO VE R NO. 

DEpois da famofa Confederação de Utrecht de 
XS79 > as fctc Pio vindas Unidas devem fer coníi- 

deradas como hum corpo Politica > unido para a con- 
fervaçáo do todo ■> cada Província do qual hc governa- 
da por fuás leis próprias, e exerce muitos dos direitos 
de num Eftado Soberano. Em confequencia da união, 
cada huma delias he garante dos direitos das outras i 
cilas fazem a paz , ca guerra, Icvantão tributos, evo 
em fua qualidade de Unidas: quanto ao governo inter- 
no > cada Província he independente das outras , e do 
fupremo poder da Republica, Elias leguem a mefma 
ordem, em que forao collocadas na tabeliã precedente, 
e mandão deputados , elegidos pelos Eílados Provin- 
cianos , á Afiemblca dos Eílados Geraes, a qual hc re- 
veftída do fupremo poder legislativo de toda.a Confe- 
deração. Cada Província pôde mandar todos os Depu- 
tados, que lhe apraz; mas não tem mais do que hum 
roto na Afícmblca dos Eílados. Em conformidade das 
ultimas regulações compdem-fe cila de 58 Deputados. 
Nos negócios de grande ponderação, como ate decla- 
rar a guerra, ou fazer a paz, elege-fe huma commilsão 
íbereta, extrahida dentre os Deputados, a qual lie de- 
nominada Sccretc Bcfoigne, onde a Piovincia de Hol- 
Ianda tem dous votos. 

A'frente defte Governo Republicano quaíi fempre 
tem eftado j c eíld actualmente o Príncipe Eíhuhouder, 
cu Governador , o qual exercita huma grande porção 
do poder executivo no Eftado. Sabc-fe pela Hiftoria 
qi!C as Províncias Unidas efliverão em diverfos tempos 
leni Eítathouder; maseíles períodos forao quaíi fempre 
tuinultuoíòs ; c fe a guerra rompia , a Republica era 
obrigada  a reeleger hum Eíladiouder ;  por cuja razão 

pa- 
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parece que a dignidade , e poder do Eílathouder são 
igualmente eííenciaes, c proveitofos á Conftituiçâo das 
Províncias Unidas. Com tudo fempre tem havido , c 
La dous partidos oppoílos no Eílado: hum intitulado 
patriótico, ou da oppoíiçao ; e outro miniíterial, ou. 
atfcfto ao peder do Matíiouder. Eíla dignidade, não 
obítante fer hereditária, c a de maior pezo noEflndo, 
com tudo não pódc fer confíderada de outra maneira 
que não feia a do primeiro Cargo Público, confiado a 
hum VaíTaílo da Republica; mas coníideravclmcntc in- 
ferior á mais limitada Soberania. O Eílathouder não 
tem direito a hum fó voto na Suprema Aflembica Le- 
gislativa, mas goza da preregativa de afliílir aos feus 
CongrclFos : hc Capitão general , e Grande Almi- 
rante das forças terreftrcs , e marítimas da Republi- 
ca i e , antes das acluaes diflensões, lograva o mais 
amplo patrocínio cm eonfequencia de fen commando 
Militar. Ellc he prcíidcnte das Companhias das índias 
Orientaes, e Occidcntaes, c Eílathouder de cada lmma 
das Províncias ; mas com dcfiguacs prerogativas. Em 
humas pofíne o direito exduíivo de nomear es Magif- 
trados das Cidades , e o poder de perdoar aos crimi- 
nofos ; em outras, cerra porção no poder legislativo, 
e hum voto na AíVemblea dos Eftados Provinciacs; cm 
outras porém não goza fenao de bem poucas , ou ne- 
nhuma deílas prerogativas. O partido da oppcfiçao , ha 
alguns annos , tem (ido acérrimo cm reduzir a curtos 
limites o poder, c authoridade do Eílathouder. Outra 
grande Dignidade , cuja influencia ordinariamente fe 
oppôe aos interclles particulares do Eílathouder , he 
o Grande Peniionario, denominado antigamente o Ad- 
vogado da Republica. O Grande Peniionario, em vir- 
tude de feu cargo, he membro perpetuo das Supremas 
Aflembieas Legislativas , dos Eftauos Geracs , c das 
Còmmifsões, ou Deputações fecretas. 

As 
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^ As repartições empregadas no manejo dos Ncgo- 
CJOS Públicos de rodas as fere Províncias Unidas suo as 
fegumtes : i. O Confeiho d5Eltado , comporto de n 
membros, eleitos pelas fete Províncias, debaixo da pre- 
lidencia do Eftathouder. Efte Confeiho tem hum The- 
foureiro , e hum Secretario; e he próximo em lugar, 
c diftinçao aos Eflados Geraes. 2. O Confeiho de Fi- 
nanças, comporto de 14 membros. 3. A Thcfouraria 
dos Exércitos, e Armadas compota de 4 membros, á 
qual compete a revisão das contas da defpcza Militar. 
Cada Província he governada peia AfTemblca dos icus 
íefpedlivosEílados. Eftcs, emquaíi todas as Províncias, 
são compoftos da Nobreza, ou Grandes Proprietários, c 
das Cidades. Na ArTcmblea dosEftados da Província de 
Hoilanda preiide o Grande Peníionarioj as Cidades são 
governadas por Magiítrados , que eilas mcfmas fe ele- 
gem , cuja jurifdicçíío fe não eftende além de fuás mu- 
ralhas : certos diítri&os nas Províncias tem fuás Cama- 
rás de Juftica , c cada Jmma hum Tribunal Superior, 
para onde fe appella das juftiças inferiores, e dos Ma- 
giílrados das Cidades. Eftcs Tribunacs tomâo o nome 
das Províncias, onde são cítabclecidos, v. g., de Hof 
-vau Hollanâ, Uof van Getdren, &c. Cada hum delles 
tem feu Código de Leis particulares , adaptadas aos 
antigos coftumes, e direitos das Provindas; porém nos 
calos em que cftas Leis são defeituofas, adopta-fe o di- 
reito Romano. 

FINANÇAS. 

AS rendas publicas devem for conííderadas debaixo 
de dons ditferemcs pontos de viíta ; ou para fupprir 

as neceflidades de toda a Confederação , ou para for- 
necer as; dcfpczas de cada Imina das Provincias. Em 
conformidade do derradeiro calculo authemico, a renda 

an- 
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annu.il de tedas as fete Provindas Unidas importa em 
mais de 45-1000000 de florins , ou quafi 33:460000 
cruzados. A da Província de Hollanda, por ler a mais 
lica e poderoía , Jie computada cm mais de 12 milhões 
de florins. Treze milhões cmeio deita íomma , queconf- 
rituem a renda ordinária da Hollanda , provém dos im- 
poflos nas caías, c nas terras; das cilas, e dos direitos 
dosfcllos, oexccfib, ou renda extraordinária, lahe das 
contribuições de hum, dous, três, e quatro por cento 
no rendimento das terras, annuidadcs, e capitães. As 
Finanças Geracs da Republica para fuftento de todo o 
Corpo Politico nafeein, 1. das rendas doBrabnmc Hol- 
íandez , ou Paíz da Generalidade : 2. dos direitos de 
entrada, c fahida: 3. dos bens confifeados, c das forn- 
irias, que pagão as Companhias privilegiadas: 4. das 
contribuições annuacs de cada Província, conforme as 
quantidades feguintes. De cada 100 florins contribue 

Flor. Sol d. Gros, 
A Província de Gueldra.     -   -   -      j       11      2 
. de Hollanda. -   -   -   57      14      8 
 de Zelândia.  -    -   -      o        I    10 
 de Utrecht.     -    -    -      5       15-      5- 
    de Friíia.   -    -    -    -    n       lo    II 
 de Ovcryffel. -   -    -      3       10      8 
 de Groninga. -   -    -      5      15      6 
O Condado de Drcnthe.    -   -   -     o      19    10 

IOO    00   00 (4) 

As 

(4)    He bem  fabtdo que  o flori n , porque fe contt ordimuaincntc- 
«m Amftetdio, tem 2afoldos, e o foldo ii gro*. 
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As dividas da Republica excedem o valor de 2000 

milhões de florins. Só a Província de HoJlanda devia 
cm 1768 450 milhões, quaíi tudo a íetts próprios vaf- 
falios; mas por outra parte ella tem empregado, debai- 
xo de condições mui vantajofas , grandes fommas de 
numerário a's outras Potencias. Em 1781 as fuás divi- 
das paflivas erao as feguintes: 

1. Inglaterra. 16*5" MilJiões de florins. 
2. França.      -----    170 
3. Alemanha, Dinamarca "l 

c Suécia. /   2*° 

As Províncias Unidas cobrao mais de 2? miihocs 
por anno deftes Paizes pelo juro dos grandes capitães 
que lhes devem, 

EX- 
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EXERCITO. 

Em tempo de paz he como fe- fegtie. [ 

' Cava//eria. 
Regimentos-Efquadroes Homcnt. 

i. Guarda do Eflathouder.      - -      174 
3. Guardas HoIIandczas.    -   - -      258 

&        dc 336 homens cada hum - * - -   2016 
3-       de Dragões    . .    ,co8 

hífanterta. 

*•    —r- de Guardas Hoilandezas.    -   -   -    UNJ 
*■         de Guardas Suiíias. 1120 
29-  de Nacionaes, e Alemães, a 720 h. 20880 
*•    ■  de Valíoens.    ---.__'.    Icg0 

3*     ■ de Efcocezes. -------2160 
*•    "!e'xíi(ros; 36°° I.         ^e Marinha » 720 
J*         de Artilheria *. , . j#co 
4. Companhias de Mineiro?. ---._.. 2cS 

Corpo de Engenheiros.      .-......_ 07 

32781 
Total   -   - 36237 

Algumas das Guardas, e os 3 Regimentos Efco- 
cezes eílio anualmente defeedidos. Em 1784, cuando 
a HoJIanda foi ameaçada de guerra pelo Imperador, o 
exercito foi augrnentado a mais de cocoo Jicmens. 
Isao obitante /er o Eflathouder Chefe do Exercito 
em tempo de guerra , ou de perigo fempre fe nernea 
hum Feld-Marcclial General. 

C A&- ' 
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Marinha.   ($) 

Era 1781 -   -   -   4* Náos de linha. 
43 Fragatas. 
10 Cuters. 

Portes. 

8 Navios de 70 - 74 
az     " - 64 
12 s° - 56 
14     .  40 - 44 
13      .  36 
26       20 - 24 (Hiftor. Port. 1783.) 

Em 1784   -   -   -   43 Náos de linha. 
43 Fragatas. 

As finco repartições do Almiranrado tem o mane- 
jo de todos os Negócios da Marinha. O Eílathouder, 
em qualidade de Grande Almirante , prende a todos: 
èlle nomeava antigamente até Officiaes de Bandeira; 
porem eíte privilegio foi-lhe ultimamente mui difputa- 
do pelos Eftados Geraes. De todas as prezas que fe fa- 
zem em tempo de guerra, a decima parte pertence ao 
Eílathouder. A Armada, aue lie dividida em três Ei- 
quadias, eítí diítribuida pelos portos d'Amitcrdão, OU 
Texel, de Rotterdao, e pelos da Zelândia. 

RE- 
■ —■  

(<) Em ix de Novembro de 1799 contava fomente efta marinha, 
de 6 rio: de 76, c x» de íS; total li 1 pouco ouis de 6 fragata», c 
aljuni brigS». 
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RELIGIÃO. 

OCalvinifmo, ou Religião reformada, he a que do- 
mina na Hollanda; tolcrão-fe todavia a Catholica 

Romana, a Lutherana com outras muitas Seitas, e os f 
Judeos. OSynodo deDordrecht, congregado em IóI 8, 
fez da mais rigorofa crença na Predeítinacão hum arti- 
go eiTeucial de fé na Igreja Hollandeza. Ôs Calviniftas 
de prohTsao síio os únicos, que podem entrar nos em* 
pregos de confiança, e utilidade. Entre o Clero, pro- 
priamente fallando , não ha diftereuça alguma de lugar, 
ou diítinçao ; a Igreja he governada por Synoclos, 
compoílos dos Miniílros, e Presbyteros. Além de nove 
cm cada huma das Províncias , lia o Grande Synodo 
Nacional debaixo da infpccç^o dos Eftados Geracs, os 
quaes sao confiderados como cabeça da fua Igreja. 
As Igrejas Calviniítas Francezas , e Vallonas também 
tem léus próprios Synodo?. Ha nas íete Provindas Uni- 
das 15-79 Paftores, ou Miniílros do Culto dominante, 
QO da Igreja Vailona , 800 da Catholica Romana, 
ca da Lutherana, 43 da Anncniana ,312. Anabaptiflas. 
Nas índias Orientacs lia 46, e nas Occidentaes o Mi- 
lilitros do Culto dominante. 

OBSERVAÇÕES GERAES. 

A Situação natural, e politica da Naciio Hollandeza 
. não pode ler mais bem comparada do que com. 

as Colónias dos Caítores do Canadá, os quaes á cuíU 
de hum incansável trabalho , e reciproco auxilio, clic- 
gão a conítruir habitaçóei fcgurn? íobre os bancos de 
xapidos e caudalofos rios , e a formar fociedades du- 
ráveis , e invencíveis pelo vinculo da mais conrtante 
unia o; igdayia o lèuicaravilhoíò edifício caliirá de repen^ 

C ii te 
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te no maior defprczo, c total anniquilaçao, fe poraca- 
íb acontecer alguma diícordia , ou reparação no todo. 
Quando fe confidera o citado da Hollanda antes da 
União de Utrccht , e depois fe vé os habitantes de 
lium terreno pantanofo , e alagadiço aiiogarem-fe por 
hum largo periodo de tempo a balança coniir.ercial dá 
Europa, e das índias, não hc lèin pezar que nos tefte- 
munliainos a rápida declinação deite poder , o mais 
admirável monumento do esforço, e dainduftria huma- 
nai Todavia o obfcrvador imparcial, que não defeja ver 
os benefícios da actividade , confinados em hum único 
paiz, extorquidos a ignorância , e preguiça das outras 
Nações, deve, fem dúvida, achar conforto cm confi- 
derar que as vantagens excluíivas da Hollanda vão fi- 
cando defmaiadas pelo augmento geral da induílria, e 
felicidade cm todos os paizes da Europa j c não por 
alguma daquellas grandes calamidades, ou revoluções, 
que tem pofto fim ao poder de outras Nações commer- 
ciantes. A fua declinação tem fido pacifica, e gradual. 
Com tudo a Hollanda havia fubido tanto que ainda 
agora coníerva grande poder, econfequencia. Ella con- 
tinuar J a fer o centro d5união do grande Commeicio 
Europeo, e oafylo dos homens induftriofos, que a pro- 
curem , em quanto os inimigos mais perigofos aeííe. 
Eftado, as di (Tensões , c a extinção da virtude pública 
não lhe aprcíTarem a queda pcío declive da ruína, ^ a 
conílituirem preza d'hum vizinho infidiofo, o qual ain- 
da não oceulta os defejos que o devorao, de ícr reco- 
nhecido Senhor delia. 

O Eftado feientifico, c litterario da Hollanda pa- 
rece ir envolvido na fua decadência Politica. As Uni-» 
Ycríídades erão antigamente muito mais attracttvas , c 
frequentadas 5 porém os feus melhoramentos ainda não 
concordão com os progreífos do feculo. Elias crao fin- 
co, a. faber, a de Leydc, FrancJccr, Utrecht, Gro-. 

-  - aia- 
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njnga , e Hardenvyck ; alguns dos fcus regulamentos 
são dignos- do maior louvor. Alem das Univcrfidades 
ha varias Efcolas uns Províncias Unidas, entre as quaes 
o G/mnaílo Académico, ou Athcnco, d,Amfterdão he 
merecedor de Jiuma deferipeão particular. Muitas íòcic- 
dades ("cientificas , c rcfpcitaveis tem fido cftabelccidas 
na Hol landa , c em Bata via. As Bibliothccas públicas 
das Univcríidadcs forão mui celebrada?, em quanto os 
pequenos livros, e manuferitos riverao maior 9 c mais 
geral eltimaçlo; mas a rcfpeito de utilidade, c exten- 
são não podião fer comparadas com as grandes Biblio- 
thecas de outros Paizes: todavia muitas livrarias parti- 
culares íiipprem as Tuas faltas, efacilitão as indagações 
dos eftudiofos. As coUecçoes públicas, eparticulares de 
curioíidndcs naturaes, antiguidades, Pinturas, &c. são 
mui frequentes n'huin Paiz, aonde o habito de as for- 
mar tem fido generalizado pelo cfpirito doCommercia 

AU- 
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GRAM BRETANHA, E IRLANDA. 

População de 
cada milha 
quadrada. 

Áreas em milhas çuadr. 

92.294   Kitchin 
1  Gutrie.ou' 104.701    < ,    ' {       pcman. 

Tem- 

100.928 
06.576 

(St. Ueb.) 
( Price.) 

Populaça>, 

Conforme alguns Autores 
fomente - - 9:000.000 

Outros  - - -   11:800.000 
Provjvelni.      11.000.000 

107. St. Ueb 

A.   GRAM    BRETANHA. 

Extensão , e DivisZcs. I Áreas em mi/h. çuaJr 

Long.   2. ° oriental , 
6 o  20' occidental. 

Latit.490 - $8° 50'- 
At Ilhas de Shetlandia 
pouco mais, ou menos 
61. ° 

Inglaterra, e GalJes 

Kitchin » • 70.096 

St. Ueb. - - 79.712 

Í4-M2 
46.6)6 ( Price) 

População. 
Popu,'. th- 

cada uri li. 
quadrada. 

9.500.^00 
(maii prova- 
velmente ) 
S;j 00.000 

?:ooo.ooo 
j;çco.ooo 
( Dr. Piice) 
8:447.200 
( Chalmer.) 
7:000.000 
(Cálculo mais 
veroíitnil} 

104 

129 

Na Inglaterra ha 28 Cidades, 650 Villas» e i:$í 6.000 
Aldêas, ou Lugares. 

El coei a 25.600 i:joo.ooo 
{Conforme 
outros. ) 

1:500.000 

f 

B.     IRLANDA. 

21.210 
24.J20 {Price) 

A ii 

2:500.000 
2:161.514 

(Bufch.) 
2:000.000 

118 
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IRLANDA. 7 

O Principado de Galles a O. , que anda por hum Quin- 
to da Inglaterra , e faz com cila hum ío todo defdc 
o tempo de Henrique VIII , contém 7.011 milhas 
quadradas ,• c mais de 300.000 habitantes. Dividc- 
iè em 12 ShircSj ou Condados; a íàbcr: 

Condados. Acres.      Capitães, &c. 

Flintshire. - - - - E. N.    135.000    Flint fobre  a ef- 
querda do Dee. 

Denbigh-shíre - - E. N.    347.OCO    Denbighjunto ao 
Cluyd. 

AngJefey, Ilha ao N. O.    169.000   Beaumaris na par- 
te Oriental. 

Cacrnarvan-shire, - - O.    313.000    Caernarvan íbbrc 
o Sejont. 

Merioneth-shire.   - - O.    423.000    Harlech íòbre o 
mar. 

Montgomery-shire   - E.    474.000    Montgomery  vi- 
zinha do Savcrn. 

Radnor-sliire.. - - - - E.    262.000   Radnor a  Oefte 
do Hcreford. 

BrecJ(nock-shire.   - - E.   508.COO    Brecknock ao N. 
do Uskc. 

GJamorgan-$hÍre. - E. S.    457.000    Cardiff  fobre   o 
Tatf. 

Carmarthen-shiic. - -  S.    592.000   Carmarthen   nas 
margens do To- 
Avy. 

Pcmbrok-shire.  - - S..O.    555.000    Pembrok  no fa- 
moíb  porto de. 
Milford. 

Cardigan-shire. - - -  O.    440.000    Cardigan   á  foz 
do 1 wy. 

Ha na Inglaterra, e Gaites 28 Cidades ,   650 Villas, 
e 1:5 86.000 Lugares, ou /l/dêas ( Chaluies) . 

A 
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A Efeocia ao N,, unida inteiramente á Inglaterra 
defde 1707, divide-fe em 31 Condados, e 2 Mordo- 
mias; a faber: 18 Condados na Efeocia Auílral, e 1$ 
na Scptentrional, ou que fica ao N. do Tay. 

1. Lothian-occidental. 

2. Midlothian. 

3. Lothian-oriental.    E. 
4. Merfe , ou Bcrwich» 

-  .----   E. S. 
c. Peebles. 
6. Sclkirk. 

7. Roxburg. S. 

o. Dumfries. 
o. Galloway. 

10. Carrick, ou Air.    O. 
1 li LancrkjOuCIydefdale. 
12. Stirling. 

13. Dnmbarton, ou Lenox. 

vizinha    do 

S. 
s.o. 

Linlithgow 
Forth. 

Edimburgo com mais 
33^) habitantes. 

Haddingtoun , ou Hadina. 

de 

14. Renfrew» 
1$. Bute. 
16*. Argvlc. 
17. Perth. 

O. 
O. 

Kelfo no Twed. 
Pecbls fobre o Twed. 
Selkirck junto ao Eítrick 

ramo do Twed. 
Jedburg no Jed braço do 

Tiviot , que o  lie do 
Twed. 

Dumfries fobre o Ni th. 
Wirhern, ou Witchorn na 

bahia de Newton. 
Bargeny. 
Lanerk próxima aoClyde. 
Stirling   nas  margens do 

Forth r^ooo h." 
Dumbarton junto ao Le- 

ven, e Clyde. 
Renfrew no Clide. j 
Buthe na Ilha do feu nome. 
Inverary no Lochfyn. 
Perth. banhada pelo Tay. 

Clak- 
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18. 
xo. 

Clakman. 
Kinrofl". 

20. Fife,ouOthlonia. E. 

21. 
22. 

23. 

*4- 

*£ 26. 
27. 
28. 
29. 
30. 

31- 
32; 
33« 

Forfar; ou Angus. E. 
Kincardin.ouMearns. 
 E. 

Aberdeen. E. N. 

Banf, ou Bamff. .  N., 
Elgin, ouMuray. N. 
Naime. N. 
Invcrneír. E. O. 
Cromarty. E. 
RolT. E. O. 
Suthcrland.   E.O.N, 

Caithcncfles. E. N. O. 
Kirkudbrigt. S. 
Orcades, e Schetlaqd. 
 -   -   -   N. 

Clakmaan ao N. do Forth 
KinroíT, 6 léguas ao N. E. 

de Edimburg. 
S. André , Cidade marí- 

tima. 
Forfar. 

Kincardin fobre o mar. 
New-Aberdccn  junto   ao 

Dée. 
Banf á foz do Dovernc .. 
Elgin vizinha do Lofíe.   t 
Naim em a foz doNairn. 
InverneíTna foz do Nefi". 
Cromartye perto do mar. 
Taine ao S. de Dornock. 
Dornock  ao N. da bailia 

de Dornock. 
Wick com hum porto. - 
Kirkudbrigt no Galloway» 

Kirkwal na .Ilha P.omona. 

As Cidades principaes sao 

Edimburgo. 
Glafgow. 
Perdi.    -   ■ 

80.000 hab. 
30.000 
17.000 

Aberdeen. 
InverneíT. 
Dumfries. 

18.000 hab. 
11.000 
j.ooo^ 

I 

B 
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A Irlanda , quçeftá a O. da Inglaterra, mediando o Ca- 
nal de S.Jorge, e que hoje fe traça de reunir intei- 
ramente á mefma Inglaterra pelo que toca ao poli- 
tico, divide-leem4 Provindas: Leinftcr aE. Munf- 
ter ao S. Connaught a O. Uílcr ao N. 

Lcinílcr contém os 12 Condados íèguintes: 

I. Dublin a E. na foz do LifF, que unido com ou- 
tros ao Shanon por meio do grande Canal , divide a 
Irlanda em duas Ilhas N. e S. 

2. Wicklow. 
3. Wexford. 

4. Carfowv 

5. Kilkenny. 

E. 
E.S. 

s. O. 

6. Condado da Rainha, 
 O. 

7. Kiídare. 

8. Condado d'EIRei. O. 

9. Mcath-occidental.  O. 
10. Longfbrd»        O. N. 

11. Meath-oriental.      N. 
12. Loutlu N. E. 

Wicklow na foz do Letrinu. 
Wexford com hum porro 

commodo. 
Carlow> banhada pelo Ba? 

row. 
Kilkenny   fobre  o   Nure 

braço do Barow» 

Mariborough perto do Ba- 
row, braço do Shure. 

Kildare entre Life, e Ba- 
row. 

PhilipVTown, lavada pe- 
lo Barow. 

Athlone junto ao Shanon. 
Longford no Camlin, bra- 

ço do Shanon. 
Trim próxima ao Boyne. 
Louth, e Drogheda á foz 

do Boyne. 

Munf- 
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Munftcr dividido nos 6 Condados feguintes: 

I. Típperary, 
i. Waterford. 
3. Coork. 

4. Kerry. 
5% Clare. 

6. Ltixuncrick. 

E.    Cashel, e Fethard. 
E. S.    Waterford fobre o Shure. 

S.    Coork no Lee,  e Kinfale 
a foz do Bandon. 

S. O.    Ardfart, Tralle, e Dingle. 
O.    Ennis ao N. N. O. de Cla- 

re , que o Shanon rega. 
Límmerick  Metrop. fobre 

o Shanon. 

Connaught compofto dos $ Condados feguintes :• 

1. Rofcomon. 

2. Gahvay. 

3. May o. 

4. Sligo. 
5-, Leitrim. 

E.    Rofcomon entre o Shanon, 
e o Suck. 

S.    GalUvay no fundo dabahia 
Gallway. 

O. N.    Ballinrobe ao S. de KHIa- 
la na foz do May. 

N.    Sligo na bahia do feu nome. 
N. E.    Leitrim   hume&ado    pelo 

Shanon. 

Ulílcr formado pelos 9 Condados feguintes: 

1/ Moncghan. 

%. Cavan. 

3. Fermanagh. 

4. Tyrone. 

E. S.    Monaghan entre Earn , c 
canal Newry. 

S.   Cavan a E. N. E. de Kil- 
more. 

S. O.    Eniskilling nas margens do 
lago Earn. 

Dungannon 4.1. ao N. de 
Arinagh. 

Bii Do- 
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5. Donegaí. 

6. Londonderry. 
7. Antfim. 

8. Down. 

o. Armagham. 

O. N.   Dimghal 2. í. a O. do la- 
go Derg. 

N.    Londonderry áfoz doFin. 
N. E.    Àntrim   junto    ao   Lago 

Ncagli.    • 
E.    Downpatríck ao N. E. de 

Nevrry. 
E.    Annach   febre   o Calin. 

Primaz. 

As Cidades principaes são 

Dublin- 160$ íi. (Kiitner).    Kilkeny com 225-5- cafas. 
Corke      -   -    -    87.000    Beifaít.     -     5205- 
Ljmerick     -   -    32.000   Newry.    -    1600 

* Watcrford com 2630 cafãs. c Galvvay. 

POSSESSÕES ULTRAMARINAS. 

í*   1\F A EuroPa : a PraÇa  dc Gibraltar  na Coita 
1 >l d'Hefpauha com 3200 habitantes. 

3.    Na Africa: Cabo'eorlb na Coita de Guiné com 
alguns Fortes perto do Gambia ; e a Ilha de Santa 
Eleua. (1) 

3» Na Afia: i.° As extenfas Províncias de Benga- 
la 3 Bahar , e parte de Orixá : a capital de Bengala 
hc Calcutá, ou Forte Guilherme', refidencia do Gover- 
nador geral dos Dominíos Britânicos nas índias Orien- 
taes. Computao-fe os habitantes deites Territórios em 
10:000.000 de almas, que oceupão perto de 150.000 
milhasquadradas. 2.0 Grandes-Eííabelecimcntos na Cof- 

ta 

ittírra rtf í  Cab° dC  B°a Ef^cr,n,í"  «anha^o   ao»  HoIl»Hd«« na 
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ta de Coromandcl, cuja capital he Madrafta , a qual 
contém 80.000 habitantes. (2) 3.0 Os Eftabclcci- 
mentos.de Bombaim , e Surracc na Cofta de Mala- 
bar , e outros muitos Fortes , e Feitorias no Conti- 
nente da índia,   como as Ilhas de Sumatra, Bally, e 
Banca. . ^ 

4. Na America : as vaftas Províncias do Canada: 
i.° A nova Efcocia , Eftabclccimento* na Bahia de 
Lavrador, e Hudfon, as Ilhas de Ncwfoundlaud, Ca- 
bo Breton, c S. João. 2.0 Nas índias Occidentaes, as 
Ilhas deBahama, Bermudas, Jamaica, Barbadas , São 
Chriftovão, Antigua , Moníêrrate, Nevis, Granada , 
e as Granadinas, Barbuda, Dominica, Síío Vicente, 
Anguilla. A Jamaica , a maior das ditas Ilhas da ín- 
dia occidencal , produz annualmentc 70.000 tons ( 3 ) 
de afincar, mais de 4:000.000 de gallons. (4) de agua 

ar- 

{2) A Ilha de Ceilão com o» Efiabelecímentos Francezc», e Hol- 
landezes de Malabar, Coromandel, c Molucas, c de mau todo o im- 
pério de Myíbre igualmente conquiítado HJ piefer.te goerra. 

( j)    O ton, tiut,  ou tonelada ordinária de Londies equivale a 2240 

%,   e cada huma deilas he ——, d* noflã libra de Lisboa, fecundo Til- 

]et , e Krufe ;, apim temos , que a tonelada Irgleza correfponde * 
22i4 ^, 675 das noflãs. A libra aqui mencionada he juilainer.te açueí- 
la que 01 Inglezes denomitião pcuad , e os Kr.incezes tiveir du pcid* , 
da qual, fe lervem na Gwra Bretanha para pezar quuli tedas as merca- 
dorias: he porém de advertir ,' cue naquelle Paiz também usão da h- 

'bra peund ,  pauis  de Trtyts  para pe/fir o ouro ,   e   prata em efpe- 

cie ,  e os licores:   eÃa contem jyC^as,  e por tanto equivale a —^ 

da noíTa libra de Lisboa. Ttllet em Mr. Rieard. 

A libra peund ,   poldi du roi,. que corrtfponde a — -— da noflã li- 

bra dita, vale.juflamsnte 1 - %. tvcir du poids •  chama-fe no Paiz 

mais particularmente Klng's vyeigkt, e he empregada para pezar as fe- 
•das da Perda, e Turquia. Riõfd.  •'" > l 

(4) O Gallon de Londres para ai medições de vinho, agua arL.cn- 
te', e mais licores equivale a 2, 6f das iioflà» canadas de Lisboa, e por 
tanto 01 4:005.000 fupra devera corrcfpor.dcr a :0:600.00o caiiacUi. 
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ardente de canna, além de café , eacáo , anil, e pi- 
menta. ( f) 

RIQUEZAS, E COMMERCIO. 

AS duas divisões da Gram Bretanha , a faber, a 
Inglaterra, c Efcocia diíferem cxccfíivamcnte cm 

fertilidade natural , c na riqueza dos feus habitantes. 
A Bretanha meridional, ou Inglaterra abunda nas pro- 
ducções de todos os Países da Europa, que são fitua- 
dos debaixo do mcfmo clima ; á excepção do vinho, 
feda, e alguns animaes ferozes. O genio , e induílria 
dos habitantes tem multiplicado , e melhorado muitas 
producçoes naturaes cm hum tal crio de perfeiçío, 
que deixa a perder de viíla os esforços de todas as 
Nações vizinhas. A agricultura, a arte de plantar hor- 
tas , e formar jardins, a cultivaçao de todas as plantas 
mais próprias para paítagens de gados , e promover 
as raças cie cavai los, e ovei lias tem chegado na Ingla- 
terra a huma perfeição admirável. Dcquafi 41:000.000 
de Acres (6), que a Inglaterra contém, fó 8:5-00.000 
produzem gráos ; o rerto ou eftá cuberto de matos, 
ou reduzido a prados, hortas , quintas, &c. e huma 
pane conftderavel ainda exifte inculta. Todavia das co- 
lheitas da quinta parte das terras exportou-fe no efpa- 
ço de cinco annos (de 1745", a 175*0) tanta quanti- 
dade de grãos , que chegou ao valor de 7:600.000 lib. 
cfterlinas.  No anno de 1766 achou-fc defmedida a ex- 

por- 

( $ ) Maís 11 Guieana Hollandeza , e alguma» Ilha» adquirida» nac 
aftuae» cireunfaucia». 

(6) fi Acres Ingteze» corre Condem a IJ arpent de França , e 
fupporto o Pi Inglez para o Portuguez na razão de 1597; MJ6 » *«*• 
mo» ,   t}ae cada hum acre   deve equivaler * J2«fj   varas quadrada» com 

mui  pouca   diíTereaça.   Ofi  dl Lei  tquÍTtlem a   *■?  da milha   qua» 

drada. 
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portação dos grãos , e por confequencia per judicial ao 
Paiz; por cujo motivo foi immediatamente prohibida, 
e pennitíida a importação. Mr. Joung avalia o pro- 
duclo liquido das terras de grãos* ein 9:000.000 delib. 
efterlinasj os rendimentos das paílagens, prados, ma- 
tas , &c. cm 7:000.000 ; c em 2.800.000 o numero 
das pcífoas oceupadas, e mantidas na cultura, &c. En- 
tre outras plantas úteis, os luparos, o açafrão, o paf- 
tel (7) , e a ruiva tem chegado a fer artigos impor- 
tantiflimos de commercio; o licor de cevada , e a ci- 
dra fabricão-fe cm tal perfeição , que podião fazer o 
vinho fuperfiuo j porém o luxo julga cite cííencialmen- 
te ncceílario. 

Os Condados de Chcshirc , Lancashirc , Yorks- 
hire,  Leinccílcrshirc, Derbyshire, Norfolk,  Suffolk, 
Kent , Glouceftcrshire , e Somerfctshire são os mais 
famofos por feus cxcellentes gados. A Cidade de Glo- 
cefter  exporta   annualmente   22.000  tons  de queijo , 
dos quaes 14.000 vão para Londres. Huma das maio- 
res fontes da riqueza de Inglaterra são as ians ,  gran- 
de  rceurfo  mercantil   defte paiz.   A melhor  raça   das 
fuás ovelhas,   e carneiros foi-lhe da Hefpanha, Eduar- 
do IV.  trouxe coinfigo 3000 cabeças ,   as quaes man- 
dou diílribuir  por algumas   Paroquias , e defdc então 
tem havido grande defvelo na fua confervaçao , e me- 
lhoramento : ha exemplos , de que hum fò carneiro 
de belleza , c força extraordinária  tem fido comprado 
por   100 gulnez (8).   Os Condados de Hercfordshi- 
re, Glouccítershire , Someríétshire, Hampshire, Dor- 
feish.irc ,   Derbyshire ,   Leiccftcrshirc ,   Lincolnslnre ,. 
Durham , e o diílriclo oriental de Yorkshire , são os 
mais decantados em razão de feus infígnes , e nume- 
rofos  rebanhos.   No :principio deite feculo o nume- 

.(7 )    Ifatil tinftaiia. 
(I)    360.000 íeis com pouca ditierçnça. 
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ro das ovelhas era computado em 12:000.000 , e 
não entra cm dúvida , que efte numero tenha crefeido 
coníideravelmente deide cffc tempo. Nos annos de 
17ÍÍ0 - 70 , e 71 o valor dos pannos exportados de 
Inglaterra cxccdco a io.^oo.oco lib. cíterl. íem con- 
tar os de Yorkshire, cujo valor no incfmo período cx- 
cedeo a 3:ooo-oco (V.c Chalmcr). Os cavallos ín- 
glczes, cuja raça tem íido muito apurada pela niiftura 
dos Árabes, Hefpanhoes , e Barbarçfcos, são os mais 
famofos da Europa, cm razão de lua ligeireza, c for- 

mo fura. Os da raça melhor correm 82 ~ pés em hum 

fegundo, ou perto de huma milha Ingleza n'lium mi- 
nuto. 

A pezar de não fe encontrar ouro, nem prata nas 
minas Inglezas , ou fomente quantidades tão infignin*- 
cantes, que nao merecem menção particular , todavia 
os outros mincraes sao perennes mananciaes de rique- 
zas. O cobre, o efianho, o chumbo, e o ferro appa- 
recem em muita abundância j e os dous primeiros sao 
da melhor qualidade. O cobre, que fe tira annualmcn- 
te das minas de Çormval, computa-fe em 4000 tons", 
onta-fe que o numero dos Mineiros de Cornish chega 
a 80.000. O ferro de Cornwal hc avaliado em 200.000 
lib. eftcrl. cada anno. O Northumberland , Durham, 
Lancashirc, Cumbcrland , Shropshire , StaíFordshirc, 
Galles , e Dcvonshire produzem muita quantidade de 
ferro, o qual todavia he inferior ao da Suécia, Stiria, 
Carinthia , c Ruma , por cuja razão importão deftes 
Paizcs aflima de 25.000 tons para fabricarem osinfíru- 
mentos mais delicados, c obras de cutellcria. As fabri- 
cas mais importantes de cutelleria são as de Shcfficld, 
aonde fe crê que perto de óoo proprietários , e fabrir 
cantes empregão mais de 40.000 artífices. Huma com- 
panhia de fabricantes  de ferro cm Shropshire conío- 

me 
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me diariamente 500 tons de carvão nas fuás forjas. 
Fabricão-fe annualmcntc na Gram Bretanha 50-60.000 
tons de ferro cmquinquilherias, e 20 - 30.000 embar- 
ras (Lord Sheffield). 

A Inglaterra tem hum prcciofiffímo thefouro nas 
fuás incxliauriveis minas de carvão ; cfpecialmente nas 
Províncias do Norte , donde efte fc conduz por mar, 
e pelos canaes do interior a todas as^ partes do Reino. 
Só das minas de Northumberland vão todos os annos 
para Londres mais de600.000 chaldrons (9); e 15-00 
embarcações fazem a conducção para os outros por- 
tos , ao longo da cofta oriental de Inglaterra. Eíte tra- 
fico, e navegação hc hum grande viveiro de marinhei- 
ros; e, ncfte rcfpcito, da maior utilidade pkra o com- 
mercio, e confervação do Reino. 

Os produftos naturaes da Efcocia são muito infe- 
riores aos de Inglaterra cm abundância , e variedade. 
Ella produz particularmente linho , cânhamo , carvão, 
algum ferro, e muita quantidade de chumbo : a mais 
coníideravel mjna defte metal lie a de Lcads-hill em 
Lanerkshirc, onde trabalhão arduamente joo braços. 
O Commercio deite paiz confiíle , pela maior parte, 
em linho, fiado, c carvão : todavia os Efcocczes por 
hum louvável efpirito de emulação exportão já muitas 
manufacturas ,  cfpecialmente  pannos  de linho ,   tape^ 
tes   &c. 

' A Irlanda na maior parte das fuás Províncias não 
he inferior em fertilidade á Inglaterra j mas fica-Hie 
muito diítante em matéria de induftria , e civilização. 
Attribue-fe efta inferioridade 5 parte á preguiça, igno- 
rância , e opprefsão dos habitantes , e parte ao ciúme 
commercial da legislação Britânica,  do qual a Irlanda 

C foi 

f9)    Medida de carvão ,  a qual,   fegundo llicard .contém   jô hut- 
heis t'* equivale a 96 do* iioflôi alqueuei com pouca dtftcrens,»- 

fcte 
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foi ultimamente rcfgatada. Os principaes artigos das 
Jiias producções são gados, ovelhas, porcos, e linhos: 
cila exporia annualmente enormes provisões de carnes 
falgadas, de porco, vacca, e mameiga > as lans são 
finiflima?; mas ainda fenão fabricao noPaiz. O linho, 
que até agora íc fabrica na Irlanda, conflitue hum pre- 
cioíiílimo artigo de exportação. As fabricas de feda de 
Dublin empregão iyoo pellbas. Sc o Governo Britâ- 
nico íc determinar a promover a liberdade do Com- 
mercio, e induilria Irlandcza, efíc Reino chegará bem 
deprefla ao gráo de reprefen tacão commerciante , para 
que o habilitão a fua fertilidade , e feliz fmiaçâo. O 
total das exportações da Irlanda para a Gram Breta- 
nha hc avaliado em 2:300.000 lib. eírrelinas. A ba- 
lança cm 1750 foi de 400.000 lib. eítrelinas a favor 
da Irlanda. 

O eftado actual das manufacturas Inglezas he in- 
dubitavelmente digno da maior admiração. Sâo cilas 
com mui poucas excepções fuperiores em vários refpei- 
tos ás de todas as outras Nações. A fua numeração 
comprehendcria todos os inventos de mcchanifmo no 
mais perfeito citado, a que já mais pode chegar a in- 
duílria de alguma idade, ou Paiz para conveniência , e 
uíò dos homens. Deve-lè attribuir a fua admirável per-^ 
feição a muitas circumírancias, que em nenhnma outra 
parte coincidem tão felizmente para o adiantamento 
univcríal, como neíta Ilha: taes são o caracter nacio- 
nal , a fituaçao do paiz, c a cxcellcncia do íèu gover- 
no. (10) Nada poderia íèr mais favorável ao progref- 
fo das artes mecânicas , do que. a reflexão, e perfes 
verança dos Inglczcs, e a attenção exclufiva, que elles 

fó 

(10) Porque bem fe entende o efpirito do Author nelU aflerçáo, 
balUrá çue -o Ueitor fe tranfporte por hum pouco aoi uHimot periodot 
»l3 paf. IJ. dn Frauda, que, fegundo o me fino Zimcieroun, era. hum* 
4i* Hooarqiiiai mai* abCblutai da Europa. 
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fó podem applicar a efpecuiaçtfes favorecidas muitas 
vezes em deípeito de todas as outras ccnfideraçôcs; o 
feu efpinto emprehendcdor nunca defmaia debaixo dos 
mãos fucceíTos das primeiras tentativas , animado pehi 
pcrfpeftiva de amplas recompenfas , e pela certeza in- 
fallivel de gozar da gloria , e fruto de íèus trabalhos. 
A fituação infular da Inglaterra induz os habitantes 
a confidicrar o Occeano, que os circunda , como o ba- 
luarte da fua fegurança , o theatro de feu poder, e a 
fonte das fuás riquezas.   A Navegação,  e fuás depen- 

qi._. 
como o amor do ganho. As íimplices producçoes na- 
turaes do paiz erão ínfufficientes para hum trafico tão 
extenfo; a falta dos artigos de luxo, c metaes precio- 
fos também fe faz muito feníivel. A induftria das ma- 
nufacturas eia por efta razão chamada dos Eílrangei- 
ros, a fim de fupprir niateriacs ao Commercio; e ca- 
da novo invento ao génio mecânico encontrava libe- 
ral protecção, e fuílento no grande numero de homens, 
que (c havião enriquecido. O governo Inglez favorável 
aos voos , e a todo o exercício do génio , provê por 
meio de leis juftas, c prudentes ao gozo feguro da pro- 
priedade adquirida pela dcftrcza, e trabalho; e remo- 
ve os obftaculós á induftria , prohibindo a importação 
dos-artigos eftrangeiros, que podem fer fabricados no 
Paiz. Depois das fabricas de laneficios, as de algodão 
devem obter o primeiro lugar. Empregao-fe nas Pro- 
vindas feptentrionaes, e do meio dia, nada menos de 
500.000 .indivíduos f -homens, mulheres , e rapazes. 

Entre as vantagens , que poíTuem as Ilhas Britâ- 
nicas , relativas á Navegação , as feguintes são dignas 
do mais attento reparo :   a grande extensão de cofias, 

C ii que, 
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que, incluindo as da Gram Bretanha, e Irlanda, fc ef- 
tendem quaíi 3.800 milhas, quando as de França nao 
excedem a 1000; a vizinhança do Continente, e o nu- 
mero de cxccllcntes portos , e canaes navegáveis, que 
communicáo os portos de mar das coitas orientaes , e 
occidemaes da Inglaterra. 

O augmento confiante do ícu Commcreio he ver- 
dadeiramente digno da maior admiração, principalmen- 
te durante a ultima guerra , que findou com a peida 
das Colónias Americanas. Nos annos dei783, c 1784 
os Navios liquidarão por 050.C00 tons de tranfporta- 
cões, numero que excede em mais de 400.000 tons as 
inanjfcftadas em 1760. O valor das carregações expor- 
tadas cm 1784 andou por mais de 1:5000.000 lib. cí- 
terlinas -y os direitos chegarão a mais de 3:000.000 da 
dita moeda ; e eíla íbmma ainda íubio em 1785" mais 
de 1:000.000 (V.« o cálculo do produeto de todos os 
Direitos dcfde Janeiro de 1784 até o de 1785 , e del- 
de eílc ultimo ate o de 1786.) 

A balança do Commcrcio a favor da Inglaterra 
he avaliada por alguns Authores em 2:000.000 deliU 
cíterlinas. O mais coníideravel hc o do interior avalia- 
do em mais de 42:000.000 deite dinheiro. Como a 
quantidade do numerário que circula pôde de alguma 
maneira indicar a extensão do Commcrcio, poder-fc-ha 
julgar do feu augmento ,, comparando as fommas que 
os três últimos Monarcas julgarão índifpcnfaveis ao 
cunho. Jorge I. cunhou 8:725.921 lib. efterlinas. Jorge 
II. 11:966.576 j e nos primeiros 24 annos do prefen- 
te reinado cunhárãVfe 33:080.274 (Chalmer). 

Diz-fe que o Commercio coíleiro oceupa quafi 
100.000 peíloas;. parece exaggeração ; todavia alguns 
ramos de pefearias exigem grande numero de: braços. 
Perto de 10.000 homens trabalhão na pefca das oírras 
ao longo das coílas  de Inglaterra (Sinclair).  Nas da 

Ef- 
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Efcocia ha grandes peitarias, muitas vezes íè intertem 
mais de 300 embarcações fó na pelca <Íos arenque?. O 
porto de Yarmouth importa annualmente perto de 
40.000 tons de arenques conduzidos por 1100 embar- 
cações; o total dos arenques, e Tardinhas curadas che- 
ga annualmente a I £0.000 tons (Taubc). Em 1785 
fah/rão deNewfoundland para os Eftrangciros 591276 
quintaes de peixe; eftas pefcarias são outro grande vi- 
veiro de Marinheiros. A armação das balças nas cof- 
tas da Groclandia emprega mais embarcações, do que 
os Hollandezes alli mandão debaixo domefmo intento. 
A parte mais importante do Commercio exterior' lia 
já muito tempo que exiíre nas mãos de Companhias 
privilegiadas , entre as quaes a das índias Oriemaes 
desfruta as maiores diílinções , tanto por íèus brilhan- 
tes, e< extraordinários fucceííos, como pela* fua influen- 
cia nós intercíles geraes de todo o Império. Teve'prin- 
cípio no tempo da Rainha Ifabel , os feus progreftòs 
forão graduacs , e difpntados por outra rival , com a 
qual eíta ultima fe incorporou , coníeguindo a ratifica- 
ção do Parlamento para o Commercio cxcluíivo das 
Índias Oricntaes, e da China , por hum limitado nu- 
mero de annos , em attençao á grande fomma , que 
adiantou ao Público. Efte privilegio foi renovado de- 
pois. No decuríb deites uhimos trinta annos, a Com- 
panhia tem feito grandes acquiílçóés territoriaes na Ín- 
dia , as p,uaes "engrofsão extraórdmaiiamème o Com- 
mercio» o poder, e a importância'da'méfina Compa- 
nhia. O feu Commercio emprega 110'Navios, e quaíi 
8000 homens: os artigos exportados para a Afia con- 
fiftem em laneficios de todas as qualidades , ouro ^ e 
prata em barra, 'obras çíc euteleria, chumbo ,'e azou- 
gue, c os importados em ouro, diamantes, feda crua, 
efpecearias, xá,-falitre, rack, e-louça da China. Diz- 
fc  que as rendas da  Companhia chegao a mais de 

• . • • 3:000.000 
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}: '500. ooo de lib. efterlinas animal mente ; porém as 
defpezas na adminiítraçao , a defeza de luas ac^uifi- 
lões , as guerras cm que he muitas.veze? envolvida, 
« as delapidações dos que a fervem , tem desfalcado 
fobie maneira os feus lucros. Os negócios da Compa- 
nhia das índias Orientaes eftão debaixo da Infpecçao 
de 24 Direclores, refídemes em Inglaterra, eleitos pela 
Junta dos Proprietários das acções da Companhia, An- 
tigamente os DireÉlores nomeavao as peflòas, que de- 
yião feryir najCompanhia; porém a peífima conducla 
deitas peflòas j ,e os vaftos domínios da nicfma Com- 
panhia, os quaes le eftendem a mais de 280.000 mi- 
lhas quadradas > que contém 30 milhões de habitantes 
( II ) , derão motivo a huma alteração na conftituição 
daquelle enorme corpo , fazendo neceífaría a interven- 
ção, do Governo em os fèus negócios : hum Acto do 
Parlamento paífado1 em 1773 > CIlíre outros regulamenr 
tos, deo â prefídencia de Bengala a fuperioridade fo- 
bre todas as prefidencias da índia j cedeo á Coroa o 
direito de nomear hum Governador geral , e cftabcle- 
ceo hum ConfeJho dejufliça nas índias Orientaes. To- 
davia achou-íe }l que efte;rcgtilamento não podia f<5 cor- 
rcfponder- aos fins,, para que fora. projectado, e repri- 
mir os abufos commettidos pelos Agenres, ouCommiP- 
íàrios. Depois da .falha do'plano de Mr. Fox para go- 
verno da Companhia das índias Orientaes em 1783, 
o. Parlamento, paffou hum Decreto em .1784, pelo qual 
eftabelcceo hum Gonfelhq de infpecçao em Inglaterra, 
cujos membros-;nomeados peia Coroa, reúnem a autho- 
ridade civil, e militar na índia , com poder fobre tor 
do o.ImperÍQ., a fim de fifealizar os regulamentos, e 
ordens,dos Direclores da Companliia \ e para vigiarem 

.    \ ;  .1 . \\ »-«'>   fo- 

(11)    E todavi*   não eflarão  ainda de pofle   dat iimníafn  aequtfi» 
çõei, que te<n feito durante a (utrr* "^Mai. 
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íbbre a condn&a dos íèiis Agentes, ou Commiflarios. 
O tempo moftraiâ íc as medidas do bill de Mr. Pitt 
são hum efpecifico bem adequado contra os males, 
que tem inficionado a proíperidade, e iegurança deita 
extraordinária fociedade cornmerciame. 

A Companhia do Levante não he preíêntcmente 
de grande coniideração, aíliin porque as vantagens do 
Commercio do Levante tem íido mui conhecidas , co- 
mo porque os Francezes tem ganhado a iupeiiondade 
no Mediterrâneo (12). 

A Companhia do mar do Sul não hc mais que 
JiuiTia Companhia nominal, ou para melhor dizer, hu- 
ma fociedade de Accioniftas, com os quaes o Governo 
fc acha individado. Os léus negócios sao mauejados 
por hum Governador , dous Subgovernadores , e 21 
Directores. 

A Companhia da Bahia de Hudlòn faz hum com- 
mercio de pelles extenfo, e mui rendofo ; porém eftes 
interefíes naturalmente hão de defeahir pela íèparacito 
das Colónias Americanas , e pelos derradeiros proje- 
ctos de negocio dos Francezes no Oceano pacifico, es- 
pecialmente por entre Kamtshatka , e a America fc- 
pteturional. 

He para lamentar , que o eommercio Africano, 
o qual eííava antigameme nas mãos de huma Compa- 
nhia particular, vá preienremente em tanta declinação r 
fendo mui provável, que depois das ultimas efpecula- 
ções efte ramo de negocio , manejado por Directores 
fabios, eprudentes, pudefle vir a elevar-íè a hum grão 
de importância fuperior , e mefmo exceder os lucros 
provenientes do das índias Orientaes. 

O Banco de Inglaterra toinou-fe em hum corpo 
no anno   de 1694 ;   cfta Companhia  negocca por. lei 

do 

(ta).   Eíle Aitijo tambcui ff acha aftiaalmentc benr dfeeife. 
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do Parlamento em letras de cambio; compra, e ven- 
de a prata , e ouro ; e admiuiílra as rendas annuaes 
do governo, cujo pagamento lhe ciU encarregado (13). 
O credito detta Companhia he o mais fagrado de to- 

das 

(ij)- Principiou o-eftabelcctmento defte banco em o tempo <lr 
Guilherme III, a fim de fornecer ás precisões do Ettado , empieltaiido- 
Ilie a S por too , então qne elie encontrava difFctildade em achai' em- 
piiltimos a 16 por too, perdendo artim meimo 50 por 100 as Apólice* 
do Echiquier, nuThsfouraria Keal. Com etleito a primeira operação do 
Banco foi empreitar 4$9& cruzados , cujo juto efíà hoje reduzido a 6 
pdr xoo;' em i<5<>9 empreitou mais jao^ cruzados, e foi a lua duração 

prolongada até 1719. Atfualníente <U o Governo fomente 4 — , e me- 
i  > . 2 

nos por 100 dos fundos empreftados depois dacveaçSo; para Sfto o ban- 
co recebe do público, o qual tom.» em troco Apólices do valo»: que lhe 
confia; do recebido emprefta aoEftado, a juro ertipulado , que diftribue 
ao depois pelos Accioniflas. Nem o Rei, nem ns Miniftros podem in- 
tioduzir-fe na ailminiftração do Banco , que tendo os mefmos Glíictae* 
do Echiquier, he dirigida por a Governadores, a Subgovernadores , e 
24 JJireclores, com orden.-.dos muito módicos- Os pagamentos fazem-fe 
ou' em 'dinheiro corrente, ou em bilhetes pagáveis ao portador, ou por 
tranfporte de contas. Os OfKciaes do Banco publicão de tempo a tem- 
po os pagamentos a que devem proceder ; então a* que carecem do 
feu dinheiro v."o recebelío: aliás permitte-ie que os fundos fiquem , e 
continuem os juros. O fundo propriamente tal deíle Banco he forma- 
do pelas foinmas que p Eftado lhe deve; e elle em li pôde fer confíde- 
rado como huma Companhia, meia do rifeo» meia do Commevcio. No 
principio perdião os feus bilhetes , não obllante o juro de S por 100, 
hojp as ineíhm Apólices, que são de 900 cruzadns, circulão por 1200 
a IJOO, e. vencem j por too de juro. O Hanco pede também empref- 
Utlo por hum tempo certo, e em tal cafo são as fuás Acções chamada* 
aiuiuidadej , por le reemholfar aniiualmente hum certo numero delias, 
até á completa extinção do Capital :   ertas annuidades também são de 

100 libra», e fegundo he o feu juro de j — , ou j por 100, aflim cor- 

rem por IOJ 3- 108, ou pot toa a 106 libras. Ordinariamente quando o 
Eitadtí pede ao Banco, dá-lhe huina fomnia de bilhetes do E«hiquier 
de 100 "$. cad4 hum ,' com o juro de 5 dinheiros diários , o que faz 
3,04 por 100. Quando o empreítimo he confideravel, abre o Banco hu- 
ma JubfcripçJo , e abandonando aosfubfcriptores huma porção dor juros, 
aflegura-fe de todos os bilhetes: nunca faítão fubfertptores , pois a ri- 
queza daNação permitte haver grande numero de particulares, aosquae* 

fatisfáz poder tirar j,  ou j  —   porcento   dos feus Capitães.   Alem do 
4 

leferíào, tem   o Banco em depoíito fonimaj multo avultadas ,   que  os 
particulares lhe levao, das quaes não,pagão juro, nem fe exige premio 
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tias as da Europa. He huma das principaes credoras 
da Nação , e o valor dos fundos deftas acções íbbe 
muito alto. Em Inglaterra exalem oito Companhias 
de feguro ,  e em Edcmburgo dous bancos de einpref- 
timo. 

GOVERNO. 

O Governo da Gram Bretanha pode chamar-fe Mir- 
to. Coníiftc em huma feliz combinação do Go- 

verno Monarchico, Ariftocratico, e Democrático, Só 
o Rei poííue o poder executivo; o legislativo eftá di- 
vidido entre elle, e o Parlamento; ou para melhor di- 
zer entre elle, e a Nação. Nao obftante as modificações 
do poder Real eílabelccidas pelas leis fundamentaes, 
as prerogativas do Rei são muito confideraveis. Em 
confequencia do poder executivo nomea o Coníèlho 
privado , e feus Miniftros , os quaes devem conduzir 
os Negócios da Nação; tem o direito de convocar, e 
diflblver o Parlamento; pode negar o feu confentimen- 
to a qualquer bil, que tenha paílado por ambas as Ca- 
marás, e prohibir que palie a fer lei; a fua pefíòa hc 
fagrada , e inviolável > a refponfabilidade das fuás me- 
didas recahe íèmpre fobre os Miniftros , e Confelhei- 
ros. Elle nomea todos os grandes OfKciaes do Eftado , 
e da Igreja ; confere honras , dignidades, etítulos, es- 
pecialmente o de Par ; perdoa aos criminofos ; lie o 
Chefe fupremo dos Exércitos , das Armadas , e da 
Igreja. As fuás rendas são mui avultadas, e importuo 
annualmente em 900.000 lib. efterl. 

D A_ 
por guardadas; fuppóe-fe que eile depoíito exiile em iubterraneos, onde 
efleílivãmente podem ellar 27 a 28 milhões de cruzados. Em 174$ per- 
cebeo-ie ( dii Mr. ds Bcaiifobre) que eíla fomma era muito pouco avul- 
tada ; pois tendo querido muito» particulares retirar os feus capitães* e 
começando adefeonriança a feneraluar-fe, o banco , para evitar a que- 
bra , poz-fe a pagar em moeda* pequena* , deainando fomente aos pa- 
lmemos huma parte do dia ; aiTim ganhou tempo » e a confiança t<* 
furgio. Á C4Íxa do gyro diário nío excede f milhão 4e crmadoi. 
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A Coroa he hereditária , tanto na linha mafeuli- 
na, como na feminina. Por hum a lei fundamental de- 
ve o Rei profefiar o culto da Igreja Anglicana. 

O poder legi>larivo pertence ao Rei, e ao Parla- 
mento , ou Grande Senado da Nação. O Parlamento 
compôe-íè de Pares, e Communs, e divide-fe em duas 
Aílemblca deiornuuiuíis a Cariara dos Lordes, e a dos 
Coininuns. Compõe-íe a dos Lordes i.° de Pares Se- 
culares, ou da Nobreza hereditária do Rei no delngla- 
terra , a qual fe diftingue pelas differentes dignidades de 
Duques, Marquezes, Conde?, Vifcondes , c Bardes: 
eíles por direito de nafeimento, oucreaçao, tem ailen- 
to na Cafa dos Lordes , e são Confelheiros hereditá- 
rios do Rei. 2.0 Dos Lordes Eccleíialtieos , ou dos 
dous Arcebifpos, e 24 Bifpos de Inglaterra, os quaes 
tem aflenro na Cafa em virtude das fuás dignidades. 
3.0 De dezefeis Pares Efcocezes, que reprefentao a Fi- 
dalguia de Efcocia. A Cafa dos Communs he com* 
pofta daquellas peflbas de Fortuna , e connderação, que 
são eleitas reprefentances por alguns Condados, Cida- 
des, e Villas do Reino. O numero deites repreíêntan- 
tes he de 5*58, efeolhidos da maneira feguinte. 

Dos 40 Condados de Inglaterra dous Membros déca- 
da hum.     -.-----_-__.    g0< 

D03 12 Condados dcGallcs, hum década hum.     12. 
Dos Condados de Efcocia.  -------    ,04 

Das Cidades d'Inglaterra.     ~   ------ 339. 
Das duas Univeríklades. ------«.      * 
Dos $• Portos.  --------   i   -   _    j(t 

Das Villas de Galles 12! 
Das Villas de Elcocia. -   -   -    K. 

508. 

Ef- 
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Eílc plano de  rcpreientaçío  fundado^ na  antiga 
Conítimicao do Reino ,  he prefentemente liijcito a va- 
rias objecções.   Enrrc as Povoações, que tem reprcícn- 
tantes tio Parlamento,  ha muitas , que noutro tempo 
crio fíorecentes, mas que actualmente são bem infigni- 
ficantes; c muitas agora opulentas, e populofas , que 
neíTe tempo não figuravao, pelo que nãogozao aind;i ila 
regalia de mandar reprefencarttes ao Parlamento.  Algu- 
mas Villas paliarão a fer propriedades particulares; em 
outras o numero dos Eleitores he mui diminuto, e or- 
dinariamente fujeito á influencia dos poderofosi de tal 
force que a reprefentaçao vem a fer mui deíigual, c de- 
feituoía: porém o feu cftado prefente eftá tão implica- 
do com os direitos  da propriedade particular ,  e com 
o interefle das grandes famílias, mie he coufa por ex- 
tremo difficultola fazclla igual, e independente. O mi- 
ni fterio dos Parlamentados eftende-fc prefentemente ajr 
a unos, no fim dos quaes tem lugar ha ma nova eleição 
geral de reprefentantes J muitos defejão encurtar os Par- 
lamentos feptcnnacs ,  por ter moflrado   a experiência, 
que aííim são mais fufceptiveis de certas influencias, ou 
manejos  de diversão.  Cumpre que todo aquelic , que- 
houver  de fer eleito reprefentante   poíTua  certas quali- 
dades ; por exemplo :  a poííe,  ou fenhorio de terras , 
que  rendao  annnalmcntc  300 libras , fendo  de huma 
Villa ',  c 500 fe for de hum Condado , ou Província. 
Nenhum Eftrangeiro, ainda depois de naturalizado, po- 
de fer eleito Membro da Camará dos Communs.   Na 
Camará  dos Lordes prefide o Lorde Chaneeller ;  na 
dos Communs ha hum prefidente declivo ,  denomina- 
do Orador.  Qualquer Membro das dua6 Camarás tem 
direito de fazer huma moção, ou de propor hum bil, 
o qual antes de paflar a fer adio do Parlamento, c ter 
força de lei,  carece de fer approvado pela maioridade 
dos votos de ambas as Camarás , e do confentimento 

D ii do 
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do Rei. Os bils relativos aos impoftos , ás rendas , 
e fua adminiítracão , fahem feinprc da Camará dos 
Communs , a qua! pelo privilegio de conceder , ou 
rceufar fubfidios , pôde promover , ou empatar qual- 
quer medida do Governo : femelhantcmente os Com* 
nuins gozão, do privilegio , que nenhum aíto Parla- 
mentar íbbre fubfidios pode fer alterado , ou corrigido 
pelos Lorde?. O Parlamento Alto tem a fuprema au- 
thoridade judicia! no Eftado , e recebe as appellaçõcs 
das fentenças dos Tribunaes de Wcítminíier. O poder 
do Parlamento hc o maior do Eftado , e íèm limites: 
ellc tem alterado mais de huma vez o culto eftabelccí- 
do, ca ordem da fuccefsão á Coroa. 

Ein confequencia do cara&cr mixto da Conítitui- 
çao Britânica, nouvciao fempre em a Naçuo defde o 
tempo dos Stuarts dons partidos de princípios oppof- 
tos : hum adhere ao poder da Coroa ; e o outro ao 
Democrático, ou Ariftocratico na Conftituicao, ou leis 
fundamentaes. DiftÍnguÍao-fe cites no principio pelos 
nomes de Cavalleiros, e Routtd heaãs ; depois toma- 
rão a denominação de Tories, e líb/gs, c aclualmen- 
te são conhecidos pela de partido da Cone, e da op- 
poliçiío. O reciproco ciúme dos partidos, quando pro- 
vém de princípios, he fempre benerico; porém asdiiTen- 
sões procedem ordinaliamente dcinterefíes particulares, 
de ambição dcfmedida, e de esforços para adquirir po- 
der : todavia não obílante as divisões dos partidos, a 
influencia do Rei fobre o Parlamento cm virtude das 
fuás prerogativas, e das nnmeroíàs graças , e recom- 
penfas, que pode conceder, ou negar, lie muito ampla. 

O Rei, além do Parlamento, tem a afliftencía de 
/cus Mínimos , ou Coníèlheiros privados y nomeados 
por elle mefmo , e rcfponfaveis por feus confelhos, e 
conducla. No numero deftes Confellieirosentrao os gran- 
des Oftíciacs do Eftado, os quacs conlcrvão os íèus !u- 

íía* 
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gares durante o beneplácito do Rei, c gunrdao a dig- 
nidade de ConTelheiros privados , ainda depois de re- 
movidos de feus Oítícios. Os cargos de Mordomo 
Mor , e Marechal são hereditários nas famílias dos 
Duques de Lancaíter, e Norfolk. Os Miniflros do Ga- 
binete sao primo os Confelheiros privados , fèguem-fc 
o Chaneeílcr , o primeiro Lorde da TheJouraria , o 
Chanccller do Fifco , o qual fendo também Lorde da 
Thcfcuraria , hc coníiderado como primeiro Aíiniílro ; 
as duas Secretarias de Eítado do Norte, e do Sul, o 

■Preíidcnte do Coníclho , e o Confelheiro privado da 
Marinha , ao qual fc deve ajuntar o primeiro Lorde 
do Ahnirantado : cites Miniitros são Preíkientes das 
principaes repartições, ou Tribunacs do Eítado. A Eí- 
coeia também tem feus próprios Officiaes de Eítado, 
e Tribunaes de Juítica. 

A adminiírraçao da Juftiça hc famofa pela fua 
clareza , independência , e imparcialidade. O Direito 
Romano na© mfluc fobre as leis de Inglaterra, a qual 
fe tem oppoíto firmemente á fua adopção. Eftas leis 
dividem-íe em leis ineferiptas , ou de coílume , e leis 
do Parlamento: as primeiras nao fc fundão em acto al- 
gum conhecido de legislação , mas vem tranfmittidns 
por tradição : os ícus fundamentos siío colligidos das 
fentenças, que fetem dado em cirewmílancias femellian- 
tes deícic tempo immcmorial, e que fe guardão cuída- 
dofamente debaixo do nome de Rcgiftos. A fua força 
legal he provavelmente fundada cm Actos Parlameuta- 
rios anteriores ao Reinado de Ricardo I, cujos originaes 
o tempo tem devorado. As eferiptas, ou leis do Par- 
lamento confiftem naeoliccçao dos Actos Parlamentares, 
cujos originaes tem (ido refguat dados , efpecialmcnte 
defde o Reinado de Eduardo III. Os primeiros Tri- 
bunaes do direito ineicripto, ou commum, são: t.° o 
do Banco Real :  2.0 o dos Pleitos communs; c 3." o 

do 
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do Fifco: cada hum deites tem quatro Miniítros , os 
quaes não podem fer apeados de ícus lugares , fenao 
por accufacão formada pelo Puilamento. Para remédio 
legal nos calos a que a jurifdicçíío do Tribunal do di- 
reito cominum não pode cílender-fe, creáríío-fe Tribu- 
naes de equidade; a laber: o da Chancellaria, debaixo 
da infpecçao do Chancellcr Mor ; codo Fifco. Em 
cafos de importância , e diflicultolòs juntão-fe os 12 
Miniftros com o primeiro Chancellcr para deliberarem 
lòbre as Sentenças emanadas dos Tribunaes. Ha tam- 
bém, alem de outros, muitos Tribunaes provincianos, c 
fubordinados, o Ecclcfisílico, o de Guerra, e o Almi- 
rantado; nos últimos três admittem-fe os princípios, e 
forma de proceder do Direiro Romano. De todos os 
Tribunaes de Jníliça fe pôde interpor appellação na 
Cafa dos Lordes, que he o primeiro Tribunal de Juf- 
tiça do Reino. 

He principalmente na Judicatura criminal que as 
leis Inglezas fe diítinguem muito das de outros Paizes 
Europeos (14)- Qualquer aceufado de crime he pri- 
meiramente interrogado por hum Juiz , o qual pode 
abfolvcllo, fe a accuíhçao for evidentemente fútil, ou 
falfa ; porém íè vem no conhecimento , que eíta tem 
pezo fufficiente, obriga aparte a dar fiador ao feu com- 
parecimento, quando for notificado para refponder á ac- 
eufação : em crime? capitães entrega-o logo á prizão. 
Antes de fc proceder ao proceíío formal , a aceufaçao 
he difeutida fegunda vez pelo grande Juiy do Conda- 
do, o qual con filie em mais de doze', e menos de 24 

pef- 
{14) O Author, que mais abaixo nas Obfervaqõe» ^eraei faz alguns 

reparos fobre" eita comparação , pareje todavia efquecer-fe do ufo de 
ferem ob.igadoí 01 Juiadoí a eftir no lugar da convocação fem comer, 
nem beber ati que todos f< tomem unanimes, partindo ntTiui por hunia 
efpecie de tortura, fobre a qual Mr. de Condorcet fe/ publicai mui ju- 
ciciofa* reflexões na pag. j , c feguintei do feu Difcurfo preliminar i 
obra que compor , e intitulou: Elíâi fur 1'application de l'«ualy fe a là 
probabiliU de* deciíions, &c. 
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peftoas de caracter, c refpeito; fe 12 ou mais afiírmao 
cjuc a culpa lie bem fundamentada > faz-fe compare- 
cer o prezo, e Jie conduzido ao Tiibunal para lè int- 
truir o proccflb publicamente perante o juiz , e o pe- 
queno Jury. Com põe-fe efte de 12 peííòas imparciaes 
da mcfma jerarquia do prezo, deitas pode elle recufar 
até ao numero de 20 fuccelliva mente, no caio de ter 
objecção a fer julgado por dles : cites Jurys julgao a 
final iòbre o proceilò. Depois de preílados o« juramen- 
to no jury , \è-Çc a accuiãqão ao prezo, o qual ou íc 
confeflà réo, ou innocente. No primeiro cafo nada de 
proccflb ; no íegundo as teftemunhas que jurarão são 
mandadas comparecer diante do prezo, ao qual fe con- 
cede contrariallas, ou per fí, ou por leu advogado, e 
nomear outras em fua defeza. .^prefentadas as provas 
ao Tribunal , o Juiz as reiurne , aponta o eílado pie- 
cifo da queftão, e dá o leu voto, leguindo as meíVnas 
provas, c a letra da lei. Os Jurados não ficão ul'erior- 
mente obrigados a coincidir com efte voto j porém pa£ 
sáo a convir entre íi na decisão, ou Sentença , que hão 
de proferir, a qual deve íèr unanime , a íaber, que o 
prezo ou he culpado , 011 não no faílo de que o ac- 
curâo: lê oabiòlvem, làhe immediatanienie dapri?5o j 
fe o pronuncião, o Juiz profere a Sentença, com 2 pena 
da iei incorrida j elo crime, e o réo torna para a prizao 
até que cfta fe execute. Quando fe encontrão algumas 
circumílaneias no proceilb favoráveis aocriminoío, po- 
dem os Jurados recommendar o réo ao perdão ,^ o 
qual pôde coneeder-Ihe El Liei liberalmente , ou miti- 
gar o rigor do ca Digo. 

Taes são os procedimento? da jtiíliça criminal em 
Inglaterra, os quaes nianifeftando a maior attenção pe- 
la vida , e bem entendida liberdade dos vaíTalloi, re- 
movem todo o temor de oppreteão , que polia conce- 
ber o pobre ,  e o fraco i  e ufferecem á innocencia o 

mais 
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mais favorável meio de rebater accufnçõcs injuftas, ou 
maliciofas. 

As leis da Efcocja sao dilferentes das de Inglater- 
ra, e participao muito mais dos princípios, c formali- 
dades do Direito Romano. A maneira de prccefíar por 
jurados na Efcocia pode ferconfiderada como hum me- 
lhoramento, ou reforma nos pleitos: diíFercm c(K*s dos 
de Inglaterra em exigirem fomente a maioria de dous 
terços, e não a unanimidade dos Jurados para fenten- 
cearem a final. % 

O Governo de Irlanda aíTemelha-iè muito ao da 
Gram Bretanha, com o qual não tem actualmente ou- 
tra connexao mais do que a de eftar fujeiro ao mefmo 
Rei. A Irlanda tem Parlamento próprio formado pelo 
mefmo Plano, que o de Inglaterra : tem Tribunaes de 
Juítiça, Oificiacs de Eftado , &c. porém sao protegi- 
dos pelos Exércitos, c Armadas Britânicas. (15*) 

1 

REN- 

( tf ) A união legislativa da Gram Bretanha acaba de Ter terminada 
nos Parlamentos da» duas Nações em Julho do corrente : eíles■ forma- 
rá Õ daqui por diante hum fo Parlamento com o titulo de Parlamento 
Imperial , ou do Império Britânico , onde a Irlanda entrara com roo 
reprefeiitante.v; afaber: 64 dos feus Condados, 2 pela Cidade de Cork , 
1 pela de Dublin , 1 pela fu:t Uimerfidade ; fendo os ji que reftáo pe- 
las mais Cidade?,- e alternando os Bifpos entre li. 
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RENDAS PUBLICAS. 

i^oo.ooo — if :00000o de lib. cderlin. (16) 

OProduéto dosimpoftosemi785'foi de ism'l97*^7l 

libr. a íàber: 
1. Das terras, e Cerveja.      -   -   -   - 2:600.00o 
2. Dos direitos nas Alfandegas.      -   - 4:5-86.473 
3. Das Cifas.   -------- y.^z/^z 
4. Dos Sclios. -    - 1:162.605- 
5-. Dos accidcntacs, coino cafas , janel- 

Jas, criados, cavallos, &c.   -   -    1:35-8.115 

Algumas deducçdes fe podião aqui fazer de arti- 
gos extraordinários ," que forao pagos neíle anno fo- 
mente. 

Em confequencia de alguns regulamentos , ulti- 
mamente adoptados, e da profperidade doCommercio 
cm geral, hc muito provável, que as rendas fejão au- 
gmentadas. Para efte fim fe paliou hum a&o de Parla- 
mento cm 1786 tendente a que hum milhão doaceref- 
cimo houveífe de ícr annualmente applicado a diminuir 
a divida Nacional. A proporção do tributo das terras, 
c cerveja , que aEfcocia paga, hc como de 1 -40 ', o 
rcfto dos tributos hc o mcfmo que em Inglaterra. 

E A_ 

( 16)    No anno lindo a $ de Janeiro de 1799»  fó a divida Nacional 

exigia de jurot, annuidades, e defpezas de admini (Unção, Iç.O$4,JóI 

9* a J. , ou 168.581.862 cruaados velhos ( fuppondo fegundo Ricard 

cada libra eíleHina igual a 8, 857 dos ditot cruzados) : em a mefma 

tpoea montavão ai rendai publicas a j 1.781.640™ 18 8 - > confor- 

me a» contai aprefentadai á Camará doi Communs ; o que anda por 
457.612.oj5 cruzado!. Vi4e. A Complete ílate of the British revenne for 
the yeur ending 011 the 5th day of Jatiaary 1799. London. Printed for 
I. Debrett , onde igualmente fe encontrará o fejuinte relativamente 
aoi diverfoi artígot dai mencionada! rendai. 
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A dcfpeza  annual da Gram Bretanha  couíiíle  principal- 

mente nos Artigos íeguintes: (17) 

(»7) 

SEU RENDIMENTO EM CRUZADOS. 

Artigos. 
Na Inglaterra. 

Kemanecentes ar de Jau. de 179?. 
Alfandega». -    «    ...... 
Cizai ( incluindo a cerveja ). -   . 
Sellot. ■ .    -   - 
Ter.M,. pefiba*, * cafas.     -   -   - 
Sal. *    .    . 
Portasse Correios. - - - - - 

1 
—   Dai 1'eottes > e Ordenados.    - 
10 

-  Id.     -   -   -   - 

Sejçes -de aluguel. 
Vendilhões das tua». 

loi, 5<32$«99 
«. 476á>949 

6>749^Í7' 
9, ro2$ooO 

4Vé740 

Na EJcecia. 

4>76f$66° 
s> í29$!MO 
1,942^568 
iiMfl»7?S 

$26^009 
978^271 

20$$4' 

Ari  Gram 
Bretanha. 

7'9©517 
722^172 
275ÃJ^ 
083^271 

682^584 

4J4<2>*8» 

M65 2J5( 

RAMOS PEQUENOS   DA RENDA HEREDITÁRIA» 

Importn» na* alienações 
k:. \»i. Portas.       -    - 
i\izõ£>, ou capturai. 
Ccir.prffiqccs.   - " -    • 
O riem».  -.--.- 
Terras da Coroa. -    - 

8i<$s2S 
Md) nj 

410^2} 
.     -     24 

RECURSOS    EXTRAORDINÁRIOS. 

Importoi confequentei ás j .aftanvjõfi 
do Banco. »hcl6<&47a     l»a$$46*J 

Soccomi» ,  e contiibtii^ões do mefmo 
Barco pelas j i 11 ilalapões.    -  

Licença* j>2ra Loteria*.    -•--•-...._._. 
Pmdticto da Loteria (parte de 1797 )  
Pjjramenit s tevertiitos.    .->-..-.    -._... 
Tiigo vendido por cena do Governo.     -----_... 
Na venda das propriedades Holianderas.    .   . 
Direitos relativos aos Ofícios da Echiquier.  
k\lr do Echiqujer para Grenada.     ----....•__. 
Pag a mentes relativo» ao furo dos eoipieítimo* 4. Irlanda.    -.   . 
En.prertiir.os pagos no Ecntquiei ate 5 ce Janeiro de 1799!    -    1 
Ktmaneceutej do Echiquier a j dito.  

»}i »4»^9JB 

104^211 

«»*9I©^9 

994$l*2 
44I$8$o 
264^786 
996^X14 

2, 092^098 
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i. A dcfpeza cm tempo de paz , do Exercito, 
Marinha, e Ordenanças, avaliada em perto de 4:000.000 
de lib. efterl. 

2. A Renda do Rei 900.000 lib. 
3. Dcfbezas extraordinárias com vários objeftos, 

e fervíços, &c. 
4. Os Juros da divida Nacional. 
Éíla importava em 1786 em 239:i5'4-879 libras. 
O juro , e outros encargos deita fomma chegou a 

9:266.940 lib. 
No anno corrente de 1787 chegou a defpeza a 

6:676.000 !ib. incluindo o milhão annual , e alguns 
artigos extraordinários : por exemplo para fupprir as 
faltas accidentaes dos tributos do ultimo anno; iílo ad- 
dicionado ao juro da divida Nacional, o qual he pre- 
fentemente de 9:275".769 lib. , faz gue o total da def- 
peza chegue a 1$'$$ 1*769 lib. eíterlinas. (18) 

      E ii CON- 
{ i3)    A do anno rindo  a J   de Ja o eiró   de 1799 importou ,   fora o 

•mpretlimo Irlandea , em 47.626.808 a 6   is     2- , ou 420.878^} cru- 

zado* ditos, dos quaes pertencerão 
1. Aos juros, e niaii encargos da divida Nacional 168.j82.861 crur. 
2. Aos juros dí divida Imperial    ...... 4.198.501 
j. Á reducçáo da primeira divida     •   -   •    -    • 1-767.400 
4. Aos juros da^ Apólices d* The (ouraria   . > -   - J.15J.4ÓJ 
5. A Luta Civil  7.9} 5.626 
6. A outrar repartições, como Tribunaes de Ju (li- 

ça, Pensões, &c.    ........ 1.882.950 
7. Á Marinha,  e íuas dependências ,   inclufos os 

pruionciros de guerra    ....... 1t1.27j.100     "| 
8. As Fundições, e Artilharia     ...... 15.158.592 
9. Ao Exercito, efuas dependências, onde fó 01 

ferviços extraordinários culUrío 27.976.6 j 2 
- ."   "    *   " 9^HW5* 

so. Ao ferviço de Sua Mageftade Fideliffima -   - 1.060.5 61 
si. A mifcellaniai  7'J'M99. 
O emprtftlmo à Irlanda foi de       •.---."* *7>674A crur.- 
Aa rendai h:reditarias, e temporárias d'ElRei im-- 

poitárâo em ...-- 11.SS2.jSj ià. 
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RENDAS DA IRLANDA. 

Ara cima de 1:000.000 de lib. efterlinas j e a àet- 
peza pública abforvc quafi a mcfhia fomma. 
Eítado das rendas no fim de Março de 1784 (do 

Lord Shcffield). 
Lib. 

1. A grande fomma da renda hereditária.   659.82o 
2.   dos direitos addiciouacs.   -    - 38a.352. 
3.   dos Scllos. 34-58o 

4.   Balança nas mãos dosCollc&o- 
rcá. 253-111 

1:329.879 

Tirando os encargos do Maneio, c defeontos, o 
produfto liquido dos primeiros três artigos era de 
791.421 lib., além dos dos novos impoftos , do rcfto 
dos direitos dos empreftimos, e de algumas balanças. 

Dcfpezas no mcFmo anno. 
1                 • Lib. 

Lifta Civil.  174.918 
Eftabelccimcnto Militar.  429.68o 
Encargos conformes aos actos do Parlamento. 493-579 

1:098.183 

Defpczas verificadas de 10 annos até 25* de 
Março de 1771. 792.664 

A divida Nacional em 1784 chegava a  ^   2:131.625 
O  feu juro , c outros encargos iraportao 

em I34*277 
Produclo das Lotcrias Públicas appropriado 

ao pagamento deftejuro.       -   -    -   -    185.218 
Sobc;ao daqui.     -----------      50-000 

1   J        ^ EXER- 
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EXERCITO. 

Em tempo de paz 40000 homens. 

Cavaileria. 

Guardas de cavallo, dons corpos. 
 de Granadeiros de cavallo 2 ditos. 
Regimento Real de Guardas de cavallo. 
4 Regimentos de Cavaileria. 
3 de Guardas de Dragões. 
ó — de Dragões. 

13 de Dragões ligeiros. 

Infantcrta. 

3 Regimentos de Guardas de pc. 
73   Ditos de Infantería. 

—— Dito de Artilhem em Inglaterra. 
  Dito   Dito em Irlanda. 
Engenheiros em Inglaterra. 
 — Ditos na Irlanda. 
Tropa de Embarque. 
Inválidos. 

Muitos Regimentos em tempo de paz não tem 
mais que hum Batalhão de IO Companhias ; porém 
em tempo de guerra levantão-íe Companhias addieio- 
naes , e augmenta-fe o numero dos Regimentos. O to- 
tal do Exercito na ultima guerra, incluindo as Tropas 
Extrangeiras a foldo de Inglaterra, chegava,a perto de 
I35-.000. Doze Regimentos de Cavaileria , e 20 de 
Infanreria exiftem ordinariamente na Irlanda, os quaes 
são mantidos por cila , c perfazem-o numero de 12.C00 

a 
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a 14.000 homens : o Parlamento decreta annualmente 
para o ièrviço da Grani Bretanha, Guarnições, e Co- 
lónias perto de 17.000 homens ,  além dá Tropa de 
embarque. 

Quaíi 40.000 homens de Milícias. 

Forças Marítimas.  (J.J>) 

Navios no ferviço, efóra ddle, nos Eflaleiros, &ç. 

(Almanack Real de 1787.) 

Navios de linha.  ----------    j^ 
    de 50 peças --.     jp 
£*5atM' 143 C-halupas.   --------_--_    I2tf 

Total    ------   447 

Navios cm actual Cominifsao neíle anno de 1786, 
como de Guarda nos Portos principaes, no canal, no 
mar do Norte , nas índias Orientacs, c Occidentacs, 
na America, na Africa, e Mediterrâneo, &c. 

Navios de linha.    ------    12 
Fragatas.      --------     27 
Chalupas.    --------    óQ 

Complemento ufua! etn tempo de Paz decretado 
pelo Parlamento 18.000 Marinheiros, incluídos 3.500 
iôldados de embarque. 
  Os 

( «9) Em 2«; de Nbtemhro de 1799 havia 32j Nioi de linha ■ ?< 
de (•, 3j6 Fragata», c 146 Corvetas. Total 91a embircacõei de guer- 
ra (Correio d» Europa ) Deflai , segundo o Mercúrio ||erPaiihoJ de 
Janeiro do picfenie anuo , cflSo agora em aflívidaJe J45 N-ioi de \\- 
»ha, ci de jo, 300 Fiagauí, e «94 imbaicaçõe» mcnorei. Total 6j6. 
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Os portos principaes da Marinha Real são Portf- 
mouth , Plymouth , e Cliatam 3 aonde ha magníficos 
Eftaleiros. 

Em rempo de guerra, como em 1782, o numero 
dos Navios em aftual ferviço (fegundo a lifta do Al- 
mirantado) era de 

Nios de linha.   -------114 
 de 50 peças.   ------      u 
Fragatas.      --------    m 
Chalupas.     --------     42 
De guardas, c retém.  -----     24 

Total    -----   502 

Todas efías Embarcações monta vão para cima de 
20.000 peças; e empregavão 116:546 Marinheiros. 

RELIGIÃO. 

A Religião dominante na parte da Gram Bretanha, 
chamada Inglaterra, he a Epifcopal, ramo par- 

ticular do Proteíiantifmo, a qual na fua Líthurgia , e 
índa mais no Teu Governo, hc mui differente das Igre- 
jas Proteftantes do Continente. Confcrva a maior parte 
da antiga Hierarchia da Igreja Catholica Romana , c 
ao mefmo rempo as fuás dignidades, c jurifdicção. O 
Rei he o Chefe da Igreja ; mas na o goza do poder 
efpiritual ; poííue o direito de convocar , e diflblvcr a 
Aífemblca , ou Parlamento Eccleíiaftico , peio qual a 
Igreja era antigamente governada , mas que não íè tem 
congregado ha muitos annos a efta parte. Divide-fc a 
Inglaterra em duas Províncias EcclcíiaíHcas; a de Can- 
tuaria, e a de York \ oArcebíípo deCantuaria Primaz 
de Inglaterra tem no feu deítri&o 21 Bifpados fuffraga- 

neos; 
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neos ; e o de York fomente 3. Todos eftes Prelados 
são Lordes do Parlamento, no qual reprelentão o íeu 
Clero, e tem aflento na Cafa dos Lordes. OBifpo de 
Sader, c Man, pertencente á Província de York, não 
tem aflento na Cafa dos Pares. As outras dignidades 
são os Deões, Cónegos, Arcediagos, e Vigários Ge- 
raes; o Clero inferior conftfte nos Presbyteros, e Diá- 
conos, os quaes cm conformidade dos Benefícios, que 
fervem, são denominados Reitores, Vigários, cCuras. 

As rendas da Igreja Ingleza são mui avultadas; 
computa-fe o rendimento aflual das Cathedraes, e Be- 
nefícios em 3:000.000 de lib. efterlinas. Efte rendi- 
mento falic principalmente dos dízimos , cujo valor 
creíce á proporção do melhoramento das Terras. 

Todas as mais denominações de Chriílaos , cha- 
mados DtJJhiters ( 20 ) , e os Judeos , são liberalifli- 
mamente tolerados. Os Protcdantes mais rigorofos na 
difeiplina Calvinifta, e governo Ecclefiaftico tem o no- 
me de Presbiterianos ; a fua Seita domina na Efco- 
cia, aonde a Epifcopal , e todas as outras são fó to- 
leradas. Ha na Inglaterra outras muitas feitas Protef- 
tantes , entre as quaes fe diftinguern mais particular- 
mente os Unitários , Anabaptiftas, Quaquers, e Me- 
thodiftas. Computa-íc o numero dos Catholicos Ro- 
manos em 60.000 com perto de 35*0 Sacerdotes ; al- 
guns Pares do Reino, c varias famílias antigas, e opu- 
lentas pertencem a cita Communhão , cujo exercício, 
ou culto religiofo lie fujeito a leves reítricções ; toda- 
via o leu numero vai em decadência. Exiftem alli per- 
to de 60.000 Quaquers , e 12000 judeos. Muitos 
Francezcs, e Alemães, que habitão em Londres, for- 
mão varias Paroquias Lutheranas, e Calviniítas. 

F O 

(20)   Nome que fe dá a todos OJ que não f< conformão com a dif- 
eiplina da Igreja Anglicana. 
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O culto cílabelccido na Irlanda lie o mefir.o da 
Inglaterra; a Igreja Irlandeza hcgovernada por 4 Ar- 
cebifpos , c 18 Bifpos. Ha muito que a maior parte 
dos Irlandczes ( quatro quintos , fegundo o Lorde Shcr- 
flcld ) he Catholica Romana ; e por conlèquencia ex- 
cluída de todos os cargos de credito, c conveniência : 
o Clero he numerofo , c os Chefes dclle tomão as di- 
gnidades titulares das Diocefcs, em que refidem. 

OBSERVAÇÕES GERAES. 

SE devemos contar por mais felices os Cidadãos 
dos Eílados , aonde a legislação tem applicado 

maior, attenção aos direitos de cada individuo *, onde 
íc goza da propriedade debaixo da mais ampla fegu- 
rança ; aonde o Vaífallo, que fuftenta feus Soberanos 
com a fua induílria, e os defende com a fua vida, c 
fortuna , he proporcionalmente coníidcrado no Gover- 
no j aonde aíé o tranfgreílbr das leis tem a certeza de 
ler tratado com benignidade, c indulgência ; e aonde 
o jufto caíligo fulminado contra criminofos nCío envol- 
ve a infâmia , e ruína das fuás innocentes famílias, 
aos habitantes das lltas Britânicas devemos aíllnar o 
primeiro lugar da felicidade focial. Todo o individuo 
deile venturofo Paiz he realmente reípcirado como ho- 
mem, e como Cidadão , feja qual tor a fua firuação, 
relativamente á fortura , c condição : as leis protegem 
com igualdade o pequeno , e o grande j fe alguém for- 
fre opprefsão da parte dos poderofos, os Cidadãos feus 
companheiros tem a certeza de fazer a fua caufa hu- 
ma caufa commuin. Efle Eílado focial, ainda que de- 
vido^ aos accidentes da fortuna , feinpre faz honra á 
Naç/.o, que foube adoptalío , c forma ornais brilhan- 
te elogio da razão humana : eflas vantagens nunca fe- 
no demaziadamemeexaltadas, nem exceifivãmente elo- 

gia- 
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giadas. Todavia ainda fe devisão neftc eiíado alguns 
males , tantas vezes lamentados, e tantas exaggerados : 
taes SJO os meios finiítros, que o fobomo emprega cm 
determinações publicas, e nas eleições Parlamentares; 
as grandes defpezas , e longa duração dos proccfíos ; 
huma certa malignidade na Policia , efpecí ai mente na 
Capital ; a dcfproporção dos caftigos a refpeíto das 
orFenfas i o grande numero de infelices deliquentes, ou 
coudemnados á morte, ou perdidos para o Eítado por 
culpa da negligencia na educação, e da immoralidadc 
das clalíes inferiores. Bem poucos deites defeitos fe po- 
dem attribuir á natureza aa Conílituiçto ; devem aj> 
tes imputar-iê á relaxado do patriotifmo , e princí- 
pios públicos, produzida pelo império do luxo, e da 
extravagância : donde refulta que nao fe requer me- 
nos cfpirito , e virtude para confervar , do que para 
eftabelecer huma excellente forma de governo ; e que 
nem aonde fe tem trabalhado tanto , fc deve crer, 
que deixe de haver lugar de cuidar cm ulteriores me- 
lhoramentos. Nenhum fyftema politico tem capacidade 
Jufticientc para prevenir todos os abufos , que os ho- 
mens mal intencionados fe permíttem : todavia a pc- 
zar dcíles defeitos parcialmente íentidos , em grande 
pane de clara emenda ; não obftantc o pezo dos im- 
poftos, que fazem gemer a induftria , e que são con- 
fequencia de guerras defpendioías, eenos políticos; a 
Nação Britânica fempre fera mais feliz do que outras, 
cm quanto exiftir eíta infigne Confíituição. Nós não 
pertendemos fazer O Contrafte individual com os ou- 
tros Paizes, nem imputar como erro ás mais Nações, 
não haverem efíabelecido hum Governo femelhante : 
para fe effeituar obra tão grande, hc precífo que con- 
corrão, além da energia do caracter Nacionl, tantos 
acontecimentos favoráveis, e tantas vantagens de fitua- 
çao , que não hc de cfperar que fc encontrem juntas 

F ii cm 
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cm todas as partes (21). O noíTo dcfejo apenas íè 
eíkndc a exprimir a convicção , cm que cílamos, de 
que a natureza da ConíUtuiçuo Britânica lie capaz  de 

fa- 

Povo revoltado pela tyrannia dos Barões, empreliendeo facudir o ju- 
,, go delles; e fnecoirido peto Kei não menos irritado pelas hm ein- 
,, prezas contra^ a Prerogativa Real, pôde em Hm participar do Gover- 
,, 110 , e aportar-1'c graJu.ilmente da authoridnde mais potitiva, apode- 
)»/ando«fe da bclí*a ,, Por tanto fe a eítm coiifiderações unimws as da 
polirão infutar da Oram Bretanha , as fitas relações politicas daquclle 
tempo, o eílado da civilizarão Europca , oj cuidados , que durante as 
guerras civis, que todavia forlVeo, defviarão as Potencias mais capazes 
de inr.uictalios ► claro ficara quantas circumílancias felices , que ailiin 
mefmo não poderão cohibir todas a» defnrdcns deviftadoras , coopera- 
rão para hoje exiilir huma Constituição , que a;ttda encerra manífelios, 
e radica es deleito*. Outra Nação maior he hoje huma trifle , e tupe. 
rior demonrtração, ailim da imporVibilidade de huma regeneração total, 
como de qualquer outra extremamente diverfa do que feguem as gera- 
çõei rej;enefandas ,^ ou as coevas; já pela continua ferie de Conttitut- 
ções, que fe tem ido fuecedendo em tão curto efpaço de tempo ; }k 
pelos horrores, que tem ctrcumdsdo o nafeimento, exirtencia , e fe- 
pultura de algumas , atlim dentro , como fora daquelle immenfo , e 
creador território. „ A paiíjgcni de hum Governo a outro {diz o cclc- 
„ btc Montcfquiou) he dirheil , porque eflalada a mola do antigo, á 
>, do_ novo fuccedc-lhe lentamente. Fenece o primeiro movei , fem 
j, exiltir ainda o que deve fubnMrtrillo. F.flnbelece-fe pois huma ciile 
,, perigont^ durante cu(o iuterregno a multidão livre dosobrtaculos das 
,, leis antericres com a vizinhança das novas , que lhe fazem efperar, 
,, defpedrtça o Contrato locial ; .1 força he fnbltituida á julliça, o def- 
„ enfrcamfnto á liberdade. ,» Séneca diíTe já em outros tempos , que 
de ctincur>6c*j (emelhantes nunca fe pôde prever a marcha, tim, e re- 
fultado „ Nas comiuoçõej politicas , diz hum Hiltoriador da revolu- 
ção actual, drpois de ter narrado os horrores delia , efpecialmentc no 
teu clí.i 2 de Setembro ,, monltros 'vinitado* pelo Inferno efpeculão 
,. fobre as opiniões humanas , e lifoujeão-le de eftabelecer o leu- lm- 
}, perio deteiíavel fobre a exterminação da induftria , do* talentos, c 
,, t'e todas as vantagens, que refnlrão d.t união locial. ,, K111 lim a na- 
tureza mefnu não produz >.!c falto; o* tnterefiês de huma parte dos nof- 
fos contemporâneos, as p'eoccupaçõe< de outra, os feduzidos por am- 
bas, a força do c-ollume , a inércia deiles , a niillidadc daqiielle.t, a 
corrupção de muitos, e a ignorância da pluralidade são doenças, que, 
por ai fim dizer , fermentão para diílôlvec , fem fe reunirem pura pro- 
erear. ,, De m.iis, como até pub;i.-ou no Teu calculo das piobal iPdades- 

■Mr» de Cundorcct ,, a felicidade dot b«:nens depende menos d.i forma 
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fazer maior numero de individuos feliees, do que qual- 
quer outra ; e que no eílado atítual cila Conítimição 
eíti  maios corrompida na lua  inclinação  natural ao 

bem 

,, das Aflembleai , que decidem da Tua forte , do que das luie» daqucl- 
,, leu tiu?t as compõem: ou em outro* termos, que osprogreilós da razão 
„ devem influir mais lebre a felicidade publica , do que a forma dai 
,, Cooftituições politicar..*. Iluma Afièmblea muito numero ia não pó- 
,, de fer comporta de homens ;f>ás iIluminados; he mefmo verolimil, 
,, que aquellcs , que as formão devem reunir fchre ba'.'antes ubjecloa 
,, muita ignorância a muitas preccci.paçces.... Aniefma razão faz fen- 
)t tir como quanto mais numerolas forem as Afleuibleai , tanto mi- 
,, nos prováveis fe tornáo as reformas uteís nos princípios da adminif- 
„ tração, e da legislação; alem de fer cutro tanto mais temível a lon» 
,, ga exiílenda das preoceupações, e dos abafos. As AíTembleas muito 
,, numerofas lo podem exercer o peder com vantagem no primeiro ef- 
„ t;ido das lócieda.les , onde huma ignorância igual faz todos os ho- 
,, mens igualmente lábios.... As formas mais limplices são em geral 
,, as mais vanta fofas. ,, Se á piecedetite auiboi idade de bum li ornem 
tal, e que tão notavelmente figurou ncíte período, unimos o principio 
das obfcrvaçõe* do mefmo Zinuv.ennan fobre o Império Ruíiiano, ele- 
vado ao feu citado prefe::te fó por dons Imperadoiet; mais ainda ooue 
el!c mefmo reflecte fobre a Piuília , onde em particular fe nota a pag. 
ii. >, Km fumma, o Reinado de Frederico o<irande deve indifpenfa- 
,, veimente conlíderar-fe como o mais eí peei ai , e demonltr;.tivo argu- 
„ mento em favor do Governo Monarchico. Fizerão-fe tantos, c tacs 
,, melhoramentos em hum fó reinado, que em hum paiz, onde asfor- 
,, ças do Governo foliem menos unidas, e mais limitadas , teriáo exi- 
i, gido alguns feculos , alem das mais favoráveis circumllancia*. ,, Se 
unimos aind:i parte do que o mefmo Zimmerman diz fobie a França a 
pag. 22 do fcii numero ; fe .< vi lia do feu Eflày de comparai ftn entre 
la F/VJIKV , *<5* lés Ktats iviis de rAnitiieue Septevfriona/e , obfervamos, 
que aquelle Pau crefvco 6 milhões em população no ultimo feculo dos 
feus Reis , teremos que oppór conlidcraçõcs a contiderações , authori- 
dades a anthoridades ató idênticas. 

Permitta-fe aggregar ainda o feguinte Fxtnclo de Mr. de Beau- 
fobre Confclheíio privado do liei , e Membro da Academia Real das 
Sciencias de Pm ília. ,, Não lia forma de Governo própria para contVi- 
„ tuir os Cidadãos perfeitamente feliecs. A mais fufceptivcl de me- 
„ lhor fe dirigir :i eíle rim he a Mi.iurquia.... A liberdade he hum 
,, grande bem ; convenho , mas vamos concordar no que deve er-ten- 
,, der-fe por liberdade , he efle bum fantafma, com oqual nos illueli- 
,, mos. Por toda a. parte ha leis, e citas comprinem a liberdade ; pot 
,, toda intercales que conciliar, nfos que obfervar ; e nío fomos abfo- 
„ lutamente livrei quando nos reftringem , ou vidas ie interefle , ou 
,, ufos de convenção. A liberdade real encontra-fe onde fó nos fnjei- 
i, tão leis, que contribuem ao noíló bem individual. Hum eílado mo- 
•i naiquiio, aonde fó cxiilillcm I?isU:s, feria aqu?Ue, aonde csC-da- 
u úi.Q9 c*iilirião mais livres,... Os homens raras vezes utiiaO a fua Pa- 
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bem da Nação, do que a de outros Governos: 'ongas 
experiências tem moílrado, que hum fyftcma fcmelhan- 
íe pôde produzir ftiperioridade de actividade, poder, e 
riqueza em a Nação , que experimenta os íais benéfi- 
cos influxos. (22) Pofto que os Inglezes não fejão 
diftinctos pela força de corpo, ou efpirito dos France- 
zes , Alemães , c Italianos; e pofto que as riquezas 
naturaes de fua ilha fejao inferiores ás de outros Pai- 
zes da Europa ; com tudo a certeza totaí , e perma- 
nente da poíle de fuás propriedades, e o gozo da maior 
ilençao, e fegurança , tem produzido o admirável au- 
gmento da agricultura , manufacturas, induítria, com- 
mercio , e opulência , que hoje eoníUtuem a ufania 
da Gram Bretanha. Dalli reíultao naturalmente a me- 
lhor igualdade, e huma connexão mais íntima ,  além 

do 

», tria a ponto de preferirem Oí intereitês delia aos feus; devemos fup- 
,, pôr o.ue não os ha aífím : elles fõ trabalhão para o bem público, 
,, em quanto os Teus intereiles, 011 ai fuás paixões , o c.ue he identí- 
,, co , achão lucro niflõ; trabalhariõ antes contra o bem público, fe 
,, julgarem que defle modo contribuem ao feu individual..; He pois 
,, verofimil , que hum paiz pollà fornecer muitos homens raros , que 
,, fejão elevados lobre os outros pelas luzes do efpirito, e zelo dobem 
,, público? j Seri crive) que em hum Kftado ariltocratico , ou demo- 
,, cratico, o governo efteja hum dia em mãos feoielhantes? Mas aiu- 
„ da quando elle* homens fotKmi menos raros, a dificuldade de conci» 
,, liar as i;!éas, confervar o fegredo , accelerar a execução , e feguir 
„ hum mcfino plano , feguraráÕ fempre a preferencia ao Kltado Mo- 
„ narquico... 

(:2 ) Tudo tem vantagens , e defeitos. Tudo nefte mundo nafee , 
crefee , profpera » decahe , e morre , deixando o feu lugar a novos fe* 
re- , que da mefma forte lhe vão fuecedeudo ; com erta verdade de 
eterna exiflencia não repetiremos , o que pôde fer-lhe adaptado da 
precedente nota , porím cuidjmos nfio fe eftranhará , que da pena hif- 
toiica, por alguns reputada a mais rilofolica do noflo tempo , tranfere- 
wmo« o feguinte excerpto , que de algum modo contrafl» com parte 
do expendido nas su>uaes obfervações , talvez eleritas com entufíafmo. 
„ Querendo na hiíloria do inundo rerfixar huma época» durante a qual 
}) foi mais feliz, e profpera a condição da raça humana, devemos (em 
,, helitação apontar a que tíecorreo entre a morte de Domiciano , e a 
(, elevação de OnnmoJo. A vafta eitensso d.) Império Romano foi 
,, governada por hum roder abfoluto , guiado pela virtude , e labe- 
., dória. „ 
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do mutuo rcfpeiro ás differentes ordens da Sociedade; 
coníequencias inrallivcis de taes princípios: efte lènti- 
mento de direitos iguaes infpira, mefmo nos períodos 
mais primitivos da vida, limna confiança, que prciide 
ao deíên volvi mento das faculdades imeílecíuaes , c he 
optimamente calculada para prefervar o vigor do cara- 
cter Nacional 

Ha todavia grandes motivos de efper.ii* , que os 
erros políticos, e preoceupaçóes de princípios, que tem 
aviltado, c aviltao ainda algumas Nações da Europa, 
abrao gradualmente caminho á razão, e ao exemplo. A 
felicidade de Inglaterra, c em grão inferior a da Hol- 
landa, enlinão áquellas Nações, e advertem aos Sobe- 
ranos delias , que a felicidade de feus Eílados, e con- 
feguimemente o íèu próprio poder , e grandeza, não 
pode ter maior fegurança , do oue por meio de biuna 
cuidadofa protecção ao direito cia propriedade , e de 
fegurar aos homens a fruição dos direitos, eattenções, 
a que na icem authorizados. ( 23 ) 

Sc he verdade que a força politica , ou relativa 
da Gram Bretanha ficou diminuída com a perda das 
Províncias Americanas , tanto mais digno fe faz de 
admiração , que eíla Potencia coníêrvc ainda todo o 
feu credito íèm diminuição. Com tudo he muito pro- 
vável , fe a Inglaterra fe implicar em novas guerras, 
çue o íèu credito , c poder padeça confideravel abati- 
mento, ou mina tora!. Sc o pendente Tratado deCom- 
mercio com a Frnnça não produzir maiores vantagens 
do que huina conlbnte duração de paz por efpaço de 
muitos annos , a Inglatcira vem a ganhar tanto por 
efte rclpeito , que pôde íujeitar-fe de muito boa vonta- 
de a qualquer damno , ou inconveniente que dallx lhe 
venha a rcfultar.  Todavia  a extensão dcíles perjuizos 

não 

( 2j )    ^ E qual he o Governo inflo, e pio, que actu.ilmcn 
nheyt cftaj verdades aliás bem uivi-ie*? 

te úc\o- 
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não hc ihfccptível de hum cálculo exaclo. A França 
porém hc liuma vizinha tanto mais temível , quanto 
por fua connexao com a Hefpanha, influencia íobre a 
Hollanda , e ai!lanças-na Alemanha , tem confeguido a 
lua própria íègurançi, e procurado poderofos auxílios. 

A rcípcito de conhecimentos , e feiencias , a In- 
glaterra tem todo o direito a hum lugar elevado entre 
as primeiras Nações da Europa. Com tudo fempre de- 
vemos confeflar, que a lua fuperioridade nas feiencias 
era mais confpicua no principio do prefente^ feciilo; 
pofto que ella, fu mm ária mente fallando , fe não tenha 
anazado por cila parte, com tudo não tem fido capaz, 
por caulà dos grandes esforços dos outros Paizcs, de 
cxcedellos na mcfma diíbncia. A Inglaterra tem fó 
duas Univerfidades, ou para melhor dizer, duas Col- 
Iccções de Univerfidades, homa em Oxford, outra em 
Cambridge j aonde a riqueza, e efplcndorjlas funda- 
ções dignas da maior admiração comprovão o gráo 
de cftima , a que tem chegado a fabedoria naquclle 
Paiz. Não pôde negar-fc que eltas Univerfidades, ape- 
zar de terem fido gradualmente reformadas , confervão 
ainda muito do cfpirito do tempo de Alfredo , e que 
perdôrao aqueile verdadeiro caminho , que dantes os 
conduzia ás Sciencias , e literatura Nacional , aíhial- 
montetranfplantadopara a Metrópole. Ha na Efcocia 4 
Univerfidades, a de Edemburgo, Glafgow, Abcrdeen, 
e Santo André, as quaes tem muita analogia com as 
do Continente , principalmente com as Alemans. A 
Irlanda tem liuma fó comporta de hum Collegio em 
Dublin. As Efcohs são mui frequentes na^ Inglaterra; 
além de alguns Collegios de antiga fundação, ha mui- 
tas Efcolas particulares , c Academias. Como o Go- 
verno não toma a mínima parte na educação da mo- 
cidade , algumas peflbas ouali ficadas tem por iffo li- 
berdade de pôr Eícolas ;   liberdade, que muitas vezes 

lie 
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hc caufa de grandes perjuizos. A educação da Clafle 
mais humilde do Povo ainda jaz cm maior abando- 
no na Inglaterra , do que na Efcocia. A cite manan- 
cial de corrupção hc que fe deve imputar a multidão 
de crimes igualmente injurioíbs á proiberidade , c á 
gloria dcíla grande Nação; ma! que toaos os dias cref- 
cc , e que os horrores de Newgate , e Rotany Eay 
já mais poderão extinguir. O zelo com que muitas 
peíToas bem fazejas tem eftabelccido Cafàs de educa- 
ção, chamadas Efcolas Dominicacs, faz-fe digno dos 
maiores elogios; e lie de efperar que cftas, e outros 
Inftitutos de caridade fe tornem permanentes , e cífica- 
zes antídotos contra os males fupramencionados. 

Ha na Cidade de Londres , além da Real Socie- 
dade das Sciencias, huma de antiguidades; huma pa- 
ra o adiantamento das Artes, e Manufacturas; huma 
Academia de Pintura, cEfcultura (24); huma grande 
collccção de curiofidades naturaes, livros, c manuferí- 
ptos , denominada o Mufco Britânico. Oxford , e 
Cambrigdc tem grandes Bibliothecas; a Bodlciana em 
Oxford he a mais celebrada. A Inglaterra tem a glo- 
ria de poíTuir huma Corte magnifica, ornada com ex- 
ccllentes collecçóes de peças magiftraes de pintura , e 
rodeada de quintas , c jardins, que por natureza , c 
arte reprefentão algumas das mais lindas fcenas do Thea- 
tro Europco. 

TA- 

\ 34)    Hoje tem mais a Sociedade Lines na, a áe Agricultura, kc. 
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POSSESSÕES NAS OUTRAS PARTES DO 
GLOBO, (i) 

I.  TVT A Afia*   Alguns diítriílos junto á Coita de 
J_NI Coromandel , cuja Capital he Fondychery. 

Vários efrabclecínientos menos  confí d craveis na  Coita 
Malabar, e einBengala,, cominais differentes Feitorias* 

2. Na Africa. Em Barbaria , Baítion de França: 
A Ilha Gorca , parte do Senagambia, Forte Luiz no 
Senegal, com Podar, Galam, Portendie , e Forte Ar- 
guin. Na Coita de Guiné, o Forte Franccz. Nos Ma- 
res Indicos as Ilhas de Bourbon, e França. 

3. Na Âmerka. Em a Septcntrional, as Ilhas de- 
S.Pedro, cMiquelon. Nas índias Occidentaes, a maior 
parte da Ilha de S. Domingos, com as Ilhas Martini- 
ca1, Guadalupe, Santa Luzia, Maria Galante, S.Mar- 
tinho , e Tabago. Na America Meridional alguns es- 
tabelecimentos na Guianna, e a Ilha de Cayenna. 

Elias PotTeièões todas contém óoooco habitantes» 
NecJcer. 

Kl- 

(1) Eíle, e o artigo precedente, aflltn como atgun* dosimmediatos, 
tem padecido taes, e tanta» alterações nasaeluaes circumílancias, e vão 
cilas ainda altesando , e deixando ver mais tantas ondulações futuras» 
cue poriflb nns contentamos de tranferever o noflb oiiginal ; emendando 
porém, eaddicionando, fegundo aquellasmefmai fontes, dondeelle foi 
extrahido; fatiifazendo-nos agora com tranferever aprelente divitãO( po- 
litica da França, extrahida de outra obra do mefmo Zimmemian , inti- 
tulada EJJal de comparai ;W entre la Fratxe et Us Etats. unis de t*Ame ri* 
fue Septentrionale, á qual me refiro em tudo o maia que deixo de inen* 
cionar aqui. 

Comefletto» niío incluindo a Flandres Auítriàca , a Alemanha d'aquem 
«JoRhin, e a Sabóia, hoje reunidas á França, vemos efta em Sj Depar» 
tamentos, cemo fe pôde notar afias bem nas Tabeliãs ; que temúnâo, 
o prefente Folheto.. 
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RIQUEZAS, E COMMERCIO. 
A França eftá fituada debaixo d'hum clima benigno e 

falutiiero, lie limitada por altas cordilheiras de mon- 
tanhas, cujos ramos humilhando-fe em varias direcções, 
cruzão a maior parte do Reino , e concorrem para a 
abundância defeus rios, dosquaes 200 suo navegáveis; 
finalmente as aguas do Oceano de hum lado, e as do 
Mediterrâneo do outro banhão toda a extensão de fnas 
coftas. Todas cilas vantagens unidas conflituem a Fran- 
ça hum dos mais ricos Paizes da Europa, tanto em ra- 
zão das producçóes naturaes, como do commercio. O 
vinho de que a França he humvaílo, ecommodo arma- 
zém , forma hum dos feus mais importantes artigos de 
producçao. Hum milhão e íciscentos mii acres (2) de 
terreno eítão plantados de vinhas, cos lucros líquidos de 
cada acre são avaliados em47 libras eílerlinas. Confor- 
me outros cálculos, o valor annual de todos os vinhos 
fabricados no Reino fobe a 300 milhões de libras, eos 
exportados a 24 milhões. (Vid. Admininraçuo Provin- 
cial doslmpoílos. Bafilca 1780.) Os melhores vinhos de 
França sao os de Champanha , Borgonha, Pontac, Mos- 
catel , Frontigniac, Ercmitage, Cote roti &c. Os mais 
inferiores fervem para vinagres, e agua ardente. As vi- 
nhas profperão , poílo que com alguma defigualdade, 
em quafi todas as Províncias, d excepção da Norman- 
dia e Picardia. 

Tem-fe feito grandes esforços para animar, eme- 
lhorar a agricultura; e todavia ainda refta inculta huma 
confidcravcl porção de terreno. Não fcculrivão mais de 
36 milhões de acres (Bufcliing) •, por cuja razão a 
França he obrigada a importar alguns grãos. Reme- 
diou-le parte deíle inconveniente durante a adminiflra- 

çao 

(2) vide Acre «o Artigo Gram-Bretanba, c Irlanda. 

r* 
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cão de Necker. (Vid. Compte Rtnâue); c ha Provín- 
cias,  como a Alfacin, c o Languedoc, que exportão 
actualmente alguns grãos. O linho, c o cânhamo, que 
vem do Norte , podia cultivar-fe no Reino com mais, 
utilidade, e em maior abundância do que ate agora. A 
feda,  da qual varias Províncias produzem quantidades 
confideraveis, não he com tudo fufficiente para o confu- 
mo das numerofas manufacturas Francezas. Criao-fc no 
Languedoc perto de 200000 libras, c na Provença quafi 
outras tantas. As Fabricas de Seda mais importantes são 
as de Lyao, e Tours; eonta-fe que nefta ultima Cida- 
de extítem 7000 teares, c na primeira 18000. Ifto po- 
rém deve entender-íè nos tempos anteriores á revoga- 
ção doEdicto de Nantes. Efta célebre determinação cx- 
pulfou  do Reino hum immenfuravel numero de Fabri- 
cantes heterodoxos ,  os quaes paflarão  com fuás pre- 
ciofas  artes  a climas   mais liberaes.   Depois daquellas 
duas Cidades diftinguem-íe as de Paris, Chatillon ,   c 
Ni mes em razão das fuás manufacturas  de feda.   As 
primeiras Fabricas deite género forão eftabelecidas em 
Tours  por Luiz XI.  no anno de 1470. O valor dos 
géneros , que fe vendido cm poucos dias   na grande 
feira dcBcaucairc, chegava a ó.oocooo de libras (3), 
cuja parte mais conlideravel crão as fedas.  Efte Com- 
mercio ainda agora he  de huma extensão pafmofa; 
conduzem-fe todos os annos a Lyão 7000 balas de fe- 
da ,  de 160 libras cada huma ; todavia huma grande 
parte deitas entra por importação. 

O azeite hc hum dos princípaes ramos do Com- 
mercio Franccz; a Provença , c o Languedoc produ- 
zem a maior parte. Só o Condado do Rouflillon faz 
annualmcnte 200000 libras nefle artigo', porém o gaito 

B hc 

(5) A libra de França era huma moeda factícia , que fe fazia com- 
porta de 20 lbldo», eequivalia, pouco uiait ou menos, aijj dos nof- 
los reis, 1'cgundo Mi". lUchard. 
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he tão exceíTivo que ainda cumpre importar algum 
azeite da Itália. As Saboarias conlòmem a qualidade 
inferior; fó emMarfelha exiftem 36Fabricas dc.Sabão. 
A França he abundante de frutas exccllcntes cm chei- 
ro , e fabor, como uvajr, maçans, limóes, laranjas, 
caítanhas &c., e femelhantcmentc de marina, açafrão, 
e paftel. As Províncias meridionaes produzem grandes 
quantidades de Kcrmes, e feda. Os Francezes tem muito 
lai ; e poíto que não feja da maior pureza , com tudo 
os direitos impoítos fobre eíte artigo, a pezar deferem 
fummamente pezados aos vaflallos , fempre conitituein 
hum dos mais robuítos troncos das rendas públicas; 
compntão-fe cítes em 5-4 milhões de libras. O Tabaco, 
que íe gaita no interior, anda por 20 milhões de libras: 
(4) 15- ditos íàhcm dopaíz, e? vão tirados por alto. 

Os cavatlos , gados , e jumentos não merecem 
maior confideração , excepto em alguns diftriclos. Os 
rebanhos de ovelhas, poíto que mui numerofos, ainda, 
não são futficientcs para fupprir as grandes Fabricas de 
pannos. Com tudo fó da Picardia le tirão todos os an- 
nos 600000 libras de lã ; e são tantas as cabeças de 
gado ovejhum, que tem paliado por alto da Inglaterra 
para a Normandia, eBretanha, que os rebanhos deitas 
duas Províncias não são nada inferiores aos da Grani- 
Bretanha* Pelo me fino Commercio clandeítino recebe 
a França dos Inglezes o valor de ioocoo libras efter- 
íinas em lans. As manufacturas de panno tem che- 
gado a hum ponto de reprefentaçao reipekaveJ; as mais 
coníideraveis são as de Amiens , Abbeville , Lyão, 
S:dan, Paris , Rouen, Ryífel &c. As lans manufactu- 
radas no Governo de Lyão imporrão em 13.000000 
de libras ,  das quaes  íe exportao  duas  terças  partes. 

Ha 

(4) A libra Francesa, poiás de mure, anda por 1,07 donoflò arraiei, 
de Lisboa. 
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Ha na Bretanha 800 teares de cílofbs , ou drogas li- 
geiras ; as manufacturas de Abbevillc afsás tem prejudi- 
cado ás de Inglaterra , aífim como as do Languedoc, 
e Provença , particularmente pela fua concurrencia , e 
por ferem mais procuradas nos mercados do Levante» 

O reino mineral ainda não tem produzido avul- 
tados thefouros. Encontra-ie alguma prata na Alfa- 
cia , cm Santa Maria das Minas , e em Monerif; 
tíra-fe do Rouílillon , Bigorre, Foix, Navarra, Gafco- 
nha, Normandia , Bretanha , e Orleanez quafi todo o 
cobre, e ferro fufliciente para as exigências das manu- 
facturas. O chumbo appareee em muitas deitas minas. 
Com tudo a França ainda fe vè obrigada a importar 
annualmente a fomma de 3.000000 de libras de aço. 
A mineralogia jaz até agora noeítado deinfancia; quan- 
do porém fe Iheapplicarcm os devidos cuidados, então 
fe comprehenderá que as minas deite rico paiz são bem 
capazes de produzir immenfas riquezas. 

As fabricas de pedra-hume , vitríolo , e falitre 
sao mui frequentes i cxtrahem-feannualmente doFranclv 
Conté r.200000 libras deite ultimo artigo. As pefca- 
rías são importamiílimas. Os pelcadores Francezes co- 
lhem todos os annos 5*0000 tons de arenques ; diz-lê 
que a peícaria dasenchovas anda por dons milhões de 
libras. As da coita da America feptentrional forão ava- 
liadas antes do anno de 1744 em 1.000000 de libras 
cfterlinas; ellas tem deícahido muito defde efie tempo -, 
mas com muita facilidade poderão recobrar a meíma 
importância em confequencía das íèfsõcs feitas á Fran- 
ça pela paz de 1773. (Lord Shefield). Os Francezes 
ein 1768 mandarão 114 Navios á Newfoundlandia, 
os quacs trouxerão o valor de 3.000000 de libras de 
bacalháo; porém os lucros provenientes deite ramo de 
pefeado não involvem grande confideracao. 

A numeração exacta das quafi innumcraveís fabri- 
B ii cas 
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cas dos artigos de luxo eftabeíecidas na França exce- 
deria os limites deita obra ; e por tanto baila conhe- 
cer-fe íufficientemente que elía, lia muitos tempos , íc 
leni appropriado o império das modas, ccoufeguido a 
fortuna de as ver imitadas, e adoptadas por quaii todas 
as Nações da Europa. Efta preeminência feliz lie huma 
fonte perenne de riquezas. Em 1773 havia cm França 
15000 engenhos de tirar a feda, zicoo teares de dro- 
fas do mefmo género, 12000 de fittas , e rendas, 20000 

e meias ,  e todas  as manufacturas de feda empregao 
2.C000C0 de peííoas. (Bufching'). 

A França coníiderada como num Eftado Coinmer- 
ciante 3 deve obter o primeiro lugar depois da Ingla- 
terra y e Hollanda. Elía commereea com iodada Euro- 
pa > o commercio público com a Inglaterra ainda não 
merece grande attenção. O valor dos géneros exporta- 
dos para a Gram-Bretanha apenas chegou a 117366 li- 
bras efterlinas no anno de 1785- y e os importados do 
mefmo Paiz. fubírão a 358244 libras efterlinas. (Vid. 
Calculo da Alfandega apprefcntado á eafa dos Com- 
uuins em 1787, Inglez). O contrabando porém, que fe 
faz entre citas duas grandes potencias, importa emiòm- 
masimmenfas. Decíarou-fe publicamente na Caía dos 
Communs que fópagaváo direitos ócooo barris de be- 
bidas efpirituofas, c que 3.COCOOO delles entra vão por 
contrabando , cuja maior parte vinha de França. Eíta 
Nação tem-fe aflenhoreado de quafi todo o Commercio 
do Levante. O produclo de fuás fabricas , principalmente 
pannos, e os géneros das índias Occidentaes, são con- 
duzidos em léus próprios navios do porto dcMarfeiiia 
a Conítantinopla, Smyrna, Syria, e Egypto. Todavia 
os Francezes recebem em troca tio avultada quantida- 
de das producçóes deites 1'aizcs , que atnda são conítran- 
gidos a perfazer o equilíbrio em moeda corrente. (Vid. 
QúejUmis jur k commerce des Franceès au Levant, 

Mar- 
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Marfeille 175 5 ) . Os va(TaIIos da Franca gozão de 
confidcravcis privilegies commerciaes na Turquia. O 
feu commercio com a Africa hc de pouca utilidade; 
mas as luas poftcísôes nas índias Occidencaes, porque 
são admiravelmente bem cultivadas, e governadas, re- 
cempensão fuperabundantemente eiles perjuizos com vá- 
rios artigos de commercio, os quacs sao efthnados em 
125.000000 de libras. Antes da ultima guerra da Ame- 
rica a balança mercantil a favor da França era com- 
putada em 70.COCOOO de libras; e lia quem diga que 
efta vantagem ainda não tem diminuído. Facilua-fe pro- 
digiofamente o commercio do interior por meio de 
muitos canaes navegáveis, que exíílein em varias partes 
do Reino. ( Vid. Des Canaitx de Navigation, &fp£- 
ciellement du Canal de Languedoc, chuni novoMappa 
dos Canaes no Jorna! de Fyfica de Rozier 1783). As 
principaes praças de commercio sao as Cidades de Pa- 
ris, Lyão, Matíêlha, Bordeaux, Nantes, Rouen, S. 
Maló, Rochella, RyíTel, Havre deGrace, e Dunquer- 
que. As circumftancias , e regulamentos feguintes são 
iiunmamcnte benéficas para o commercio: primeiramen- 
te (huma das bellas confequencias do Governo Mo- 
narchico) a grande fubordinaçao nasclaííes humildes do 
povo , confervando-as em hábitos de fobriedade, e in- 
duftria , favorece outro tanto a mão d'obra , e logo o 
preço da fazenda, que por ifto vem a íer mais comino- 
do: em fegundo lugar, não fc permute que géneros al- 
guns fejíio expoítos ú venda , fein lerem previamente 
examinados por officiaes competentes a fim de prevenir 
as fraudes, que alias poderiãoprat içar-fe com o compra- 
dor : em terceiro, as Colónias Francezas ettão na pre- 
cisão de ferem fuppridas em quafi todas as coufas necef- 
farias pela terra Mai: finalmente nos portos , por exem- 
plo , em Bordeaux as fazendas importadas pelos mer- 
cadores tição depoiítadas nos armazéns do Rei , e os 

di- 
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direitos de toda a compra nunca são pagos de hu- 
ma íb vez ; mas unicamente os que tocuo áquellas 
porções , que o comprador vai tirando gradualmente 
para vender. 

O Banco , chamado a caixa do deíconto (Ca/ffe 
ãyEfcompte) , goza de hum credito confidcravel. Não 
ha em França mais de huma companhia de commercio, 
ifto he , a das índias Oricntacs, cujo capital importa 
unicamente cm dous milhões de libras \ os léus negócios 
eftao debaixo da direcção de doze Adminiftradores. 

G O F E R N O. 

O Poder   Real   na  França   era   cm outro   tempo 
circumfcripto pelos Eftados do Reino ; eftes po- 

rém   tem perdido toda   a fua  preponderância  ,   de 
tal  forte que  actualmente  he huma  das  Monarquias 
mais abfolutas da. Europa. O Rei poflue cnchiíivamen- 
te todo o fupremo poder do Império, e , em confor- 
midade da doutrina da jurifprudencia Franceza ,  deve 
fer confiderado como Vigário dcDcos, do qual fomente 
dimana a fua authoridade. Todavia os leus Ediclos tem 
de íer autenticados, ou regiftados pelos fupremos Tri- 
bunaes de Juftiça , ou Parlamentos para valerem como 
leis.   O regifto  dos edictos   do Rei ,  ultimo refto  do 
antigo poder dos eftados , he apenas huma formalida- 
de ; porque fc o Parlamento recuíh regiftar hum ediòto, 
o Rei lhe dirige ordens  (Lettres de Jujfton) , pelas 
quaes lhe manda cumprir com a fua vontade', e fe elle 
ie moftra pertinaz ,  o Rei vai peíToalmente  ao Parla- 
mento , e ordena que o edicto  feja regiftado em fua 
prefença.   Efte acto do poder he final,  e põe termo á- 
quclla remota oppoftçao i chama-fc a ifto convocar, ou 
ftiftentar hum lit de juftice. Ha exemplos deterem fi- 
do os Parlamentos punidos com o defterro pela fua op- 

po- 
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policio á vontade do Rei; ifto fucccdco principalmente, 
no reinado de Luiz XV. Ha muitos annos que as Af- 
fembleas dos eftados jazem em perpetuo abandono ; po- 
rém ncllc ultimo já o Rei tem convocado pequenas Af- 
iem bicas dos deputados dos eftades, debaixo do nome 
de AllembJcas dos Notáveis (Ajftmbiées des Notabks) 
para deliberarem fobre os grandes negócios da Nação. 
No preícntc anfio de 1787 já temos vifto reviver eíta, 
pratica. A Aflemblca actual lie compofta de alguns De- 
putados do Clero, Nobreza , e Parlamentos, eleitos, 
c nomeados pelo Rei r divide-íe em algumas repartições, 
ou tribnnacs (Bureaux), em cada hum dos quacs pre- 
fide hum Príncipe deíàngue; esâo particularmente em- 
pregados em regular os negócios importantes das finan- 
ças, e impoítos. 

Ha prciêntemente em França 12 Parlamentos, ou 
AíTembleas dos Eítados Provincianos. A mais conííde- 
ravel he a que refide em Paris j ella he propriamente o 
íiipremo tribunal de juftiça , e appellação ; com tudo 
goza, aflim como outros Parlamentos, de alguns direi- 
tos Políticosi por exemplo, de fazer reprefentaçoes fo- 
bre alguns ediclos > julgados perjudiciaes aos interefles 
de toda a Nação , ou de alguma claflè dos vaíTallos* 
Além do Parlamento ha outros muitos tribunaes fupre- 
mos de juftiça; o Grão Confelho ; e algumas reparti- 
ções das finanças, como as dez Camarás da revisão das 
contas, nove dos Subíidios (Cours des aides) , duas 
da Moeda, das Aguas, c Bofques. {Chambres de 
Motioye \ Jtirifdiflion des taux , & des forets ). O 
manejo dos negócios do Reino exiíle particularmente 
no Confelho deEftado, comporto de quatro Miniftros, 
ou Secretários de Eftado , cujas repartições são as fe- 
gumtcs : dos Negócios Eftrangciros, da Marinha, da 
Guerra , e da Adminiftração do interior. O Confelho 
dos dcípachos (Conjetides dépêches) einprega-fc, com 

ef- 
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efpecialidadc , na regulação do governo interno ; os 
quatro Miniftros acima mencionados , o ChanccUer t 
o Prcfidcntc do Confelho das Finanças , c o Superin- 
tendente Geral das rendas publicas , são os membros 
dcfte Conlclho. O Rei anule , c prefide peílbal mente 
cm muitos dclles. O dcfpacho ordinário dos negócios 
pertence aos Coníèlhos de Eftado , c Privado. Ka 
duas repartições de finanças, o Coníeiho, c a Mcza , 
nas quaes prefide hum Superintendente Geral, diferen- 
te do primeiro. Outra repartição importante lie a Mcza 
do Commcrcio. .Para melhor adminiílraçao da juítiça, 
e dos negócios relativos ás Províncias , fubdividem-fe 
cilas em pequenos , medianos, grandes Governos, c Ge- 
neralidades. As leis fundamemaes da Monarcliia Fran- 
ecza conftftem na indivifibilidade de feus domínios, na 
exclusão das fêmeas d fucccfsão da Coroa , c na obri- 
gação que liga o Rei a profeíTar, e manter a Religião 
Catholica Romana. As leis civis, criminaes, e politi- 
cas de França confiftem , i. cm li um grande numero 
de ediclos do Rei : 2. nas leis coílumarias, que pre- 
valecem cm cada huma das Províncias. Achão-fe em 
França nada menos que 285 Coftumes particulares > os 
diítrictos j cm que cllcs tem força.de lei, são denomi- 
nados PaizesCoftumciros.-(Prf/>CW///;/i/Vr.f). 3. O di- 
reito Romano, o qual tem vigor nas Províncias, aonde 
não ha algum dos referidos coílumcs; as que o adopta- 
rão cbamão-Jc Paizes de Direito cícrito {Pais de aroit 
écrit). Também ha muitos tribunaes inferiores deju£ 
tica. O Parlamento, e os Confellios fuperiores são os 
Tribunaes íupremos de appellaçio. Nascaufas eiveis os 
procefíbs são vagarofos \ mas nos cafos criminaes, rá- 
pidos, c m>íi rigorofos. (Analyfe hiftorica dos princí- 
pios de direito Francez. Paris 1757) . 

FI- 
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F IN J N Ç AS. 

Lib. Franccz. 
Somma total dos impoííos 

annuacs fobre os habitan- 
tes da França. ( c ) -     585.000000 

DcJpeza annualdo Éftadoj 
incluindo os eftabeleci- 
mentos Civis, eMilita- 
res.   ------      610.000000 

Defpcza da Cobrança dos 
Impoftos.   -   -   -   -       58.00GO00 

Somma annuai das impor- 
tações.  -----     230.000000 

Somiria annuai das expor- 
tações. -----     300.000000 

Dito da balança do Com- 
mercio. -----       70.000000 

Juro da divida Nacional.    207.000000 
Defpcza annuai do Exer- 
cito.     -----      124.650000 

Dito da Marinha. -   -        45-.200000 
Somma do ouro, e prata 

cunhado-, que ie fup- 
póe exiíHr actualmente 
no Reino. -   -   -   -   2200.000000 

Arbitramento do acerefei- 
mo annuai.     -   •   -       40.000000 

Cruzados, 

234.000000 

244.000000 

23.200000 

92.000000 

120.000000 

28.000000 
82.800000 

49.860000 
z 8.080000 

880.CC0000 

16.000COO(6) 

o 

(5) Necfcer, Tratado fobre a admíniftração dai Finanças deFiança^" 
vol. }.° paj. 470 cm Inglez por Th. Mortimer. 

(6) No calculo dcila columna fuppoz-fe por maior facilidade a libra 

Francei» Igual a - do noflò cruzado. 
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O total das rendas publicas hc círimado por Mr. 

Necker cm 600 milhões. Efte calculo porém inclue as 
deipezas da collecta , c impoílos fobre os vaflallos fo- 
bre. a conta.«particular dos Èftados , do Clero , &c. j 
mas o Compte rendu avalia o produclo liquido unica- 
mente «11430 milhões, ouquafí 166.625000 cruzados. 
A divida pública em 1784 chegava a 3400 milhões de 
libras ; e 27 ditos íbrao appliçados annualmcmc para 
diminuição, ou pagamento da mcfma 5 calculou-fc que 
no deeurfo de 25 annos fe pagarião 1264 milhões. 
Todavia o periodo do pagamento parece eftar ainda 
muito diílante , pois que mefmo agora fe tem aberto 
novos emprcíUmos todos os annos. Com tudo as forças 
intrinfecas , e^as riquezas dos-Francczcs, exactamente 
manejadas ,■ sao tão coníidcravcis que o Reino parece 
capaz de arraítar pezos ainda maiores. 

EXERCITO EM  1783. 

Em aftual fervíço 128000 
homens, a faber: 

Csvallería.   -   -   -    - 
Infan teria. 

25024- 
-   -   -   -    05000 

Nas Jiftas 300758 ' 
homens. 

- -    45000 
- -  17C000 
- -    11700 ArtiJheria.    -   -   -   -     7000 

Milícias 70000 homens. 

(Bibliot. Militar) 

v ^ A Guarda do Rei , denominada la Maifon clu 
Mj chega a 10000 homens. A Cavalleiia, além dos 
Regimentos regulares, tem Huilares, e Caçadores. 

Em 
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Em 17S4 o total do Exercito confiília em 

Infanteria.   ........... 144624 
Cavalleria.      ------.._- 58176 
Mineiros.   --------..- 979$ 
Engenheiros.   ---------- 326 

Total       -   «.   -   -    212924 

A repartição Militar eftá toda debaixo da direcção 
da Secretaria de Guerra, huma das principaes do Eíia- 
do. ( Vid. Eftado Militar da França por Roufíel para 
o anno de 1785" em Francez). 

Forças Marítimas em 1785- (7) 

256 Embarcações, a faber: » 

Náos de linha.     -----.---- 72 
Fragatas.     ---.----...-. 74 
Corvetas.    -------.--•» 28 
Galeras.      ----.... ^.    ..*.-.., ,36 
Cutcrs.   -------.------. 27 
Brulotes.   .-•-----••-..•- 19 

Total 256 

Em 17S0 — Si o numero dos Navios de Guerra 
chegava a 266. 

A repartição da Marinha eftá dividida em Occi- 
dental, e Oriental {du Ponent , & du Lévant) \ a 
♦: - ' C ii pri- 

'{7)  Anualmente bem limitadai. 
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primeira ainda fe fubdivide em três. Os principac? an- 
coradouros da Armada Real são os de Toulon, Breft, 
Port-Louis, Rochefoit, e Havre de Grace j trabalha-fe 
anualmente na icparação do de Chcrbourg. 

Todos os negócios Marítimos eftao debaixo da 
infpecção do Secretario da Marinha \ o Grande Almi- 
rante da França Jie o Commandante em Chefe, das Ar- 
madas Reaes. Ha na França féis Academias de Man- 
ilha, e muitas cfcolas Militares para fe formarem Offi- 
ciaes de mar, e terra. Os Marinheiros velhos, e inha- 
bilitados.eobrao metade da*fua foldada, durante o ref- 
to de fuás vidas.    <     . 

RELIGIÃO. 

A Religião Catholica Romana he a dominante no 
Reino'; e àçfác o anno de 1685 , em que feabro- 

gou o edicto .de Nantes ,■ -nenhuma outra tem fido le- 
galmente tolerada. As leis penaes contratos Proteftantcs 
ainda não-forao-abolidas ; elles-continuao. a fentir, os 
feus effeitesrnãoobítantehaver-fc julgado conveniente a 
inexecução delias: a Alfacia he a única Província, on- 
de go*ao do livre-exercício de feu culto. O numero 
delles he excelfivo j e- diz-fe- que chega a 3 milhões. 
(Bufcbim). Ei» algumas partes do Reino, por exem- 
plo, em Poideaux , c Metz toleráo-fe os Judeos debai- 
xo de certas reílíicçoes. Ná Iereja eftabclecida he por 
extremo numerofa a feita dos Janfeniftas. AlgrejaGal- 
Jicana/femprcfoi acérrima na defenfa de fuás liberdades 
contra o que lhe parecia ufurpaçao do poder Pontifício, 
e tem adoptado unicamente aquelles artigos do Direito 
Canónico, que não são contrários aos feus próprios di- 
reitos. A apprefentacao dos Bifpados, e Prebendas he 
totalmente privativa do Rei. Em nenhum Eítado Ca- 
iholico , á excepção da Itália, ha hum Gero .tão nu- 

,  nie- 
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meroíb como cm França: notáo-íe no Reino iS Arce- 
bifpos, III Bifpos, 166000 Clérigos, 5400 Conven- 
tos, com 200000 pefíbas dedicadas á vida Aíonaítica. 
O numero dos EcclcfiaíVicos ellá todavia mui diminuí- 
do, e conforme alguns delles, tem baixado ao computo 
de 130000 pefíbas. As luas rendas íòbem a 121 mi- 
lhões de libras j mas sao fujeitas a impoitos. Só a ren- 
da dos Bifpos he citimada em ó.ocoooo de libras. Ca- 
da Diocefe tem liam Tribuna!, chamado Bureau Dio~ 
cefaint cuja jurifdicção fe refere ás contribuições, que 
o Clero deve .pagar, limitada ás fommas inferiores de 
20 libras. Pôde appellar-íe deites Tribunaes para os 
nove Tribunaes EcclcfialHcos Superiores. (Chambres 
Ecckfiajliques Super/cures.) 

A 
OBSERVAÇÕES GERAES. 

S vantagens , que cíle Reino desfruta, referidas 
no artigo Riquezas, e Commtrcio, devemos nós 

accrcfccntar a fua extraordinária população, e a favorá- 
vel circumftancia de que as fuás Provindas, eftendendo- 
k fobre huma longa fuperfíde, vem afer tão felizmen- 
te unidas , e arredondadas, que fc coinmunicão muita 
força, e fegurança reciprocas. Confiderados os iminen- 
fos recurfos, c iuperiores vantagens da França, não hc 
coufa maravilliofa que faça a principal figura no gran- 
de theatro politico da Europa; como também que ve- 
nha a íêr muito mais poderofa, c opulenta , c os ha- 
bitantes muito mais felices do eme anualmente são. 
Muitas, e perniciofas preoceupaçóes politicas, profun- 
damenre arraigadas noEítado pela continuação de hum 
longo efpaço de tempo; c a vaidofa ambição dos que 
tem tido influencia naquelle Governo, exhauridora dos 
recurfos delle , por meio de precárias , e difpendiofas 
çonquiíhsj tem obílado aoprogreíío real deite Império. 
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Todavia cm poucos, c fucccflivos fel ices reinados, ou 
mcfmo no de hum Príncipe illuminado, e benéfico, re- 
vertido do poder confiado á Monarquia Franceza 5 fa- 
cilmente poder«í remediar-fe tudo. Efle Reino íerá o 
mais abençoado do mundo todas as vezes que gozar a 
fortuna de poiluir hum Monarca fabio , c benigno, 
que faça confiftir a lua mais brilhante gloria na felici- 
dade , c opulência dos feus vaflallos \ baitantemente 
jufto para oppôr huma barreira a toda a opprcfsao ir- 
racional , para conceder aos indivíduos induítriofos o 
gozo feguro dos frutos de feus trabalhos, c para extir- 
par o mouílruofo lyftema de extorsão, onde fc pcrmíttc 
que 40 monopoliftas , ou contratadores geraes fc enri- 
cjueção, roubando aos mi fera veis vaflallos; hum Príncipe 
afsás acíivo para fe informar por léus próprios olhos 
do citado do Reino, e examinar as repreícnraçõcs dos 
feus Míniftros , bem ou mal intencionados. Poucos 
Príncipes deites baítarião para elevar a França a hum 
ponto inaudito na hiftoria moderna. Mas femelhantes 
acontecimentos apenas podem defejar-fe, quando íc con- 
fidcra que tão grande poder nas mãos de hum mão fuc- 
ccfTor áquellc throno, pôde arrifear, e deftruir a liber- 
dade da Europa. Com tudo a França ainda cftá muito 
longe de femelhante gráo de poder, a pezar de fer tão 
favorecida pela natureza, tão cultivada, rica, c popu- 
lofa,   cm defpcito de influencias contrarias. 

A França tem cultivado com grande ardor, e fucceífo 
a parte da politica relativa â arte denegocear, c os meios 
de confeguir depreíía, c em /ògredo a intelligencia das 
medidas politicas das outras Cortes. Muitos milhões de 
libras feiem coniumido, econfomem ainda annualmen- 
tc no único artigo dafecreta intelligencia, c na compra 
de peflòas idóneas para efle rim. Os Embaixadores 
Francezes tem falarios extraordinários; che verdade que 
os Miniltros da França são Senhores dos mais curioibs 

pia- 
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planos de fortificação nos Reinos Eítrangeiros , c vi- 
zinhos. A influencia politica da França não íe limita 
lamente ás Potencias Europeas; em Conflantinopla s e 
ourras Cortes Aííaticas hc muito preponderante , e ha 
pouco tempo Cjtie era cxceííivãmente grande na Aineri- 
ea Septentrional. Em confequencia das íúas grandes 
connexões a França tem manejado mais dehuma vez a 
paz geral da Europa. A fua exeellente policia, parti- 
cularmente na Capital, he digna de ler imitada pelos 
outros Paues, ao menos em quanto aos procedimentos 
de natureza menos arbitraria. 

As feiencias tem íubido a hum gráo fobre maneira 
elevado, e a Nação pôde glorjar-fe oe haver produzido 
grandes obras primas em auaíl todos os ramos de co- 
nhecimentos íeientificos, e elegante litteratura. Foi pro- 
vavelmente huma das caufas deíle progreflb 2 emulação 
dos Catholicos com os feus cempatriotas Protcílantes, 
os quaes nos muitos annos, que gozarão do livre exer- 
cício de fua Religião, percorrerão grandes efpaços nas 
feiencias. Ha ico annos a cila parte que a lingua Fran- 
cesa tem adquirido o grande privilegio de íer univer- 
faímeme introduzida, como linguagem polida, em to- 
dos os Paizcs da Europa. Além da excellencia dos es- 
critores Francezes do feculo de Luiz XV. deve-íè attri- 
buir a circulação dtlle idioma ás frequentes guerras, e 
Negociações dos Francezes, á pervalcíceneia, e impé- 
rio de luas medas , c :i diíperfão de alguns rcooco 
banidos Protcílantes, que panarão aos outros Eílados, 
aonde a polidez das fuás maneiras preduzio huma cer- 
ra predilecção para com a fua linguagem. Os' meímos 
Francezes são tão vaidofes com iílo, que deídcnháião 
por algum tempo aprender outras linguas , ficando aí- 
jGm ignorantes do goíto , e litteratura das mais Nações; 
ciicumílancia ella que limitou extremamente a fua litte- 
ratura, e crítica. 

Ha 
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Ha em França 20 Univerildadcs, dns quacs a de 
Paris hc confideravcl , muito mais pela Tua antiguida- 
de , e primaria cftimação , do que por^fua adiu a! in- 
fluencia fobre os conhecimentos da Nação. A Acade- 
mia Real das Sciencias , da Lingua Franceza , e das 
Infcripçóes , c Antiguidades cm Paris são juftamentc 
celebradas. Eílas, aflim como outras multas Academias 
c'Sociedades Provincianas, tem produzido vários eferi- 
tores illuílrcs , cuja fama , por caufa da adopção uni- 
verfal da língua , em que ellcs eferevem, tem fido ef- 
palhada por coda a Europa* 

Dl- 
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NOTICIA DOS NOVOS SYSTEMAS TRANCE-- 
ZES RELATIVOS A MEDIDAS, FEZOS, 

E MOEDAS. 

lí/^Edidas de comprimento-, tem por unidade orne» 
J-VJL tro igual á decima millionefima parte da diftan- 
cia do Equador ao Polo , medida ao longo de hum 
meridiano; e corrcfpondc com pouca difterença a 1 va- 
ra noíía menos 1 pollegada , 1 linha, e 4 décimos de 
linliaj com eftc metro, indoaugmentando de 10 em 10, 
formão o Decainetro, Ilectomctro, Kiliometro, c ulti- 
mamente o Miriametro, ou novo grão, igual á cente- 
íiina parte do quadrante ; dividindo, e fubdividindo o 
metro também de 10 e 10 , refulta o feu Decimetro 
igual a quaíi meio palmo noflò , o Centímetro, Milí- 
metro , Decimilimetro , Centimilimetro. 

Medidas agrarias: Miriara he a maior , c igual 
a 10 Kiharas, ou 100 ílectaras, ou 1000 Dccaras, ou 
10000 Aras, que devem fer as fuás unidades agrarias; 
cada Jmma delias correfponde ao quadrado de 100 mo- 
tros, c he fubdividida em 10 deciaras, e ico centiaras. 

Medidas de capacidade-. Kiliolitro ouSterco igual 
a 10 Hectolitros, ou 100 Decalitros, ou 1000 Litros 
que são as fuás unidades  deftc género ;   equivale cada 
huma  ao cubo de hum Decimetro ,   c lie  fubdividida 
cm 10 Decilitros ,   ico Centilitros ,   IGOO Mililitros 
10000 Decimililitros, &c. ' 

Vezos; Bnro equivalente a ioDecibaros, icoMi- 
riagrammas, 1000 Kiliogramas, icooo Hectogramas 
100000 Decagramas, i.ooooco Gramas, ou unidades 
de pezo , cada huma das quacs equivale ao pezo de 
hum mihtro de agua diftillada , o que anda por 17 
grãos c meio, ou hum quarto da noíla oitava, fegun- 
do as primeiras relações Francczas, eRicard combina- 

E dos i 
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dos ', o grama fubdivide-fe cm ic Decigramas ,   100 
Centigramas, 1000 Miligrama?. ■ 

Segundo  as mencionadas relações ,  a Lrír*  das 
novas moedas deve pezar 10 gramas de prata , Ter fubdi- 
vidida cm 10 Décimos, c ioo Cêntimos '3 tendo todas 
de liga o equivalente a hum decimo do pezo total.  O 
Dia cambem feria dividido em 10 horas,   iooo minu- 
tos, icoooo fegundos, e já correm relógios afFc&os a 
efta divisão ,  fegundo  a qual o Pêndulo  dos fegundos 
deve ter de comprimento 27 pollcgadas, c 5 linhas. O 
Quadrante deve dividir-fc em JCO grács, icooo mi- 
nutos; 1.000000 fegundos 5  para cuja divisão  correm 
jd calculadas as correfpondentcs Taboas Logaritlimicas. 
'No Tbermometrç dividirão também a diítancia do gelo 
a derreter á agua fervendo, ou a unidade, em 100 gràos, 
•10000. minuios, i.ooocoo fegundos. O Barómetro de- 
ve fer graduado, em centímetros, e milímetros, de ma- 
neira que a menor elevação dclle fera de 70 centimetros, 
e a maior de 78 ; e quando as alturas dos lugares da 
noífo globo iwo excederem loco a 120Q toezas fobre 
£> mar ,  1 milímetro de variação na columna do mer- 
cúrio deve concfponder a 10800 milímetros , ou 10 
"metros., e 8 decimetros de diferença de. nível. 

AU- 
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RIQUEZAS, E CO UME RC IO. 

DE todos os Domínios de Sua Mageíhde Sarda ío 
o Ducado de Sabóia deixa de fer feral.   A Ilha 

de Sardenha, as Provindas Piemontezas, e o Monfer- 
rate  abundao cm grdos,  vinho,  azeite,  laranjas,  li- 
mões,  amêndoas, figos, milho, arroz, cânhamo, e 
Jinho y as cabeças de gado oveihum diz-fe que chegiío 
a i.600.000: he de notar que ainda fubfifta neíla Ilha 
liuina erpecie de ovelhas bravas com o nome deMuflo». 
As pefearias , que fe fazem nas Cofias de Sardenha, 
rendem, mefmo nos annos mais defgraçados, para ci- 
ma de 60.000 efeudos (1)  fò*  no artigo atum >  huma 
coníideravcl  fomma do  Sépia IJnnxi ,   e  encliovas , 
além  de outras  eaítas de peixe.   Algumas  das minas 
d cita Ilha produzem ferro , e pequenas quantidades de 
prata. Ofal, auerefulta das marinhas, lie fufficiente pa- 
ra o gafto do raiz: também são frequentes as pedreiras 
de mármore,  alabaftro ,  e outras pedras eflimadas.   A 
Sabóia he célebre em razão dosbcllos machos que cria, 
e tranfporta. Tirão-fe do Piemonte grandes porções da 
mais fina, edelicada feda; cada paizano apura cem li- 
bras por anno.   As Fabricas  de Turim , aonde traba- 
lhão 600 teares de meias de feda, exigem para feu en- 
tretenimento 100.000 libras defte género.  Fião-fe na- 
Aldea de Torre, no Piemonte, mais de 5-0.000 libras. 
Vão todos os annos para n Suiífa qtiafi 300.000 libras 
de feda crua, e fiada. O total doproduclo dcfte artigo 
nos Domínios  de Sardenha  he euimado   em 65'o.coo 
libras. As Fabricas de Lanifícios do Piemonte fupprcin 
ao fardamento do-. Exercito.   Também ha neíla Provin- 

da 

(1) Cada e(cuão no Piemonte confia de 6 liras, ou fibras Piemon- 
tesa! i e equivale a 2,^7 cruzado» noflòi ; vindo alím a conter pouco 
»;yi ou menos 1.150 reij. (Ilicard.J 
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cia fabricas de cordas, e vellame para os navios, cuja 
maior parte fahe por exportação de Nice para Mar- 
ícilm', Toulon, e Génova, Elta ultima Cidade, e a de 
Milão importSo huma c]uantidade coníideravel dos vi- 
nhos Piemontczes , c dcllcs fe diftillao certos licores 
eípirituolbs, conhecidos pelo nome de Roja Mis, As 
importações das Provincias Sardas , ccmmuns com as 
do rcfto da Itália, couíiítem cm ferragens, metaes, al- 
godão, lans, eítofos de feda, linhos, couros, barba de 
Balea, azeite de peixe, arenques, bacalháo , ou peixe 
feco, alcatrão, pez , madeira, louça , &c. Os géneros 
que a Itália recebe de Inglaterra cuíiao annualmente 
513.000 libras ellcrlinas; e os que efta dallí retira an- 
díío por 687.155- ditas, o que faz huma conlideravel dif- 
ferença a favor da Itália. (Vid. o Mappa das exportações, 
e importações da Alfandega apprclèntado á Cafa dos 
Communs em 1787). O commercio tem defanimado 
extraordinariamente A viíta dos enormes direitos , com 
que tem lido fobrecarregado; o das Ilhas de Sardenha, 
e Sicília ainda jaz cm maior eltagnaçao. Ha todos os 
annos na Cidade de Alexandria huma feira mui grandiofa. 

GOVERNO. 

O Governo Sardo lie abfohitamente Monnrchico, Com 
tudo na Ilha de Sardenha convocao-fc os Efta- 

dos ; mas he meramente para convirem nos livres do- 
nativos ,.ou fnbíidios , que hão de.ofrerecer ao Rei, 
cm cujas mãos exiílc todo o poder legislativo , e executi- 
vo. Como as Provincias, otie compõem efta Monarchia, 
tem fido unidas debaixo cio mefmo governo cm diíFe- 
rentes periodos de tempo , e antes formavao eftados 
independenres , cada huma delias tem fuás leis, ecoflu- 
mes particulares _, as quaes fc tolòra que continuem em 
feu vigor, cm quatito não são contrarias aosEdiclos do 

A iii Rei, 
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Rei. Eíhs leis , e coifa mes são fundados fobre o Di- 
reito Romano. Os Edictes Rcaes fonto colligidos 
cm o Novo Código , publicado no anno de 1770 
cm Turim , intitulado 1 c;:gi , e Cou/Utuziom di S'a 
Maejld. Entre todos os Tribunaes oConfelho de Efta- 
do he o fupremo do Reino. A Sardenha, forma hum 
governo feparado, debaixo de bum Vicc-Rei. A juftiqa 
ne adininrftrada por certo numero de Tribunaes , ou 
Cameras inferiores lerriíoriacs , onde os proprietários 
de grandes ellados nomeio os Juizes. Os Miniílros dos 
Tribunaes Superiores sao nomeados pelo Rei. Appella- 
íc deites para outros , entre os quaes he primeiro o 
Supremo Confelho Real de Turim. 

FINANÇAS. 

A Renda do Rei chega a 17. milhões de liras , ou 
8.'i50.oco cruzados. A Sardenha contribue uni- 

camente com hum milhão de liras para eíla lòmmn 3 o 
qual, tirando as defpezas do governo, fica reduzido a 
soo.000. -As rendas Rcaes lahein dos .domínios da 
Coroa, das Alfandegas, da Caía da Moeda 3 das por- 
tagens , dos tributos'/ nas terras $ dos direitos no fal, 
dos fellos, do contrato do tabaco , e de huma loteria 
denominada Lotto di Genoa. Todos os Negócios de 
Fazenda eítiío fujeitos á direcção do Miniítro , ou In- 
tendente cerai das finanças. O Eftado contrahio algu- 
mas, diviías cm íèu principio , mas pela fabia econo- 
mia ,.. adoptada no prefente Reinado, eílao agora per- 
folvidasx óu reduzidas a huma fomma muito iníignifi- 
cante. -   •• 

> 'J 

EX« 
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EXERCITO. 

22.000 homens; em tempo de Guerra mais de 30.000. 
O Exercito compóe-fe dos Regimentes feguintes: 

Guarda de Corpo Suifla. 
13 Regimentos dUnfanteria. 

1 dito de Guardas de Pé. 
• 3 ditos de Suiflbs. 
4 ditos de Cavalleria. 
6 ditos de Dragões. 
1 Batalhão de Tropas Ligeiras. 

Alguns Corpos Franeos. 
Regimento de Artilhcria. 
Engenheiros. 
Corpo de Invallidos. 
Milícias 6.000 homens. 

Além dos Officiacs Gencraes ordinários, o Exer- 
cito Sardo tem hum Infpector Geral. (Vid. Calendário 
per la Real Corte 1784. Torino) Todos os Negócios 
Militares eftão debaixo da direcção de hunia Secretaria 
de Guerra. A Marinha da Sardenha lie de pouco mo- 
mento; dia confiítc em perto de 32 pequenos vafos ar- 
mados , e hum Batalhão de Tropas de Marinha. 

RELIGIÃO. 

Religião Catholica Romana , que domina neíle 
_ Paiz, he mais tolerante do que em outros Eítados; 

o Governo tem limitado mais alli o poder do Papa, e da 
Inquifição.'Eile oppoz igualmente huma barreira ásçei- 
feguiçoes dos Proteftantes dos valles de Lucerna , rcy- 

A iv rou- 

A 



8 .SARDENHA. 

ronfe , e Sao Martinho , tão famofosr n'outro tempo 
pelo nome de Kattdois, em razão de feus folFrimentos, 
e adhesao á catifa, que defendiuo. O numero delles an- 
da por 20.GOO. O Clero, n pezar de ler mui nu mero ío 
ncíies Eirados , não pofiiic grandes riquezas. A Igreja 
he governada por ^ Arcebifpos, e 16 Bifpos: o total, 
dos Eccleíiaíticos, incluindo Frades , c Freiras, dizem 
que chega a j^o.ooo? cite arbitramento porém inculca 
demasiado exceíío: elles são obrigados a pagar os mea- 
mos tributos, que os Jècularcs , além de outros encar- 
gos , que o Rei lhes pôde impor. Em íumma o Clero 
depende inteiramente do Rei, e he fujeito á jurifdiccSo 
íceular. O Rei goza da appreíèntaçao de todos os 13c- 
nencios Ecclefiaftxos. 

OBSERVAÇÕES GERAES. 

A Sabóia , c o Piemonte por fua íituaçao fyflca con- 
flituem a chave da Itália, einvolvem a maior im- 

portância em tempo de guerra entre a Cnfa d'Auíiria, 
e a França ; por cuja razão eftas duas Potencias tem 
fempre diligenciado a alliança dos PolíeíTorcs de leine- 
lhantes Províncias , os quaes com muita fabedoria íè 
tem aproveitado deita favorável íkuaçao para augmen- 
to do íèu próprio poder , unindo-fc á mais propicia 
aos feus interefles. O Rei de Sardenha he agora o 
mais poderofo Príncipe da Itália. No prefente Reinado, 
diílincto por fua prudente fabedoria , e actividade , o 
Eflado tem íiibido a huma alta , e profpera condição. 
O augmento nas finanças , e o progrefTo na opu-encia 
Jcrião bem rápidos , Je o commercio nao encontraíTc 
graviffímos obítaculos. As feiencias achão-Jê da mef- 
ma forre cm hum citado florefeente. Ha em Turim hu- 
ma Univeiíldade de Scíencias , raras Bibliothecas , c 
cojlecçoes de Pinturas, e Eítatuas. Em Cagliari, eSaf- 

ík- 
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farinha duas Univeríidades. Os mais In ÍH tu tos de edu- 
cação eítãõ excelentemente melhorados em confequen- 
cia de hum regulamento fobre os Medres , os quaes 
devem paliar por hum rigorofo exame na Univcrfidadc, 
antes que lê lhes permitia enfinar publicamente. 

AU- 
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AUTHORIDADES. 

1. f~\ Etti - Hiftoria Natural de Sardenha ,  1782. 
V_^ ( Italiano). 

2. Lições fobre o eílado aftual da Itália, por Mr. Le 
Bretr, 1784. (Alemão). 

3. Tratado fobre a Coníiituição de alguns Eftados Eu- 
ropeos, pelo Conde Abon, 1784. (Alemão). 

4. Defcripçao Hiftorica e Crítica de Itália , pelo Ab- 
bade Richard ,  17^9. (Francez). 

5<. Relação  do Eftado adtual  Politico da Sardenha, 
1780. (Alemão). 

6. Defcripçao Hiftorica  e Critica da Itália ,  pelo Dr. 
Volkmann, 1777. (Alemão). 

7. De-Ia-Lande - Viagem  de  hum Francez  á Itália, 
1769. (Francez). 

8. Keysler,  Grosley,  Smolet, Barretti ~ Viagens de 
Itália. * 

9. O Novo Código de Leis, publicado por Sua Ma- 
gcftade Sarda. (Italiano,). 
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4 NÁPOLES, E SICÍLIA. 

RIQUEZAS, E COMMERCIO, 

A Fertilidade do território de Nápoles, e Sicília he 
tão pi odrgiofa , que a Natureza p:edjz qnafi efpon- 

tancamente os íèiis preciofos donativos , attendida a 
falta d^jiduftria dos habitantes. Os produclos naturaes, 
e o clima deites dous Paizes são quaíi os mefmos que 
os da Hefpanha, á referva de que o primeiro, c mais 
particularmente a Ilha de Sicília, são mui ftiperiores na 
abundância dos grãos. Nupoles cxpoita annualmentc 
1.500.C00 tomoli ( i ) de trigo, igual a 1-885-.coo 
hushels de WincbcÂer. ( Swínbui nc) : 200 000 cafftfi 
(2) de azeite, que pezão 18 libras àcAvoir àu poidr, 
( Vid. o Artigo Inglaterra ) : íabe-fe perfeitamente que 
o verdadeiro valor da exportação do azeite excede a 4 
milhões de florins. ( 3 ) A exportação annual do aça- 
frão , que íecria na Província deAbruzzo, chega ao va- 
lor de 30.000 ducados, igual o ducado a 3.' o.d (4). 
A Sicília cxpoita 2.000 caixas deiaranjas (Swinburne); 
os arrabaldes de Syracufa produzem perto de 40 quar 
Iidadcs difrerentes de gencrofos vinhos, c 84.000 cvit, 
(5) de amêndoas, além de htiuia exccíTiva quantidade 

de 

(i) O tomoli correfponde a ?Sí dos noftòs alqueires de Lisboa; 
donde fe fegue que i.tos.ooo tenioli equivale a 95 y.000 moios. Segundo 
Mtiitelte 20400 mogiai do território Napolitano he quanto alll fetneío 
de trigo; 6?j.ooo de cevada, e grãos; e aj.ooo de-arroz, t favas : a 
colheita annua! do grão anda  por 22.aoo.ooo de toma/i , e todavia fó 

dao  trigo a  —  da terra que pôde produzi Ho.. 

(«) OCiíJfifi, ou Caffifi de Sicília he ta! que S6 tlelles fazem 57 doi 
noites almudes de Lisboa; logo 200.000 oiffiji andáo porijs.jjS dos di- 
tos almudes. ou j.;o2 pipas de aj almudes. 

( }) O formo Siciliano he mnade do feu fendi , e hum quinto da 
fja onífly a qual vale 5 cruzados dos noíTbs com pouca dirVcreuça. 

(4) O DucaJo Napolitano correfponde a 2,79 dos notfbi cruzado* 
pouco mais ou menos; pelo que vem a valer 716 xeis. 

( j }    Yid. aj Nota* do Axtigo- Inglaterra. 
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de Míticos, ou pinhões particulares deílePaíz. (Seírini). 
Meftina embarca 6.coo caixas de limão, c o refto do 
Reino exporta ainda mais: 280 barris de çumo de li- 
mão , que pezão 10 Jalmas (6) cada hum , e 27 cwt. 
de çumo de vcrgamota. (Swinburne) . A quantidade de 
feda , que produz o Reino de Nápoles , importa cm 
800.000 libras, e a Sicília apura todos os annos o va- 
lor de 187.000 libras eíterlinas, ou 1.683.000 cruza- 
dos. Efta ultima também produz mnnná , barrilha, óleo 
de tercbinthina , cana d'aílucar , algodão, eoutras mui- 
tas producçoes vegetaes dos climas mais adultos , as 
qnaes todavia são inferiores na importância do com- 
mercio. O Reino mineral lie admirável pela extraordi- 
nária variedade das luas producçoes: o Reino de Ná- 
poles encerra prata, ferro, ecobre \ e aSicilia eílanho, 
e chumbo ; com tudo , á excepção dos mármores , e do 
fal , mui poucas vantagens fe tem tirado até agora de 
feus mineraes. (Vid. Borch — Mineralogia Siciliana). 

As importações de Nápoles , e Sicilia confiítem 
em lanifícios, linfio, ferragens , ou quinquilherias, ar- 
tigos de luxo, e géneros das índias Oricntacs, e Occi- 
dentaes. As manufacturas são mui raras á vifta da ri- 
queza , c fertilidade do terreno; as lans, que fe cria o 
neft.es Reinos , são exportadas a outros Paizcs. A Ci- 
dade de Nápoles hc o centro do commercio ; porém 
eftc , c a navegação cíliío quafí inteiramente em poder 
dos Eftrangeiros. As pefearias são mui rendofas, cfpe- 
cialmcntc as do atum, anchovas, c coral : fabricão-fc 
luvas do pcllo da pinna marina. (7) 

A raça dos cavallos Napolitanos he cxccllcntc, c 
mui celebrada. 

A iii GO- 

(6) O f*!ma gtneratc de Sicilia contím 16 ttmollt , e he undéci- 
ma parte dó laji {TAinfterdJ© ; donde fe dedui que equivale * qiufi i« 
aímudes. 

(7) Efpece d: moule un peu grande, Mentcllc 
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G O V E li N O. 

O Reino de Nápoles hc hum feudo da Santa Sé 
Apoftolica, e paga hum pequeno tributo animal 

em reconhecimento dos direitos do Papa; com tudo a 
dependuncia do Rei, legado nato da S. Sé, como fua 
fenhora feudal, hc puramente de nome. O Governo he 
Monarchico, fem ler inteiramente ablbluto , pois que 
não obftante- a grande extensão do poder do Rei , os 
Eítados confervão o direito de fe congregarem cada 
anno para íhe concederem fubfidios , ou donativos. 
Eíla Aflembíea tem o nome de Parlamento , e com- 
pÕc-fe dos Deputados da Nobreza , dos Cidadãos, c 
-dos Prelados , que poííuem Baronias. Os Edictos do 
Rei para terem força de Lei devem ièr regiftados pela 
ÀíTemblea da Nobreza , e pela ordem dos Cidadãos; 
eíla eoníta de 6Seggz> ou bairros, cinco dosquaes são 
governados por hmua Junta de Nobres -} a ultima per- 
tence exeluíivãmente á clafle do povo, c he governada 
por 6 Elktti , os quacs são igualmente os primeiros 
Magiftrados civis da Cidade de Nápoles. 

Na Sicília também os Eítados confervão hiuna 
parte-no governo pelo direito, que po fluem de conce- 
der íijbfídios á Coroa, Coropôcm-íè efies Eítados de três 
claíTes , ou Bracci , iílo he , da Nobreza, ou ClaíTe 
Militar, do Clero > e das Terras, ou Senhorios do Rei, 
a faber, 24 Cidades Reaes. 

Os grandes Offiçiaes doEítado são nomeados per 
lo Rei \ o Governo Supremo exiíte noConfelho deita- 
do , compofto dos quatro Miniftros , ou. Secrerarios 
õ?Eítado. Immediato a eíte he o Confelho denominado 
Configlio Collaterale , com algumas Repartições para 
certos ramos parricularcs dos negócios públicos. A Si- 
cília hc governada por hum Vicc-Rei. Èfte- ultimo Rei 

pu. 
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publicou hum Código de Leis, ehamado Codex Caro- 
linusy c com tudo illb, a pezar dos melhoramentos que 
contém, os proccííos da Juitiça ainda são mui prolon- 
gados. Conta-fc que em Nápoles exiílcm nada menos 
de 30.000 Advogados. (Swinburnc). Em algumas 
partes do Reino^os proprietários de grandes citados go- 
zão da jurifdieção territorial; as outras pertencem á ju- 
rifiiicçáo Real : pôde appellar-fe das Camcras Provin- 
cianas para o Grau Corte delia Ficaria ; c em ulti- 
ma inítftncia , para o Supremo Tribunal das Appella- 
coes na Cidade de Nápoles. 

FINANÇAS. 

5\c?oo.ooo de Ducados. (deDíefch). 

O Reino de Nápoles rende    -   -    -   4.000.0C0 
A Sicilia -   - i.ooc.ooo 

Outros porém reputao as rendas do Rei cm 12.000.COO 
de florins, que fanem das fontes feguintes: 

O cabeção no Reino de Nápoles rende 4.200.000 flor. 
O cabeção na Sicilia    ----- 2.300.000 
Os direitos das Alfandegas , e portos i.coo.ooo 
O contrato do tabaco  óóo.coo 

O reflo fahc dos domínios, ou bens da Coroa; doç 
contratos dofal, pólvora, manná, &c., e do donativo 
fraiuito. (Swinburne). As rendas Rcacs são adminiílra- 

as pela Repartição denominada Azienda Reale, pelo 
qoe toca ao Reino de Nápoles; e pelo que pertence á 
Sicilia, pelo Tribunak delia Regia Camera. 

EX- 
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EXERCITO. 

25.200 homens,   (de Diefch.) a faber. 

Cavallcria 3-5°° 
Manteria 20.5-00 
Artilheria *«»oo 

Segundo outros Eftadiftas, confta de 27.840 ho- 
mens, incluindo 3.048 guardas. Com tudo lie mui pro- 
vável que ambos eftes cálculos fcjão cxaggcrados* Diz-iè 
que perto de metade do Exercito eftá aquartelado na 
Cidade de Nápoles. 

Forças   Marítimas. 

25*. Navios armados. (8) 

4. Fragatas de 30 a 54 peças. 
8. Chavecos de 20. 
6. Ditos para a Sicília. 
3. Galeras. 
4. Galiotas. 

AíTim o Exercito, como a Marinha eírão debaixo 
da admmiftraçao de hum Confellio de Guerra, prcíidi- 
do por hum dos Secretários d'Eftado. (Vid. Calen- 
dário delia Corte 1789). 

RE- 

(t) Em 17Í9 tinha 10 Náos de linha de 74 a $0; 10 Fragatas, »* 
Chavecos; total ja, com 1.000 canhões, • $.000 maiinheiro*; além de 
50.000 ditos nos Navio* mercantes. Vid. EíUdo d»j forçai Europeai, 
jftadríd 1799. 
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RELIGIÃO. 

OS habitantes do Reino de Nápoles, e Sicília são 
Catholicos Romanos, devotos, emais zelofos do 

que os de Roma. Neíles Reinos não ha Inquifiçao. O 
poder do Papa tem alli menor influencia ; elle appre- 
ícnta algumas Prebendas , ou Benefícios no Reino de 
Nápoles; na Sicília porém são todos providos por El-Rei. 
O Clero lie mui numerofo, e tão rico que nada menos 
que metade das riquezas do Paíz sao pofluidas pela 
Igreja. Ha em Nápoles 20 Arcebifpos, e 107 Biípos, 
No anno^ de 1782 Jiavia , fó no Reino de Nápoles, 
45'525 Clérigos , 24.694 Relígiofos, c 20.703 Reii- 
gioias. Em 1783 o Governo reíolveo abulir 466 Con- 
ventos de Freiras^, e trabalha-fe actualmente cm pôr 
fim a eíla reíolução. 

OBSERVAÇÕES GERAES. 

ESte venturofo Paiz não fó devia fer feliz , e opu- 
lento em razão do feu clima natural , e da fertili- 

dade do terreno, mas deveria íer o throno de todas as 
Artes, eSciencias , em atrenção aos inapreciáveis reílos 
da antiguidade, ás immenfas curiofidades naturaes, e á 
encantadora, e romanefea variedade que contém. Tra- 
balha-fe actualmente em o reftituir á fua natuial repre- 
sentação do Eílndo defprezivel, em que as guerras con- 
tinuadas, e a negligencia de feus Governadores o tinhão 
deixado abyfmar. Todavia ns manufacturas, e o com- 
inei cio , que poderia o fazer algum progrefío confide- 
ravel fó com o auxilio de conhecimentos , e ifen- 
çòes , ainda eílão bem longe daquella altura , que lie 
mherente ao melhoramento das Arte-, e Sciencias. O 
governo actual parece ter no coração a felicidade do 

*     „ Paiz 
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Paiz mais do que alguns dos íeus anteceflbres. Ha em 
Nápoles, e Sicília quatro Univeríidades , a íaber, as 
de Nápoles, Salerno, Palermo, e Catanía , das quacs 
a primeira lie a mais frequentada. Exifle na Capital 
huma Academia de Sciencias, e magnificai? Collecçóes, 
ouMufeos de Antiguidades. Nápoles tem fido por mui- 
to tempo o throno favorito da Muíica. A educação 
pública jaz em grande abandono j e as efcohs eftão 
commettidas á inipecção Monaftica. 

AU- 
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AUTHORIBADES. 

t. TJ  Eflexdcs  a rcfpcito  do Commercio   do Reino 
JLV       de Nápoles, 1760, 8.° (Italiano ). 

2. Cartas fobre a Sicília , por hum Viajante Italiano, 
Amílerdão , 1778. ( Franeez ) . 

3. Mineralogia Siciliana, pelo Conde deBoreh,  1786. 
(Franeez ). 

4. Viagens de Swinburne,  Brydonc ,  Dillon ,  Ricde- 
fel, e Seftini.   (Inglez). 

5. Tratados do Conde Albon, Abbade Richard, Lei- 
turas de Brctt, Dr. Wolekmann , &c., mencio- 
nados nas authoridades da Tabeliã precedente. 
(Inglez). 

6. Diccionario Corographico ,   Orithologico,   &ç. da 
Itália. Bolonha, J782» (Italiano). 
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